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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AS NOVAS TARIFAS 

Companhia Real e da Beira Alta 

( Continuação ) 

“1 GRUPO 
Internas da Beira Alta 

ve necessidade disso — contentando-se com mo- 
dificar as que tinha, amoldando-as ás circums- 

tancias; pelo mesmo motivo por que a companhia do 
— norte e leste alterou as suas. 

Assim são nove as suas tarifas reformadas, a saber: 
. — Grande velocidade: 

Tarifa n.º 2.— Transporte de generos frescos. 
—Supprimida a procedencia Pampilhosa, tanto para os 
destinos Figueira como para os da Beira Alta, nos pre- 
cos especiaes; nos outros destinos foram feitas peque- 
nas alterações, para mais ou para -menos, no sentido 
de os harmonisar melhor com as exigencias do trafego. 

Na classificação foram' incluidos novos artigos. 
A modificação do minimo de peso que, em 1896, 

foi feita, de 3o para 10 kilogrammas, é mantida, como 
mantidas as mais condições da tarifa. ! 

Pequena velocidade : O. 
Tarifa n.º 2.— Tambem d'esta tarifa foram retira- 

dos os preços especiaes do $ 2.º que se applicavam à 
cal da Figueira e estações até Murtede para Pampilho- 
sa e Guarda-transito, porque, pelo novo regimen, as 
tarifas rã internas não são applicaveis ao trafego 
combinado, e, para que competencias não possam dar- 
se pela via maritima, foram elevados os preços do pa- 
ragrapho 3.º (agora 2.º) para a pedra para cal, de Fi- 
gueira a Arazede, Cantanhede e Murtede. 

As condições ficaram as mesmas, ampliando apenas 
O regresso gratuito aos saccos vasios, empregados nos 
transportes de cal, concessão que não havia. 

Tarifa n.º 3.— Applicavel, como a actual, ao trans- 
porte de madeiras e lenhas; foi supprimido o destino 
de Guarda-transito e elevados um pouco os preços pa- 
ra Guarda-local, para evitar as reexpedições que pode- 
riam prejudicar o fim com que todo este jogo de tari- 
fas foi creado. 

As condições não são alteradas. 
Tarifa n.º 4.— Os transportes de cereaes, farinhas 

e legumes seccos, a que é applicavel esta tarifa, ficam 
subordinados aos mesmos preços, sendo apenas reti- 
rados, dos preços especiaes, os que facilitavam a pene- 
tração nas linhas vizinhas por Figueira, Pampilhosa e 
Guarda, e o preço local para Figueira levemente alte- 
rado, para que, por meio de reexpedições, não se illu- 
dam as bases combinadas. Condições sem alteração. 

Tarifa n.º 5.—A nova é o puro restabelecimento da 
antiga, ficando, portanto, nullas as ampliações que lhe 
haviam sido feitas por puro espirito de competencia de 
trafego, as quaes não tem, agora, razão de ser, porque 
só eram applicaveis a transportes que se destinavam ás 
linhas do Norte, Oeste e Beira Baixa, ou que d'estas 
procediam. 

Tarifa n.º 6.— Egual operação soffreu esta tarifa 
de differentes mercadorias. Os seus $$ 2.º, 3.º e 4.º, 
aquelle que era a defesa dos transportes pela Beira 
Alta, indo da B. Baixa para o Norte ou vice-versa; 
estes, que encaminhavam pela Pampilhosa o trafego 
de batatas, castanhas, fructas e arroz, deixaram de exis- 
Lx 

Manteve-se, todavia, um attendivel beneficio para os 
transportes de batatas destinados á Figueira, desclassi- 

Ex companhia não creou tarifas novas — não te- 

ficando-os, quando feitos por wagons completos, da 2.º 
para*a 3º categoria, isto é, dos typos de 10, 18 ex 
réis para os de 16, 15 e 14, segundo os percursos são 
até 125, 200 ou mais de 200 kilometros. : S 

Tarifa n.º 7.— Os transportes de sal, na linha da 
Beira Alta, a que esta tarifa é e continúa a ser, appli- - 
cavel, ficam regulados pelos mesmos aa com pe- à 
quenas alterações forçadas de se englobarem os desti- 
nos Luso e Mortagua no preço de St.º Comba e o de 
Cannas no de Nellas. "a 

Isto porque, pela tarifa combinada, o sal de Aveiro 
pura estes pontos fica pagando os mesmos preços que 
o da Figueira. : — 

Em compensação, é boa compensação ella é para os 
exportadores d'este ponto, o preço para Guarda é re-- 
duzido em 110 réis por tónelada e os dos destinos 
além d'esta passam de 3610, 33688o e 4:h000 réis à 
INNDOÕO YÉIS. À 

Já se vê. que deixam de applicar-se os preços que, 
pela ampliação da actual tarifa, se cobravam em expe- 
dicões desticadas a Guarda-transito, visto que esta es- 
pecialidade de transportes. se regula por tarifa combi- 
nada. : é A 

Tarifa especial n.º 8. — E' tambem a mesma que. 
hoje vigora, com leves modificações de preços, sendo 
annulada à ampliação de 1: de Junho de 1896 sobre 
expedições da Figueira da Foz para Guarda-tran- 
sito que já não podia ter logar. : 

Tarifa n.º 9. — Transportes de vinhos. — Apenas a | 
nova edição retira da actual os preços de Pampilhosa- 
transito e Guarda-transito, hoje inuteis e inapplicaveis, 
e de Figueira a Murtede (que é inutil) mantendo-se 
Murtede á Figueira com uma insignificante differença 
de preço. 

* 

Tratemos agora de suppressão de tarifas, antes de 
nos referirmos ás tarifas combinadas. 

Na Companhia Real são annulladas: 
A n.º 13 de grande velocidade que era uma perfei- 

ta tarifa de competencia á linha dá Beira Alta e que 
não tinha, portanto, agora razão de substituir. 

A n.º 1 de pequena velocidade na Beira Baixa, onde 
passa a ser substituida, no trafego d'aquella linha com 
as principaes estações das outras, por tarifas directas, 
ou internas da companhia ou combinadas com a Beira 
Alta; e para o trafego interno ou de e para estações 
para as quaes não ha tarifas directas, pelas tarifas em 
vigor na antiga rêde que, apesar de serem hoje as & 
blicadas em edição de 1892, são, com pequenas alte- 
rações tendentes a favorecer o publico e desenvolver 
os transportes, as que vigoravam desde 1873, e tão bem 
acceitas foram sempre pelo publiico, mesmo quando, 
n'aquelle tempo, as povoações servidas pelas linhas que 
constituiam aquella rêde estavam em condições muito 
menos vantajosas do que o estão hoje as da Beira Baixa, 
em relação ao seu commercio e producção agricola e 
industrial. ! FÃ 

Estas tarifas, todas de pequena velocidade são as 
a. 
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diversas. 

12— palha acondicionada. 
14 — cereaes, farinhas e legumes seccos. 
15 — cebolas e alhos. 

16— cal. 

17 — batatas. aa 

18 — carvão vegetal. cortiça e casca. ; 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

SOB ARIDO 

“Combinadas entre a Companhia Real e a Beira Alta 

D'estas tarifas logo à primeira é importantissima. 
E a 

—"N&Bnº1de grande velocidade e comprehende 
— 4 paragraphos. : 

ção do typo de 70 réis por tonelada e kilometro entre 
todas as estações das duas rêdes. 
“As companhias, adoptando este typo uniforme, que 
é o 2.º das suas tarifas geraes, desprezaram o primeiro 

“tvypo de 110 réis por tonelada ce kilometro. 
— A reducção é, pois, muito importante, porque, sendo 
as expedições de grande velocidade em geral de pe- 
quenos pesos até 40 kilogrammas, o abatimento resul- 
tánte é de 36 por cento. 

— Uma remessa até 40 kilos de Villar Formoso a Lis- 
— boa, por exemplo, fica bencficiada da seguinte forma 
“no seu preço de transporte (ria Guarda): >: 

Preço actual Preço futuro 

500 isa fe 
boo 
S9o 

TDI 3o 

A menos 

Fo 
300: 
í 190 

( “90 

to kilos 
DioTsmRo ano gos 

304. 2.2 apo 
40 >» L78O 

— De Covilhãão Porto 
to kilos if so 
SO) 7OO 
dO... 1030 670 
40) ». 1338o São 

“ lratamos só de preços de transporte, porque as des- 
Pesas accessorias ficam as mesmas. f 

Nas expedições além de 40 kilos a reducção mantem- 
e TARA porque incide sempre sobre os primeiros 
O kilos. 

So 
470 

go 
220 
360 
900 

2.º Generos frescos. E' a ligação das tarifas internas 
e cada linha, mantendo os mesmos preços que actual- 

"mente, mas sempre pelo percurso mais curto. No mes: 
Mo caso está o 
3.º Peixe fresco, a que é accrescentado o salgado 

Para que pequenos fornecimentos de bacalhau, atum, 
te., possa aproveitar d'esta tarifa. | 
No $ 2.º tambem foram introduzidos algumas mer- 
tdorias, egualando-se a sua classificação à das tarifas 
ternas, n.º 1 da Companhia Real e n.º 2 da Beira 

ta. 
4.º Dinheiro e valores. E' a ligação das tarifas geraes 
cada rêde, com a differença de se applicarem sem o 

Minimo de 100 kilometros, e reduzindo-se o typo a 50 
r cento nas expedições de mais de 3o contos. 
N B 2 de grande velocidade. — E' uma tarifa 

ara bilhetes directos, bagagens e cães das estações de 
rto até. Mealhada para a Figueira da Foz ou vice- 

Ersa, adoptando-se os mesmos preços, tanto pela via 
ampilhosa como pela de Alfarellos. 
“Como o percurso é mais curto por Pampilhosa, bene- 
clam de uma certa reducção os passageiros que, se- 
indo por comboios que não teem ligação por aquella 
1a, teem que tomar a via Alfarellos. 
sta tarifa já existia hoje, mas menos completu. 
N.º 4. Materias inflammaveis. — Pouca impor- 
nela tem, a não ser para os transportes do Estado. 
N.º 5,Gado vaceum.—Manteem-se os preços actuaes 
iuzidos para o mercado de Lisboa, pela ligação das 
ifas vigentes, é não se altera o demais existente. 
N.º 6, Mercadorias diversas. — E' esta das mais 
portantes tarifas d'esta combinação. ' 

$ companhias não se limitaram a conceder reduc- 
especiaes a determinadas mercadorias que mais 

NO. 

1. Mercadorias de todos os generos. — E' a applica-- 

influencia teem no trafego combinado entre as duas 
rêdes. 

Com o fim de desenvolver as relações entre todos os | 
pontos de producção e consumo, ligaram entre si to- 
das as estações de umas e outras linhas por meio de 
preços 
artigos das suas tarifas geraes, adoptando os preços 
d'estas com uma reducção normal de 10 por cento e 
algumas, em casos isolados de pequenos percursos, de = 
5 por cento, é de 15 por cento nas grandes distancias. — 

Os transportes, seguindo a mais curta distancia, go- 
sam ainda, por isso, de uma grande vantagem. ao 

Farinhas, cereaes, tecidos, lãs, materiaes de construz 
cção, liquidos, sal etc. ficam sendo transportados por 
reço muito reduzido, tendo o sal de” Aveiro para a | 

Béira Baixa eguaes preços aos que, pela tarifa 7 da Bei- 
ra Alta, resultam ao procedente da Figueira. 

Outras muitas vantagens são concedidas por esta ta- | 
rifa, verdadeiramente importante, que recommendamos 
ao estudo de todos que teem que fazer expedições nos 
percursos a que ella respeita, e mesmo aos que, não 
as fazendo actualmente, poderão, pelo estudo dos pre-- 
ços de transporte, encontrar novos pontos de produc- 
ção para diversos generos em que fazem negocio, ou 
novos mercados de consumo para os que produzem. 

Finalmente a : | 
N. B. n.º 7 de grande velocidade (na série N. B. 

as duas velocidades são communs n'uma só numera- 
ção) é applicavel a bilhetes de ida e volta entre as es- 
tações mais importantes das duas rêdes, conservando-. 
se os bilhetes para os mercados de. Coimbra e outros. 

Segue o Z 
IV GRUPO 

Combmadas entre as duas companhias e outras 

— administrações 
Por. hoje apenas trataremos de duas d'estas tarifas, 

ue Já estão approvadas, visto que-são entre linhas to- 
as. portuguezas. Ha mais quatro já approvadas tam- — 

bem pelo nosso governo, mas que, sendo combinadas — 
| com a linha de Salamanca, e ainda não estando appro- 
vadas pelo governo hespanhol, não pódem, por isso, ser 
postas, por emquanto, em vigor. 

As duas tarifas, ambas de pequena velocidade,são : 
P. n.º 1, taras vasias, combinada tambem com o 

Minho e Douro. dei 
E' a actual E. P. n.º 4 com pequenas alterações, fiz 

cando applicavel entre quaesquer pontos das tres rêdes. — 
P. n.º 11, transportes de lãs e tecidos, combi-. 

nada com o Sul e Sueste. E' a reforma da actual N. B. 
S. n.º 8 com muitas ampliações em estações de proce- 
dencia e -destino, sendo todo o trafego encaminhado: 
ela Beira Baixa para Guarda, e por Pampilhosa para 

Mangualde e Gouveia. 

Como se vê, o conjunceto d'estas 27 tarifas novas, — 
a alteração importante na linha da Beira Baixa, dei-/ 
xando de ser nella applicavel a tarifa n.º 1 e passando 
a applicar-se alli as internas da compaânhia real n.º 8, 
9, 12 e 14 a 18, e ainda, à restricção de não se- 
rem applicaveis aos transportes directos entre as duas 
rêdes as tarifas internas de cáda uma d'ellas, represen--— 
ta uma quasi radical transformação do systema tarífa- 
rio d'estas companhias, tão notavel como poucas se 
teéem operado no nosso paiz. ia 

Estas novas combinações começam fodas a vigorar 
desde 20 do corrente. E. 

As tarifas da Beira Alta e algumas da Companhia : 
Real já as damos com -este numero e com o seguinte 
daremos as restantes. ROS 

directos applicaveis .a toda a genºralidade de
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CARTA DE INGLATERRA 

Liverpool, 12 de agosto de 158965. 

— Londres possue agora o seu segundo caminho de 
ferro electrico. E' uma linha curta, mas muito interes- 

— sante, que vae da Estação Waterloo até o centro da 
cidade, sendo a sua extensão d'uma milha e meia. E' 
construida em dois tunneis collateraes— um para o 
serviço ascendente, outro para o descendente— e passa 
sob o rio Tamisa, achando-se em alguns pontos a uns 
trinta pés debaixo da linha subterranea do District 
Railway. À sua construcção durou quatro annos é oO 

— capital empregado é d'umas 750.000 libras. 

* 

— Bem que ainda não se desenvolveu muito o emprego 
do automotor, para o trafego de mercadorias, tem fei- 
to grandes progressos o seu uso para o transporte de 

— passageiros. A exhibição de omnibus e carruagens de 
— praça que ha pouco teve logar em Londres demonstrou 
amplamente que não ha de passar muito tempo sem 
que desappareça de tal classe de vehículos, até um 

— ponto que é difficil conceber, a tracção animal. Uma 
— vantagem importante do novo vehiculo será a sua eco- 
nomia. O custo de montar um cavallo está fóra do al- 
cancé da maior parte dos homens, mas não o seria o 
d'uma carruagem a petroleo que percorreria umas cem 
“milhas sem mais despeza da que a que consiste na 
compra de dois ou tres gallões de petroleo. 

* 

Fala-se em accelerar a velocidade, durante a actual 
temporada touriste, d'alguns dos expressos da compa- 

“nhia London & North Eastern, e é provavel que se 
verifiquem alguns percursos longos a grandes veloci- 
dades. Tem-se provado nas experiencias, que se póde 
fazer sem paragem o percurso de Euston (Londres) 

té: Carlisle — 300 milhas —e haverá menos paragens 
“para os comboios de grande velocidade entre Liver- 

— pool, Manchester e Holyhead. 

* 

Acaba de apparecer uma nova invenção engenhosa, 
— para augmentar a força das locomotivas. 
— Consiste em uns imans poderosos que se fixam 4 

— armação da machina, de sorte que quando se abre a 
corrente attrahem os carris d'aço. Tem isto 0º mesmo 

—effeito que teria o collocar por cima de cada roda mo- 
triz o peso de 2.000 ou 3.000 libras. Affirmam os pe- 
ritos que por meio do augmento de adhesão das rodas 
poderá uma locomotiva puxar de tres a cinco Wagons 
carregados mais do que agora é possivel. 

* 

Entre a nossa legislação secundaria é das mais im- 
portantes a que se refere a caminhos de ferro, cujos re- 

gulamentos exercem uma iufluencia directa e poderosa 
sobre as nossas communidades. Todos viajamos, mais 
ou menos, e sentimos o effeito de regulamentos que 
podem fazer faceis e agradaveis ou fastidiosas e exas- 
eradoras as nossas viagêns. Não será, pois, pouco o 

Interesse que inspirará o novo codigo «le regulamentos 
ou leis que a companhia North Eastern acaba de apre- 
sentar ao Board of Trade, para a sua approvação, e 

— que depois servirão de modelo para as demais compa- 

“nhias. Uma comparação do novo codigo com o ante- 
— rior parece mostrar que o publico viajante viverá no 

] uro sob uma regulamentação mais severa, mas é de 

ds 
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' : 

suppôr que, para à maior parte das pessoas, a funcção 
mais importante dos novos regulamentos será a de lhes 
fazer a existencia das velhas disposições, hoje esque- 
cidas. E possivel, por exemplo, que não se saiba ge- 
ralmente, que em todas as estações intermedias as com- 
panhias vendem os bilhetes .condicionalmente em rela- 
ção a haver ou não logar no comboio para o qual se 
emittem ; e que se ha poucos logares.ou falta d'elles se 
dá a preferencia aos viajantes que queiram ir a maior 
distancia. | | 

Bem curioso é o novo regulamento que diz que, 
«salvo permissão especial do conductor do comboio, 
não viajará nem tentará viajar n'um compartimento re- 
servado para senhoras, nenhuma pessoa do sexo mas- 
culino que tenha ou pareça ter oito annos.» 

E' interessante notar a que poucos annos o homem 
se converte n'um animal perigoso. ”». 

W. N. Cornett. 

AA ct 
PARTE OFFICIAL 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio à 
e Industria ' í 

Direcção Geral das Obras Publicas e Minas j 

Repartição de caminhos de ferro | À 
(Conclusão) : 

18. À 

Quando o caminho de ferro passar por baixo de uma estrada : 
ou caminho, a largura entre os parapeitos da ponte ou viaducto — 
será fixada pelo governo, em vista das circumstancias locaes, sem 
que possa ser inferior a 4 metros. Quando o viaducto fôr em ar- 
co, a distancia entre a face superior do carril e a abobada não 
será inferior a 4m,30. Se o viaducto fôr de vigas rectas, o minimo 
da distancia no eixo do caminho de ferro será de 4m.30o. 

19.8 

Se houver a desviar o traçado de qualquer estrada existente, 
os declives do novo traçado não poderão exceder os que existiam 
na estrada ou caminho que fôr substituido. O governo, sob pro- 
posta da companhia, poderá alterar esta regra. 

20." 

A largura dos subterraneos será, pelo menos, de 4 metros. À 
distancia vertical entre o intra-dorso é a parte superior dos carris 
não será inferior a 4m,3o, nem a altura do fecho da abobada ao — 
plano tangente á superficie superior dos carris será inferior a 5º 
metros. : A 
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21.8 ; o 

Nos pontos de encontro das estradas ordinarias com a via fer- — 
rea, durante a feitura d'esta, a companhia construirá as precisás 
obras provisorias, para que a circulação não seja interrompida. —- 

RO ÁS 
| 

A companhia restabelecerá e assegurará, á sua custa, o curso = 
das aguas, que se tenha suspendido ou modificado em conse-”- 
quencia das obras do caminho de ferro, ou indemnisará o pro- 
prietario, segundo as leis que lhe forem applicaveis. : 

23.2 

As acquisições, que a companhia tiver que fazer, de terrenos — 
para as obras da linha e suas dependencias, serão reguladas ami- - 
g.vel ou judicialmênte, pelas leis em vigor de expropriação por 
utilidade publica. ; | fá 

240 s 

Quaesquer indemnisações devidas por prejuizos resultantes de — 
trabalhos ou de exploração ficam a cargo da companhia. Ã 

25 2 

O projecto completo será apresentado no praso de seis mezes, = 
a contar da data da lei, que approvar definitivamente esta con- 
cessão. Os trabalhos da construcção devem começar no praso de 
sessenta dias, a contar da data do Diario do Governo em que 
publicada a pórtaria de approvação do projecto, devendo estar 
concluida no praso de tres annos. : i 
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26.a 

A linha poderá ser aberta á exploração por troços successivos. 
Não poderá, porém, ter logar, senão com a auctorisação do 

governo, e depois de examinados por uma commissão de enge- 
nheiros. 

27.2 

O governo fará fiscalisar por agentes seus, e pela fórma que se 
estabeleça, os estudos, construcção e exploração do caminho de 
ferro. 

28.2 

A companhia sujeitará à approvação do governo as tarifas de 
passageiros e mercadorias, assim como o regulamento para o ser 
viço de exploração, não podendo fazer-lhas alteração alguma sem 
Nova approvação. 

- $ unico. Emquanto as tarifas propostas não forem approvadas, 
vigorarão os preços das existentes no caminho de ferro do Bou- 
gado a Guimarães. 

29.9 

As alterações nas tarifas, depois de approvadas pelo governo 
serão annunciadas, pelo menos, com oito dias de antecipação. 

& unico. Todas as fixações ou modificações de horarios ou de 
condições de serviço deverão ser approvadas pelo governo, antes 
de serem annunciadas ao publico pela companhia, nas estações 
ou por qualquer outra fórma. 

; 30.4 

A companhia fica obrigada a prestar 20 governo os serviços 
seguintes : 

1.º Transporte em compartimento de 2.º classe de qualquer 
comboio de passageiros, que a direcção dos tia um telegrapho- 
postaes designar, das malas de correspondencia publica e dos seus 
conductores ; 

2.º O transporte de material dos correios e telegraphos ; 
3 º Transporte dos empregados da direcção geral das obras 

publicas e minas, que tiverem a seu cargo a inspecção e fiscalisa- 
ção da construcção e exploração do caminho de ferro e dos func- 
cionarios do ministerio das obras publicas, que o respectivo mi- 
nistro designar ; 

4.º Licença para a collocação das linhas telegraphicas e tele- 
phonicas do governo nos postes ou apoios das linhas telegraphi- 
cas ou telephonicas do caminho de ferro. 

ST 

— Os militares ou marinheiros em serviço, viajando em corpo ou 
isoladamente, pagarão apenas por si e suas bagagens metade dos 
preços estipulados nas tarifas respectivas. 

32.9 

A companhia fica obrigada a pôr à disposição do governo, por 
metade dos preços das tarifas geraes, todos os meios de transpof- 
te estabelecidos para a exploração do caminho de ferro, quando 
elle precisar conduzir tropas ou material de guerra. 

33. 
A companhia fica sujeita : 

1.º Aos regulamentos actuaes e aos que o governo publicar 
para o serviço telegrapho-postal ; 

2.º Às leis e regulamentos sanitarios em vigor, tanto no que 
respeita á execução e conservação das obras, como ao estado das 
officinas, estações e dependencias da linha ferrea. 

34. 
A companhia fica sujeita 4s leis e regulamentos vigentes, ou 

às de futuro se promulgarem sobre viação publica, e especifica- 
imente sobre a fiscalisa;ão da construcção e exploração de ca- 

minhos de ferro. ) 
' 35.4 ! 

. A companhia deverá conservar, durante todo o praso da con- 
cessão, à linha ferrea e suas dependencias com todo o material 
fixo e circulante, em bom estado de serviço, e no mesmo estado 
everá entregar tudo ao governo, findo aquelle praso, fazendo 

sempre para esse fim à sua custa todas as reparações, tanto ordi- 
Narias como extraordinarias. | 

$ unico. Se, porém, durante o mesmo praso fôr destruída ou 
damnificada alguma parte do caminho de ferro, por motivo de 
EBuerra, sem culpa da companhia, o governo a indemnisará, pa- 
gando-lhe o valor das reparações, depois de avaliadas em dinheiro 
Ou titulos da divida publica, pelo seu valor no mercado. 

36.º 

Logo que tenha expirado o praso da concessão, a companhia 
entregará ao governo, em bom estado de exploração, o caminho 

e ferro com todo o material fixo e seus edificios e dependencias, 
é qualquer natureza que sejam, sem que por isso tenha direito 

à receber d'elle indemnisação alguma. 

Tambem lhe entregará todo o material circulante, mas tanto 
o valor d'este, como o do carvão de pedra e de outros quaesquer 
provimentos, que entregar ao governo, ser-lhe-hão pag os segundo 
aavaliação de louvados. ns 

o 

a o
 

e 1º 

Em qualquer epocha, depois de decorridos 35 annos da data 
da concessão, terá o governo a faculdade de resgatar esta conces- 
são. Este resgate consistirá no pagamento de uma annuidade, du- 
rante os annos ainda não decorridos da concessão, que será deter - 
minada, tomando o rendimento liquido obtido pela companhia 
durante os sete annos que tiverem precedido aquelle em que a 
remissão deve effectuar-se, deduzindo os dois annos de menor 
rendimento e achando a media dos cinco restantes. Essa annuida- 
de, porém, nunca poderá ser inferior á que fôr necessaria para 
amortisar, no praso de setenta e cinco annos e à taxa de 5 por 
cento, o capital effectivo, despendido na construcção, o qual nun- 
ca se poderá considerar superior ao total dos projectos approva- 
dos pelo governo. 

38. 

O uso da linha telegraphica ou telephonica será permittida 
gratuitamente para os despachos officiaes e aos particulares me- 
diante uma tabella estabelecida pela companhia de accordo com 
O governo. ; 

39. 

À companhia não poderá transferir para outrem, sem consén- 
timento do governo, os direitos que lhe são conferidos por esta 
concessão. 

40.2 

A companhia, seus agentes, empregados e operarios ficarão 
sujeitos em tudo que disser respeito á construcção e exploração, 
ás leis e regulamentos de Portugal. i 

41º 
O caminho de ferro, seu material fixo e circulante 6 o da linha 

telegraphica ou telephonica, servirão de garantia para o estado da 
execução das presentes condições. 

42.º 
A companhia prestará aos agentes do governo todos os escla- 

recimentos precisos para elles poderem formular a estatistica da 
linha e a conta do capital despendido na construcção. 

Lico 

Todas as questões que se suscitarem entre o governo e a com- 
panhia sobre a execução e interpretação das clausulas d'este con- 
tracto, serão decididas por arbitros, dos quaes dois serão nomeados 
pelo governo e dois pela companhia. Para prevenir o caso de 
empate sobre o objecto em questão, será um quinto arbitro no- 
meado a aprazimento de ambas as partes. Faltando accordo para 
esta nomeação, será ella deferida ao supremo tribunal de justiça. 

44º 
Concede o governo á companhia : í 
1.º Isenção, durante o periodo da concessão, de qualquer im- 

posto especial sobre o caminho de ferro ; ssa fo, 
2.º Isenção de qualquer. contribuição geral, districtal, munici- 

pal ou parochial nos primeiros vinte e quatro annos da conces- 
são, incluindo-se n'esta isenção a contribuição industrial sobre os 
vencimentos do pessoal empregado na construcção e exploração 
do caminho de ferro; 

3.º Isenção do pagamento de direitos de importação para to- 
dos os materiaes destinados á construcção da linha, e para o car- 
vão, machinas e carruagens que forem importadas para o serviço 
da exploração durante os dois primeiros annos depois de aberta á 
circulação ; 

4.º Transporte no caminho de ferro do Minho para todo o ma- 
terial necessario á construcção e exploração da linha por uma 
tarifa especial, cuja base seja 8 réis por tonelada e kilometro. 

ao 

O governo não cobrará o imposto de transito, emquanto o ca- 
minho de ferro não estiver aberto á exploração até Fafe, e só en- 
tão será esse imposto acrescentado aos preços que vigorarem para 
o transporte de passageiros e mercadorias, ficando a companhia 
obrigada á cobrança d'este imposto nas condições que estiverem 
em vigor nas demais linhas ferreas do paiz. 

46.º 
Concede mais o governo á mesma companhia a faculdade de 

construir todos os ramaes que possam alimentar a circulação da 
linha ferrea, a que se referem estas condições, precedendo o res- 
pectivo contracto com o governo, e sem que este lhe dê qualquer 
subsidio ou garantia differênte das concedidas por este contracto, 



Pr 
" íº 

— Quando, porém, o governo julgar necessario construir alguns 
” d'esses ramaes ou fazer novas concessões de caminho de ferro, 

nos districtos atravessados pela linha, que faz objecto d'este con- 
tract o, ou esses caminhos sejam parallelos á mesma linha em me- 
nos de 3o kilometros, ou a atravessem, ou n' ella venham a entron- 

car, a companhia não póde, por pretexto algum, impedir os tra- 
balhos precisos para o estabelecimento das mesmas linhas, nem 

— tem direito a indemnisação alguma, sendo-lhe comtudo reservado 
— o direito de construir os ramaes, nos termos da condição anterior, 

— oude optar pelas concessões que porventura se façam. 

catch 48. 
A concessão caducará: 

— 1º Quando sejam excedidos os prasos da condição 25.4; 
AS SE Não Bee bo! a exploração dentro do praso de um mez, 
depois de auctorisada pelo governo ; 
3.º Se iniciada a exploração a companhia à interromper por 

espaço superior a um mez; 
— 4.º Se a companhia não cumprir as outras condições a que fica 

obrigada. 
49 a 

— Nos casos previstos na clausula antecedente, o governo porá 
— em hasta publica, e adjudicará a quem mais offerecer, a explora- 
— ção do caminho de ferro pele espaço de tempo que restar da pre- 
"sente concessão, e nas mesmas condições em que cesta é feita, 

— quando o julgue conveniente, pertencendo ao arrematante, não 
só as obras executadas pela companhia, como tambem todo o 

— material fixo e circulante, perdendo, portanto, à mesma compa- 
— nhia todo e qualquer direito de propriedade sobre essas obras e 
material. 

/ 50.a 

—,O preço da arrematação será entregue á companhia, depois de 
deduzidas quaesquer despezas que o governo tiver feito; incluindo 
as de fiscalisação. 

” 

217.8 

Não havendo adjudicatario tomará o governo posse das obras 
e de todos os materiaes, continuando a exploração da linha por 
conta dá companhia, na parte que já estiver aberta ao transito 
publico, e, se findo o praso de dezoito mezes, a companhia se 
não mostrar habilitada para continuar a construcção ou explora- 

— ção, pagando ao mesmo tempo todas as despezas que se tiverem 
— feito, entrará o governo immediatamente na posse definitiva do 

— caminho de ferro e de todas as suas dependencias, sem indemni- 
— sação alguma. 

. 328 

— Exceptuam-se das disposições da clausula precedente os casos 

de força maior devidamente comprovados, podendo o governo 
“prorogar os prasos marcados, se o julgar conveniente. 

ER, 

— A linha em exploração do Bougado a Guimarães, comprehen- 
dendo todo o seu material fixo e circulante, servirá de garantia, 

como deposito até á quantia de 8:0003p000 réis, ao exacto cum- 
primento d'estas condições. ' 
— S&unico. Esta garantia cessará logo que a companhia prove ter 
feito obras no valor equivalente ao dobro da mencionada quantia 
de 8:0003bo0o réis, passando então estas obrus a servir de caução 

À nova concessão. 
— Secretaria d'estado dos negocios das obras publicas, commer- 
cio e industria, 14 de julho de 1898.-— Augusto José da Cunha. 

— Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o projecto datado 
de 6 de junho findo, de um typo de taboleiro metallico de 25,10 

— de abertura, para substituição dos taboleiros de egual vão, exis- 
. tentes nas linhas ferreas de leste e norte, apresentado pela compa- 
mnhia real dos caminhos de ferro portuguezes: ha por bem, con- 
formando-se com o parecer de 4 do corrente, do conselho supe- 

rior de obras publicas e minas, approvar o referido projecto, com 
“condição porém de que um dos lados dos pontões d'este typo, 

: forem substitúidos, seja estabelecido um pequeno passadiço 
para assegurar a passagem dos empregados e operarios, que tran- 
sitarem na linha ferrea. 

— Paço, em 15 de julho de 1898.== Augusto José da Cunha. 

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o projecto, datado 
de 28 de maio ultimo, de um typo de taboleiro metallico de 2m,26 
de abértura para substituir os taboleiros dos pontões de egual vão 

das linhas ferreas do leste e norte, apresentado pela companhia 
real dos caminhos de ferro Poa: ha por bem, conforman- 

do-se com o parecer do conselho superior de obras publicas e 
— minas, approvar o referido ae com a condição, porém, de 

que a um dos lados d'este taboleiro seja estabelecido um pequeno 
passadiço para assegurar a passagem dos empregados e operarios 

m transito na linha. 
Paço, em 15 de julho de 1898.— Augusto José da Cunha. 

- O MONTESTORIL 
I À 

O Grande Hotel 

Não nos cabe, n'este numero, tratár d'esta deliciosa 
localidade do estio que, de anno para anno, mais au- 
gmenta em concorrencia e animação. E' assumpto de 
que trataremos no proximo numero. 

Hoje limitamo-nos a falar da grande novidade com 
que o Mont'Estoril este anno convida os visitantes a 
demorar-se alli algumas horas mais. — f 

Referimo-nos ao Grande Hotel, que abriu no dia 1 
d'este mez, do qual bem se póde applicar a phrase 
com que antigamente se apresentavam os jornaes no- 
vos :—veiu preencher uma lacuna. S 
Com efleito nos annos anteriores só havia alli um 

restaurant no chalet, com um pequeno serviço, rela- 
tivamente caro ce relativa má vontade ou pouco bom 
modo da parte dos seus empregados. A 

Que o diga quem, em maio do anno passado, la 
assistiu ao almoço dos engenheiros francezes... 
Um hotel é uma necessidade nestas pequenas po- 

voações, porque nem todos querem ou podem alúgar 
uma casa e installar vida propria durante tempos n'úm 
sitio. Ha muito quem deseje passar uns dias e quem 
mesmo, dispondo-se a permanecer semanas ou mezes 
no mesmo local, não quer ter os incommodos inheren- 
tes a uma casa especial. o 

D'essa falta se resentem ainda Paço d'Árcos, Oeiras, 
Caxias, etc., tudo estações balneares onde não se póde = 
ir senão no intervallo das comidas, porque nem restau--— 
rants lá existem, capazes; à menos que sê não estejá 
na dependencia de acceitar à comida em casa de pes; 
soa de amisade... que a olffereça. E 

No Mont'Estoril ha um hotel e não um hotel vulgar = 
como existe nas nossas provincias, mas uma casa, de 
primeira ordem como só duas ha em Lisboa, o Bra- 
gança e o Avenida-Palace, e como os que vemos nas 
capitaes estrangeiras. 

O edificio de que damos hoje a gravura pela qual se = 
vê a elegancia da sua construcção,. foi feito expressa- — 
mente para o hotel, com todos os confortos de um 
estabelecimento o mais moderno é 6 mais completo, 
no seu genero, constando de parte principal e um 
annexo, debruçando-se sobre a estrada que conduz ao = 
apeadeiro do caminho de ferro e dando de face com o 
mar. due o so. 

A parte principal compõe-se de pavimento rez-dor — 
chão, dois andares e um em mansardas. ; 

No rez-do-chão fica a sala de visitas, a de leitura e 
9 espaçosos quartos, todos com largas janellas aos qua- 
tro ventos. 

N'este pavimento que ficá ao nivel da sala de jantar, 
installado no annexo, estão tambem o escriptorio e pe--— 
quenas dependencias. 

O 1.º andar é dividido ao meio por um corredor 
para o qual abrem 18 quartos, quasi todos indepen- 
dentes, havendo só 4 que ficam ligados aos pares, para = 
familias. jest 
Communica este andar com o grande terraço supe: 

rior ao annexo, onde podem estar centenas de pessoas. 
E' deliciosa a vista que se disfructa d'este terraço, = 

sobranceiro a uma grande parte do monte, vendo-se à 
direita Cascaes e o mar immenso, á esquerda a curva = 
da linha ferrea com as multiplices povoações qe a bor- 
dam, desde Parede. ” aV eo j 

No 2.º ha o mesmo numero c disposição de quartos 
e tres casas de banhos. . ee 

O 3.º andar é, como dissemos, de mansardas, com- 

: 
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tando só 9 quartos mais modestos, mas ainda em 
elhor situação para quem quizer muito ar e bons pa- 
ramas. Ao todo 54 quartos. . 
No annexo ha, no rez-do-chão, a cozinha e depen- 
ncias de serviço; no 1.º andar a copa, a grande sala 
Jantar, comportando 100 pessoas, e outra sala em 

e podem jantar mais 3o. 
A mobilia, os estofos das janella e portas, .o forro das 

paredes são da mais apurada elegancia e do mais mo- 
—derno gosto. 

A iluminação é toda a luz electrica. 
O serviço irreprehensivel estando o hotel a cargo do 

sr. E, Estrade, dono do café Montanha que tomou 
uella casa de arrendamento por alguns annos, ten- 
onando tel-a aberta verão e inverno. 
Cozinha genuinament? franceza, portanto. O forneci- 
ento de vinhos dos mais finos completa as condi- 
es de, como dissemos, um hotel de primeira ordem 
toda a extensão da palavra. | 

A sociedade que o frequenta é, por isso, a mais es- 
lhida, vendo-se ao jantar — muito concorrido sem- 
e — numerosos estrangeiros que muito bom é que, 
ndo ao nosso paiz, encontrem um estabelecimento 
sim, onde as exigencias de quem quer viver bem 

ódem ser satisfeitas. 
E não se julgue, todavia, que os preços são exagge- 

ados. Para um serviço assim são até mais economicos 
O que em toda a parte. 
Na França, na Belgica, na Suissa, não se tem logar 
um hotel assim por menos de 25 francos, emquanto 
ue no Mont'Estoril se paga apenas egual numero... 
nas de tostões. 
Terminando esta notícia que ninguem nos pediu e 
uito menos nos encommendou, não devemos esque- 

' que a amabilidade do sr. Estrade para com os seus 
ospedes e trequentadores da casa é mais um attracti- 
O para se ir alll, e serve de exemplo aos empregados 

e são attenciosissimos. 
E tambem esta uma condição que nem em toda à 
arte se encontra. 

2 
A CANHONEIRA CHAIMITE = 

o Entrou nas aguas do Tejo, no dia 3 do corrente, o 
“quarto e ultimo barco construido com o producto da 
 Subscripção nacional aberta em 189t por occasião das 

o0ssas questões com a Inglaterra. 
D'estes barcos só o Adamastor foi construido no es- 
ngeiro; dos restantes desempenhou-se a industria 
cional, brilhantemente representada pelo estaleiro 
s srs. Parry & Son, no Gingal, hoje a cargo do 
Cannell, um dos mais activos industriaes que são 

1a honra para o paiz em que trabalham. 
Já no nosso n.º 232, respectivo ao anno passado, a 

ag. 242, démos a descripção da Chaimite, que então 
tava em construcção n'aquelle estaleiro. 
Então, como agora, visitámos as officinas do sr. Can- 

e se não vimos alli as sumpruosidades, os enor- 
issimos machinismos que fazem a estupefacção dos vi- 

—Sitantes, porque alli a modestia parece reflectir-se por 
toda a parte, irradiando do proprio dono da casa, não 

ixamos de reconhecer a importancia d'aquellas offi- 
&inas e de trazer d'ellas a impressão mais agradavel ao 
Xaminar as varias dependencias do estabelecimento, 

Ico no paiz, ao ver a actividade que alli se desenvolve 
: à boa vontade com que se no e se. produz. 

ir-se-hia que E dtbilos 150 Operarios são outros tan- 

É 

io 

Nperiosa, posto que sempre amigavel, do velho pae, o 
Os irmãos, ajudando-se mutuamente com afan, á voz | 

— 

sympathico velho que os estima a todos e por todos é 
adorado. 

E' ver como a menor das suas ordens é cumprida á 
risca, como todos se disputam por serem os primeiros 
a executal-a. À mesma palavra que existe para o mais 
humilde existe para o principal mestre. 

Na maneira por que o estaleiro Parry & Son se des- 
empenhou da construcção da Chaimite é testemunho 
da perfeita honradez que preside aos negocios d'aquella 
casa. 

O material empregado foi todo do melhor; à mão de 
obra a mais perfeita, o acabamento dos menores deta- 
lhes é absolutamente completo. São d'esse testemunho 
os distinctos officiaes de marinha e os membros da: 
commissão executiva que foram fiscaes da construcção. 

A Chatmite é o primeiro barco d'aquela qualidade c 
dimensões construído no paiz, e em nada inferior ao me- 
lhor que se faz lá fóra onde as condições de producção 
são muito mais favoraveis e o consumo muito maior. 

Está n'isto a honra d'aquellas officinas que assim 
prestaram á nossa industria um verdadeiro serviço, não - 
sendo menor o que a subscripção nacional tem que 
lhes agradecer pela economia que lhe facilitaram, ás 

A' descripção que já fizemos das dimensões e arma- 
mento do novo barco, temos apenas a accrescentar que 
as suas dependencias interiores constam de sala, á pô- 
pés ladeada de quatro beliches, para os officiaes, onde 

a lavatorio, guarda-fato, mesa para escripta e commo- 
da; uma casa de banho, escriptorio do commandante, 
vasta camarata, á prôa, para a marinhagem. S 
A installação das machinas, que serão duas da força 

de 480 cavallos cada uma, e dos dynamos para a luz 
electrica, não está ainda completa. | ; 

O armamento, que será fornecido 
bem ainda não está no navio. 

A cerimonia da inauguração foi um acto tocante. 
A grande massa de ferro e aço estava sustida na sua 

carreira por pequenas cunhas de madeira, em commu- 
nicação com as ringeiras, systema” que pela primeira. 
vez é usado em Portugal. S 

Retiradas estas ringeiras e dado um pequeno impulso 
ao barco, este deslisou pela calha com uma suavidade 
pasmosa, entrando na agua como se já muitas vezes o. 
tivesse feito. IA 

- Do peito de todos 6ós assistentes sahiu um bravé en-'- 
thusiastico. 

O vapor Victoria, onde a grande commissão da sub- 
scripção nacional, da qual a nossa folha faz parte, ha- 
via ido assistir a esta cerimonia, largou então do caes 
do Ginjal, e entre saudações de enthusiasmo foi passar 
proximo do novo barco que se ostentava sobre a agua. 
dirigindo-se depois a Belem a passar ao lado do ÁAda- 
mastor, sendo, durante o trajecto, servido um delicado 
lunch offerecido pelo sr. Duque de Palmella, presidente 
da commissão, e pela ex."* sr.º Marqueza de Pomares, 

pelo Estado, tam- 

que fôra a madrinha da Chatmite, fazendo-se ao cham- 
pagne enthusiasticos brindes. 

Assim foi a cerimonia da ultima das embarcações 
que a subscripção nacional deu ao paiz, a qual em 
breve será entregue ao Estado, ficando assim conclui- - 
dos os trabalhos, que por parte da commissão executiva 
e especialmente do seu secretario o sr. dr. Eduardo 
d'Abreu, foram verdadeiramente benemeritos, por no- 
tavelmente dedicados. 

Os subscriptores podem afoutamente dizer que o seu 
dinheiro foi sempre empregado com justeza e absoluto 
criterio, : 

Não teem que arrepender-se de terem concorrido 
para éstas obras. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

PARTE FINANCEIRA 
REVUE DE LA BOURSE DE PARIS 

Paris, le 13 aoit 158968. ; 

Il est grand temps dans Vintérêt général que les difficultés 
— soulevées: par le conflit Hispano-Americain soient terminées; 

— notre place en particulier ne peut que bénéficier de la conclusion 
— d'un accord définitif entre les deux belligérants, et la spéculation, 

— qui hier se tenait encore sur la réserve, car on croyait que la re- 
: se de mr. Sagasta était une acceptation en principe, mais 

— qu'elle contenait' des restrictions et des réserves et pouvait soule- 
— ver des objections sur plusieurs points, s'est mise à l'ceuvre, car les 
disponibilités abondent et les dispositions sont excellentes. 

. e marché de nos fonds nationaux reste ferme: le 3 0/, perpe- 
—tuel se représente à 103,55 Pamortissable á 102 fr. et le 31/, coupon 

— détaché à 106.20 fr. 
L'Italien a eu meilleure allure à 92,55 
La Rente Exterieure Espagnole, soutenue par les nouvelles relu- 

tives aux négociations pour la paix, monte à 43,50 fr. i 
Les Cuba 6 o valent 235; les 5 9/9 170. Actuellement il est im- 
— possible de prévoir ce qui sera fait de ces titres, s'ils suivront pure- 
—ment et simplement la rente extériure non estampillée ou s'ils 
auront un traitement à part. Notre diplomatie aura sans doute 

"une occasion excellente de prendre la défeuse des intérêts français, 
2 canun 
—feuílles de nos compatriotes. : | 
— Les Fonds Russes se imantiennent assez fermement malgrê les 
inquietudes se rattachant aux difficultés d'Extreme-Orient. 

a nouvelle Rente Brésilienne 5 9/9 garantie par les dou annes dé- 
signée sous le nom de Funding Loan se négocie activement á 79 fr. 

f 

— Période . correspondante du 
AWéCédent exércice,...... » 2.725:482 3249 

37:3213p206 

OSTAIZ. 

Différence en faveur de 1898. — » 10.087 >» 

Les actions se maintienent à 520 fr. Par decision de l'assem- 
blée generale du 1 courant, le dividende du 7.º exercice clos le 31 
mars dernier a été fixé à 12 9/7 du capital versé, soit 5.400 réis. Ce 
dividende est payable à Paris à raison de 16.50 fr. contre remise du 
oupon n.º 7 des actions au porteur. Les Parts fondateur ont un 

dividende de 6.333 réis, payable à Paris à raison de 19 f. 35 contre 
le coupon n.º 3. o ; ; 
. Rien á dire des Fonds Ottóomans assez haut cotés, tout au moins 
pour lê moment. : 

— Les Etablissements de Crédit pour lesquels cet outomne ou en- 
trevoit une periode d'affaires, se montrent plus animés et conser- 
vent une três bonne allure. 

— Chemins de fer.— Les cours sur nos grandes compagnies sont 
généralement restés stationaires, mais fermes. —Úú * 
“La plus value des recettes du 1 janvier au 15 juillet séléve à 

—23.720.000 fr. toutes les compagnies partícipent à cette augmen- 
“tation. On cote Le Lyon 1960 fr., V Est 1100 fr., le Midi 1450 fr, 
le, Nord 2165 fr. VOrléans 1910 et V'Ouest 1265 fr. 
— —Daús le groupe algérien, Est vaut 725 fr. V'Ouest 670 et le 

— Bone-Guelma 805 fr. Cette derniêre societé vient de faire V'acqui- 
sition du petit chemin de fer de Tunis à la Goulette On n'a pas 
oublié à quelle lutte diplomatique a donné lien la possession de 
cette voie ferrée au moment ou la France allait établir son pro- 
tectorat sur la Tunisie. Í 3 
— Les obligations de Chemins portugais attirent Vattention ; au 

'ours actuel avec le developpement du trafic et le revenu qu'elles 
donnent ces obligations sont avantageuses. 
Les 3 9/7, prémier rang se traitent à 238 fr. les 4 9/9 à 315 fr. 
“Le marché de Chemins Espagnols vient de bénéficier d'une re- 

prise assez marquée. 
Le Nord l'Espagne passe à 78 fr. le Saragosse á 150 fr., et les 

Andaloux à 92 fr. ; 
Valeurs Industrielles. animation n'a pas fait défaut sur les va- 

leurs do groupe Suer—l'action passe à 3715 fr., la part de fonda- 
teur á 1415 fr. et la part cívile vers 2510 fr. 

Du 1 Janvier au 31 Juillet 1898, les recettes se chiffrent par 
51.695.634 frances, contre 43.075.260 fr. pour la periode correspon- 
dante de 1897.— Le nombre des navires en route, en charge ou 
en partance pour le canal de Suez au 3o Juillet 1898 s'élevait à 
588 contré 526 en 1897. ” 
Panama il reste sous la bonne influence des combinaisons sur 

hantier, en vue de Vl'achêvement du canal. | 
* Lensemble des actions de navigation est bien tenu — Les Mes- 

geries sSiiscrivent à 695 fr. la Transatlantique à 355 fr. les Char- 
urs Réunis entre 1525 et 1530 et la Havraiíse Peninsulaire á 550 fr. 

rand nombre de Billéts de Cuba figurent dans les porte-- 

'activité à persisté dans le groupe des valeurs Métallurgiques 
La physionomie du marché des valeurs Sud-Africaines s est mo- 

difié W'uns façon sensible ; les cours se retronvent en amélioration 
notable et les transactions ont eu dernierement pendant plu- 
sieurs séances l'ampleur du temps jadis A cette époque de 'an- — 
née il ne faut pas être três exigeant, car la plupart des spécula- - 
teurs sons en villégiature. f a 

La Chartered cote 65 fr. et la Mossamédes 8 fr. o 
la Mozambique fait preuve de fermeté a 56 fr.— Le bruit 

court que des négociations seraient entamées pour la cession des 
territoires adjacents dans lesquels se trouve Delagoa-Bay. a 

Les valeurs cupriféres se présentent en hausse.— Rio Tinto clo- 
ture á 725 Tharsts vers 178 ir. es le Cape à 123 fr. E 4 

Lust 

e. 
"ma 

BOLETIM FINANCEIRO 
Lisboa, 15 de agosto de 1896. E 

As negociações leyadas .a feliz exito (ou infeliz, vistas: as des- 
graçadas condições) para a paz entre os dois paizes em guerra, | 
tiveram uma favoravel influencia nos mercados, beneficiando os 
fundos e a cotação dos cambios. : ". 

Já se vê que o maior beneficio é para a Hespanha que viu a 
sua divisa Paris descer gradualmente de 67 a 53 %,. Z 

Mas nós, que não temos guerra, apenas melhorámos uns ma- 
gros 4 réis em 3 francos, ou seja de 976 a 972, o que bem pouco 
é, sendo aind'assim para admirar que peiores não estejamos, vis- - 
tos os manejos dos baixistas, dos que procuram por todas as for- 
mas depreciar a nossa situação financeira. 

Todavia é animador que estes denodados campeões sentissem. 
na quinzena finda, uns certos receios, o que os fez descarregar 
das carteiras uma boa porção de os cambial que foi tomado 
sem avidez o que, portánto, fez melhorar o cambio. TA 

As cotações dos fundos publicos tambem melhoraram. | 
Deixámos as inscripções a 29,60 e fechou no sabbado a bols: 

com ellas a 29,85; as obrigações dos varios emprestimos, 4 € 4 
1/a 9/4, mantiveram ou elevaram um pouco os seus preços; das 
acções de bancos subiram 1.000 réis as do Commercial e as do Lis- 
boa e Açores 1.500 réis; estes dois valores, de primeira ordem in- 
contestavelmente, teem ainda que subir bastante para correspon 
der á garantia que dão. é 

Nos titulos de caminhos de ferro accentuou-se uma alta impor- — 
tante nas obrigações 1.º grau da Companhia Real, passando 
de 758500 a 778000 réis e mesmo nas de 2.º se notou certa alta, . 
sendo natural que para este effeito concorresse a noticia do «Eco 
nomista» (auctoridade no assumpto) em que se declara que, se n 
fosse a subida dos cambios, até as acções d'esta companhia teriam 
dividendo dentro de 3 ou 4 annos,e se deixa antever uma lisongei-- 
ra esperança aos portadores d'esse papel, se o cambio, por uma es 
perada operação financeira do governo, se fixar n'uma taxa mais 
rasoavel. 

No numero d'hontem assegura o mesmo estimavel collega que 
não só o coupon como toda à amortização de 1898 estão assegu- 
rados. Isto é importante. 

AR
E 

Ato
r 

Correm boatos, confirmados, de proxima modificação ministe- 
rial, o que, para os políticos, será de muito fagueiras esperanças 
mas não nos [pas que seja de equivalentes vantagens para 
solução do problema financeiro que nos afflige. Veremos. 

x 

A questão dos trigos continua a agitar os agricultores e, por 
seu lado, os moageiros, para facilitar a solução e não levantar mais 
poeira (muito natural tratando-se de farinhas) compraram ao go- 
verno todo o resto da que elle mandara vir. * 

* 

Está convocada para o dia 20 uma assembléa especial do Banr 
co de Portugal, para a gerencia d'esse estabelecimento esclarece 
certas duvidas que 20 accionistas exposeram como motivo pars 
requererem essa reunião, que deve ser interessante posto que no 
pareça que, na actual conjunctura, não virá mais que levantar no 
vas difficuldades ao Estado. j 

Curso dos 

Dinheiro | Papel 

Londres VIE O 1, 29 /1g IDesconto no Ban- S 

p eheque.. ..l 2934 | 29/j| code Portugal.| 51/2%. 
Páris 00 d/Vis ce. .t 070 971 No mercado:....| 6 1/4 % 

é Chegue.sivio. 972 975 Agio Buenos Ay- 
Berlim 9o d/v......| 398 UBS EOMA das anus ITS 

» à fito SER 480 401 |Cambio Brazil... 
Francfort vo d/v... 1/2 | 399 1/2 IPremio libra..... 

» cheque...) 400!/2 | 4011, 
Madrid cheque .... 
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|| Receitas dos caminhos do ferro portuguezes e hespanhoes 

RECEITAS NO PERIODO 
TITO A A a NS 

Vé4808 | j 

DESDE 1 DE JANEIRO PRETA EM, ; — 
Periodo To 

otaes : — Linhas 
o TT 

Kilome- 
Totaes Ico Totaes 

tricas 

Ra ese 

1897 
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mo Réis Réis 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

—COMMERCIO PORTUCUEZ 
Resumo comparativo do movimento de mercadorias, incluíndo o do ouro 

e prata em barra 6 em moeda de janeiro a março de 1898 
Importação para consumo 

(Valores em mil réis) 

” ão 

1897 1898 

: NNNAPS VIFDS o ia PARA de oC dA, 1.004:482 1.301:160 
es Materias primas para as artes eindustrias —6.638:182 8.391:417 
e Fios, tecidos, feltros e respectivas obras — 2.339:355 — 2.655:000 
é DUDSIancias alimentieias ..: 0.111.100 110. TIO. — MOOZIS7 

Apparelhos, instrumentos, machinas e 
utensilios empregados na sciencia, nas 

É artes, na industria e na agricultura; ar- ; 
o mas, embarcações é vehículos ....... PITITO 1.148:720 
a o Manufacturas diversas ...l. divido 1.254:480 1.528:906 
SS oO SERRAS TRE CORSA O OA 459:224 JATO 

É SOMA. 24 o: IQUAINOAT! — 2O.T120:385 
Ouro e prata em barra é em moeda..,.. 132:855 895:033 

o Pata ais. 19.474.782 — 21.024:368 
Exportação nacional e nacionalisada 

ANNHÃOS VIVOS  . «o. + DORNRS dedo dar: 650 n/R.IG 315 513 3ve453 
Materias primas para as artes e industrias — 2.355:921 2 052:230 

e Fios, tecidos, feltros e respectivas obras 585:749 782:868 
EA Substancias alimenticias ........ ORA 6.475:044 6.097:207 

: Apparelhos, instrumentos, machinas e 
S utensílios empregados na sciencia, nas 
Fou artes, na industria é na agricultura; ar- 
tá mas, embarcações e vehículos ....,.. 30:611 Iratay 
e Mantfacturas divemas! ds. lcnedratio. 656:493 696:563 

SOQINIA o 1d ca 1100 Li vOA4BCADS 
— Ouro e prata em barra e em moeda.... .1.265:2509 803:389 

TOME Co ao SIONIORS.. [A ARAOO? 

Exportação estrangeira e ultramarina 

“EA de treb ROGEDONTtAÇÃO,.. <IDAAIIOS 5.436:267 puras ia rins ") Transito ..... 6809:225 034:906 

Rbtab cL2cSOS, Agnes 6:36L:143 

1 

TRACÇÃO ELECTRICA EM LISBOA 
Está já approvado pelo governo o contracto entre a 

camara municipal e a companhia carris de ferro, para 
a éêxploração, por, 9v annos, das linhãás hoje existentes e 
de muitas mais por meio da tracção electrica por cabo 
aereo. 

Esta concessão torna-se notavel porque em parte 
alguma do mundo ha uma outra companhia que tenha 
tão larga nem tão vantagosa concessão. 

A unica modificação que foi feita é a restricção da 
camara poder. passados 20 annos, impôr á companhia 
a modificação do seu systema de tracção, é no caso 
d'ella não acceitar, a camara no praso de um anno... 
questionará e... veremos então. 

.— Não nos dá o espaço para as considerações que este 
negocio nos suggere. 

AAA 
PUBLIGAÇÕES RECEBIDAS 

Tratado pratico de Escripturação commercial e cpe- 
rações de bolsa, por Magalhães Peixoto. Completou-se 
ha pouco a publicação d esta obra em que o conhecido 

: professor soube reunir tudo quanto ha de mais interes- 
— sante e mais pratico sobre as operações de escripta 
— commercial, como já o havia feito no seu primeiro |i- 
— vro sobre contabilidade. 

A obra está já á venda e terá egual successo ao que 
= teve.o outro volume, porque é em verdade notavel e 

util. 
Agradecemos os exemplares que temos recebido. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Movimento extraordinario.—Foi enorme o mo- q 

vimento de passageiros nas linhas que partem de Lis- 
boa, durante os dois dias 13, 14 e 15. 

Para a linha de Cintra foram n'esses dias cerca de 
10.000 pessoas, para a de Cintura 9.000 ; nos comboios 
do Oeste foram 5,000 e nos de Cascaes não menos de | 
18,000 nos do Norte 4.000, além de 800 no especial | 
de excursão ao Porto, e nos do Sul e Sueste uns 4.000. À 

Um total de cerca de 50.000 passageiros ? ' 
Gondomar. — Foi prorogado até ao fim de setem- | 

bro o praso para os concessionarios do caminho de 
ferro de Gondomar effectuarem o deposito de 3o contos, 
sem o que lhe não póde ser passado o, aivará de con- 
cessão. À 
Tremvia das Devesas. — Foi approvado pelo con- 

selho superior de obras publicas e minas a transferen- 
cia da concessão do tremvia do Porto ás Devesas a 
favor do conhecido photographo o sr. Emilio Biel. 
Ponte inteehadiónal do Minho. — Foi inaugura- 

da a illuminação electrica n'esta ponte. Tem 21 lam- 
padas, sendo 19 de 20 velas e 2 de 100 velas nos extre- 
mos da ponte. : 

Zambezia.-—- O Diario publicou, em data de 5, 0 
decreto autorisando o governo a contractar, com a 
companhia dos caminhos de ferro da Zambezia, a con- — 
struccão e exploração da linha de Quelimane ao Ruo, à 
seguindo as bases que tambem inseriu, : 

(O contracto foi assignado no dia 8, sendo, por parte 
do governo, nomeado commissario regio o sr. conde 
de S. Januario e administradores os srs. Lourenço 
Cayolla, Frederico Ramires e Telles de Vasconcellos: 

Aeercibl este diploma no proximo numero. É 
— A. assembléa geral d'esta companhia reuniu ha | 

dias sob a presidencia do sr. Jayme Couvreur para 
apreciar o relatorio da gerencia de 1895-098 e auctori-- 
sou esta a assignar o contracto com ó governo, A as-- 
sembléa delegou para este effeito os poderes necessa- 
rios nos srs. Paiva de Andrada e Jacintho Parreira. 

A eleição dos corpos gerentes deu os seguintes re--— 
sultados : Conselho de administração. —Edmond Bartissol, 
Georges Ochs, Jacintho Parreira, Jayme Couvreur,.Joa- 
quim Carlos Paiva de Andrada, Lewis Peter Ford, Ma- 
nuel Emygdio da Silva e Théodore Berger. Conselho fis- 
cal. — Conselheiro Augusto Gomes de Araujo, Carlos 
Ferreira dos Santos e Silvac José Antonio FerreiraMadail. 
Atravez d'Africa.—Depois de varias sessões da = 

commissão de estudo á situação financeira, partiram 
para o Porto o sr. conselheiro Madeira Pinto e o dis- 
tincto engenheiro sr. Xavier Cordeiro, afim de proce- - 
derem aos estudos da situação da companhia pela es- 
cripturação existente na sua séde no Porto. à 
Mirandella e Vizeu.-— Por portarias de 6 do cor- 

rente, que publicaremos no proximo numero, foram 
approvadas as liquidações das garantias de juro d'estas — 
duas linhas, respectivas ao anno economico passado, 
d'aquella na importancla de 31:2577243 réis e d'esta 
na de 31:4098%208 réis. É 
Concurso annullado.-— Mandou-se considerar sem = 

effeito o concurso publico de 25 de junho ultimo para 
o fornecimento de 250 toneladas de carvão de forja | 
para os caminhos de ferro do Sul e Sueste. E 

Credito para construcções. — Por decreto de 4 
do corrente foi aberto um credito especial de 40:000%000 
réis a favor do ministerio das, obras publicas para des- — 
pesas de construcção e reparação de caminhos de ferro. 
Pedido de concessão. — O sr. Raymundo Fausto 

Netto requereu licença para construir um caminho de 
ferro de via reduzida entre a mina da Orada e a esta" 
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e ro a à cogmmemnAay o cume . . 

de Serpa do caminho de ferro do sul e sueste e 
ro entre o sitio do Pequito, freguezia de Pedrogão, . 
celho da Vidigueira, e a estação de Cuba, ambos 
a transporté de minerio, mercadorias e passageiros. 

spuoidada 
S EXTRANGEIRAS LINH 

' Hespanha 
Concessão. Foi aúctorisada à concessão à companhia da li-' 
ferrea de Valdeperas à Calzada de Calatrava, do prolonga- 

nto da linha da Cálzada de Cálatrava à Puertollano. 

: : : bi | 

Norte.— À companhia da via ferrea do Norte, em virtude da 
geral do orçamento vigente, resolveu estabelecer um addicional 
40 º' sobre o imposto anterior de 15 %, nos bilhetes ordinarios 
e 7,5 9%, nos bilhetes de juro reduzido. 

* 

Tremvia.—Foi pedido à direcção das obras publicas a conces- 
dum tremvia electrico em Madrid desde a glorieta de S. Vi- 

te á ponte de Toledo com um ramal da dita ponte ao passeio 
Embajadores. ; 

: : A 

Central de Aragão.— Estão muito adeantadas as obras da secção 
orbe a Sarriou. O viaducto de Alventosa tem já corridos 5 tra- 

Ss do lado de Teruel. Está perfurado o tunnel de Jerica y Clau- 
1, havendo começado o seu revestimento. 

* 

Madrid, Zaragoza e Alicante.— Segundo o relatorio da compa- 
alla d'esta via ferrea as receitas no exercicio de 1897 foram de 

f 49647. pesetas. O comprimento das linhas exploradas é de 
7 lometros., : 
ÀS reçeitas totaes da companhia foram 60.289.693,23 pesetas. 
mais 1.810.168,66 do que em 1896. As despesas 36.982.138,26 
nais 1.900.668,55 do que no anno anterior. 
Os lucros liquidos foram de 2.4464096,47, pesetas ou menos. 

88 do que no anno passado. E 
augmento de 1.797.042,34 pesetas no trafego distribue-se 

m: Grande velocidade, 508.163,43 e pequena velocidade, pe- | 
S 1.289/478,91. : | 
Andaluzes.--Segundo o relatorio apresentado á assembléa ge- 
à receita do. trafego foi em 1897, 15.881.472% pesetas; e a des- 

» 7:155,697 pesetas. i j 
untando à differença outros rendimentos foi a receita livre 
187.023 pesetas — í a, 

encargos de exploração, das obrigações, cambios, impostos 
S é descontos absorveram 7.998.782 pesetas, ficando o exce- 
té de 11177.241 pesetas. No exercicio de 1896 tinha havido um 
cit de S47 Ro pesetas.' 

Suissa 

Brão conselho do cantão de Genebra resolveu construir uma 
errea de via dupla, que deve servir Plainpalais e Caronge e, 

do a estação de Cornavin na margem direita do Rhodano, tes” 
'$ linhas Lião-Genebra e Genebra-Lausanne, com a estação das 
vives, d'onde partem as linhas de Saboia. 
Otou a somma de 20:000 fr. para os estudos 

—retende-se executar a construcção emquanto se perfura o 
1.) | o. 

ula-se que as despezas não serão inferiores a 10 milhões 
ndo a construcção da ponte sobre o Rhodano. 

Turquia 

roduziu impsessão o iradé do sultão suspendendo as conces- 
de novas linhas na Ásia Menor. 
Omo se sabe e as nossas Viagens em terra alheia explicam, 
lemães iam alargando a sua influencia e construindo linhas 

à parte do imperio. 
 Tetendiam prolongar a linha ferrea de Anatolia por Amgara 
ao Euphrates e obter uma linha de communicação com o Gol- 
9 Pérsico, 

: na. Inglaterra, porém, não via com bons olhos estes melhora- 
tos, entre outras razões pelo damno que o commercio do ca- 

Suez podia soffrer. : 
i a prohibição, que provavelmente não será mantida duran- 

to tempo. f : 

Estado bivre do Congo 

oi inaugurada a via férrea do Congo a que já aqui nos referi- 
Istiu á cerimonia por arte do governo portuguez o nosso 

ador do districto do Congo. Este funccionario participou 

... 

«tara, É 

já ao governo que fôra recebido com muitas distincções pelas 
auctoridades do Estado IVIe: 

Transvaal 
À companhia neerlandeza, que explora o caminho de férro do 

Transvaal, diminuiu as tarifas para o transporte do carvão, com o 
fim de promover o estabelecimento no porto de Lourenço Mar- 
ques d'um deposito de carvão. À E NATE 

Espera-se muito da exploração dos jazigos carboniferos do 
districto de Middelburgo, e d'ahi esta resolução da companhia, 
com o que muito poderá lucrar a nossa importante e cubiçada ci- 
dade. : o: : 

Oxalá que os melhoramentos do porto não prejudiquem este 
bom desejo. 

os Canadá 
As vias, ferreas d'esta região riquissima, que em 1845 apenas 

mediam álgumas milhas n'um só trónco ferro Viario, téemesé des. 
envolvido constantemente, favorecendo o augmento da população 
e da expansão nas zonás agricolas, é valorisando cada vez maiores 
tractos de terreno. f o res dt 

No anno de 1855 havia já 71 milhas, em 1866 estavam con- 
struídas 2.150, em 1876 subiam a 5.157, em 1886 contavamn-sê 10.697, 
em fins de 1897 ie ba à 160.550. ' siri = 
O governo canadiano concorreú com 1.117 milhões de dollars 

para estas obras. : Cio ; ; + ; 
"Brazil 

A rêde ferro-viaria do Estado de S: Paulo; comprehendendo os 
tremvias a vapor de S. Paulo-a Santo Amaro, de S. Vicente a San- 
dee e e Cantareira era 3.035 kilometros, sendo 1.107 de concessão 
ederal. ias E IA 

As linhas do caminho de ferro central teem 274 kilómetros, 
sendo 84 da bitola de 1,6 é 190 de 1m,0. "7 = 

A linha de S. Paulo tem 139 kilometros de-1m,6; a do cami- | 
nho de ferro Paulista 791 kilometros, sendo 279 de :1,6, 471 da bi- 
tola de 1m,o e 41 de bitola de o,6. E RD ÉAO Lo 

As linhas de Sorocabana e Ituana medem 790 kilometros, sendo 
510 de fmn,o e 280 de 0,96. A CA ea 

— China pão 
Um grupo financeiro franco-belga obteve do governo "do ce- 

leste imperio a concessão do Grande Central Chinez que deve ir-de 
Han-Koou a Pekin. : ! sf 

Esta linha deve ter o desenvolvimento de 1400 kilometros, 
com numerosas obras d'arte, havendo algumas importantes, como 
um viaducto metallico de 7 kilometros de comprimento sobre:ar- 
rozaes. ' se Pad 

' — EE AR 

Lompanhia Real dos Caminhos do Ferro Portugnuezes 

SA ao: e ESSA CORRO 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
E PARECER DO | 

CONSELHO FISCA 
APRESENTADOS A : 

Assembléa Geral dos Acecionistas 
DE 

11 de Julho de 1898 
(Continuação) ; 

TRANSITO COM HESPANHA 

O quadro annexo sob. o n.º. 23 dá os resultados do transito 
com a Hespanha pela fronteira de Valencia de Alcantara (direc- 
ção de Madrid) e pela de Badajoz. : 

.— Pela, primeira, temos ainda este anno a registar diminuição, 
que é de 593 passageiros e 1233 toneladas de mercadorias (grande 
e pequena velocidade), diminuição esta que corresponde ao pro- 
ducto para menos de 2:7149 500 réis, 

Em compensação, pela fronteira de Badajoz houve a mais 281 
passageiros e 5.114 toneladas de mercadorias, que deram maior 
producto de receitas na importancia de 14:100% 000 réis, ou seja, 
a final, para o conjuncto das duas fronteiras, no augmento de réis 
11:5853g9oo nas receitas. 

No futuro, esperamos obter, pela modificação e pela accelera- 
ção no comboio correio Lisboa-Madrid, actualmente em via de 
estudo, augmento consideravel do trafego por Valencia de Alcan- 
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“OBSERVAÇÕES SOBRE OS DIFFERENTES SERVIÇOS 

Exploração 

Importantes melhoramentos se acham actualmente em via de 
realisação n'este serviço, no tocante á utilisação methodica, e á 
acceleração da rotação do material, tanto de passageiros como de 
mercadorias. á suppressão de percursos inuteis d'este material, á 
completa utilisação de tracção dos comboios, á simplificação do 
trabalho de escripturação das estações, á boa distribuição do 
pessoal ao emprego de vigilancia activa nas estações pelo pessoal 
dos inspectores, reduzidos até agora a funcções quasi sedentarias; 
etc. 

N'este sentido impunham-se-nos reformas para nos permittir 
fazer face, ainda por algum tempo, com o material, relativamen- 
te muito restricto, de que dispomos, ao crescimento do trafego. 

Via e obras 

Achar-se-hão mais adeante os pormenores dos trabalhos com- 
plementares de primeiro estabelecimento effectuados em 1897 e 
que o desenvolvimento do trafego tornava indispensaveis. j 

O quadro annexo n.º 27 dá, por outro lado, a importancia das 

despezas feitas para a,restauração das pontes metallicas. Estes 

importantes trabalhos approximam-se do seu termo. 
Continuamos à substituição dos pilares da ponte do Tejo, que 

ficará terminada no corrente anno. j 
Entre Entroncamento e Pampilhosa, na extensão de 50 kilo- 

metros, foram substituídos os carris de 3o pelos de 40 kilogram- 

mas. trabalho este em que é indispensavel proseguir pelo menos 

até Pampilhosa. O quadro n.º 28 indica a despeza, effectuada sob 

esta rubrica, em 1897. . 
Na conservação da via e dos edificios, continuamos a trabalhar 

com a mesma actividade. 
Empregamos em 1897 : 

148:782 travessas creosotadas à 14,693 kilogrammas 
3:227 travessas de carvalho, não creosotadas 
1:113 travessas de eucalyptos 

Total 153:122 travessas; 

isto é, mais 20:750 do que 1896. i 

A balastragem, na qual se haviam empreégado, em 1896, 30:366 

metros cubicos de areia e 23:601 de pedra britada, fez com que 

em 1897 applicassemos 16:162 de areia e 22:0687 metros cubicos 

de pedra britada. é 

Alguns annos decorrerão ainda, antes que se tenha inteira- 

mente recuperado o perdido por motivo de insufficiencia de con- 

servação no passado. Não obstante, o estado da via pode já ser 

considerado como satisfactorio, graças aos sacrificios importan- 

tes que teem sido feitos n'este capitulo durante os ultimos annos. 

Material e tracção 

Os quadros annexos a este relatorio, dando conta do funccio- 

namento do serviço de Material e Tracção e do estado do nosso 

material, fazem sobresahir a situação, que se tornaria inquietante 

se o Conselho de Administração não tivesse energicamente, em 

29 de outubro de 1897, adoptado importantes providencias, de 

molde a prover de remedio sobre este ponto, dentro de determi- 

nado praso. 
Vem aqui a proposito recordar que na noite de 31 de outubro 

de 1895 as nossas officinas geraes de reparação do material em 

Lisboa soffreram grande incendio, e em grande parte foram des- 

truídas. 
Em seguida a esse incendio, 

officinas para fóra de Lisboa, 
houve a ideia de transportar essas 
mas a situação financeira tornára 

forçoso 6 addiamento do projecto. Maior atrazo na restauração 

das officinas teria tido funestas consequencias ; portanto, foi de- 

cidido, em 29 d'outubro de 1897 o seu restabelecimento, como 

provisorio, no sitio actual, trabalho este que está em via de con- 

clusão e bem assim foi resolvida a acquisição da alfaia necessaria, 

mas só agora pôde começar a recepceção das respectivas machi- 

nas-ferramentas. 
O estado do nosso material, sobretudo no que diz respeito a 

locomotivas, resentido do afrouxamento que soffreram as repara- 

ções, consequencia d'aquella situação. 
E' verdade que, desde 1895, uma parte do material a reparar 

tem sido levada ás pequenas officinas, justificadamente creadas 

nos depositos, mas as escassas ferramentas d'estas officinas não 
permittem as grandes reparações, mormente aquellas que dizem 

respeito á caldeiraria em ponto grande, as quaes, por esse motivo, 

"teem soffrido atrazo grave. 
"Neste momento cerca da quarta parte do nosso material effe- 

etivo de locomotivas carece, para serviço effectivo, de reparações 

indispensaveis, o que já representa por si proporção inteiramente 

anormal; mas, além d'esse numero, ainda outras locomotivas, im- 

“ mobilisadas, esperam, por falta de logar, a sua vez de entrada nas 

. officinas. é LAÇÃA 
Sómente quando a restauração provisoria das officinas estiver 

terminada e ellas se acharem munidas das indispensaveis machi- 
nas-ferramentas, encommendadas, como dissemos, ha alguns me- 

zes, será possivel vencer o atrazo que a conservação do materiê é 
tem tido nos ultimos annos; e durante, pelo menos, os tres mais 

proximos não serão de mais todos os recursos das officinas res- 

tauradas, para restabelecer as nossas locomotivas aproveitavels, 

em estado normal de conservação, o que, por outro lado, impor. 

tará despeza supplementar de certa importancia n'este capitulo: 
Alem d'isso, era indispensavel, n'estas condições, para não nos 

acharmos na impossibilidade de occorrer ao desenvolvimento do 

trafego, augmentar o numero effectivo das nossas locomotivas. 

A solução, que, como acima dizemos, pareceu mais vantajosa, 

foi limitarmo-nos a encommendar 4 locomotivas de grande for 

carimbadas para 15 kilogrammas; estas locomotivas ser-nos- 

entregues no fim do corrente anno e prestar-nos-hão valioso au 
lio, principalmente para o serviço dos comboios pesados ou rap! 

dos nos perfis accidentados das nossas linhas. é 

O conjuncto das decisões tomadas permitte, pois, ainda pof 

este lado, arrostar confiadamente o futuro, sob o ponto de vista 

technico, sem disfarçar, todavia, os esforços que devemos ainda 

fazer para repôr em estado satisfactorio o nosso material de ma- 

chinas. " 

No tocante, emfim, ás carruagens e wagons, é indispensave! 

egualmente dar grande impulso á sua conservação. 1 

Um dos quadros exarados no documento n.º 29 põe especial: 
mente em relevo que, em 1897, emquanto que se dispendeu réis 

16:85339535 com as carruagens de 1.º classe, e 13:2503p 136 réis 

com as de 2.29, não se applicou senão 5:5753b980 ás de 3.º, aindã 

assim quantia dupla da correspondente no anno precedente. — 

O estado Estal d'estas ultimas carruagens deixa a desejar, e n 

proprio interesse da sua conservação importa prover de remedio 

a este estado. a 
Carvão 

A despeza em carvão, que em 1895 
réis, elevou-se em 1897 a 274:6823p 275. O augmento é devido, por 
um lado, ao maior percurso dos comboios, e pór outro lado 4º 
encarecimento do carvão, cujo preço por tonelada ascendeu df 

43859 réis em 1896 a 5% 115 réis em 1897. 3 

Segunda parte 

CONTA D'ESTABELECIMENTO 

Foi importante a modificação feita na arrumação das verba 

que constituem esta conta. 
Extornámos d'ella todas as contapartidas de operações, que )í 

estavam e ficaram representadas n'outras contas do nosso activo: 

Creámos uma conta especial de «despezas complementares 0“ 

estabelecimento desde 1895», despezas que teem sido pagas pelo? 

nossos excedentes de receitas d'exploração, desde a reconstitui" 

ção da companhia, logo que entrou em execução o convenio de / 

de maio de 1894. | ; 

Fizemos sahir dos excedentes de receita, desde 1895, cómo 

facto sahiram, as quantias necessarias para pagamento dos nossº 

pe 
om effeito, a datar de 31 de dezembro de 1894 até 1 de j' 

neiro de 1896, tivemos que pagar ou preparar os fundos para 0º 

seguintes coupons, a saber : " 

2 coupons do anno de 18094: um pago " 
desde 1 de Janeiro, e o segundo desde e 
2 de Abril de 1895, na importancia de 1.472: 2983600? 

1 coupon do 1.º semestre de 1895, pago à ' : 
datar do 1.º de outubro de 1895...... 736: 149304”? 

2.208: 448:p 29: 

havia'sido de 205:282 35008 

Depositado nos bancos estrangeiros em 31 
de dezembro de 1895 o coupon do 2.º 
semestre de 1895, começado a pagar 
emjr de janeiro de 1896, na importan- dá 
Cade, «rage 736: 1494 

Total ouro. . eli": 2.944:597%72) 

Os recursos que a Companhia tevê pára pagar estes encarBf 
foram : : 

Saldos em caixa no paiz e nos bancos estrangeiros : 
Moeda corrent: Ouro 

DEDO TUAMANA OND ADADA 

Em 31 de de- 
zembro de 
1894. ..0.+. 

Receitas liqui- 
das da ex- 
ploração 
em 1895 .. 2.188:367%023 

2:424: 8913004 

Esta quantia, convertida em 
ouro com o premio d'ouro 

236:524%071 — 864:290%919 à 

de 30 9/9, produziu....... 1.865:300684! 
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Era, assim, em ouro a quantia de que dispu- 
RARS on ice 2.720: 591 36760 

à BOBO defícif OUro ......ul. cl : : 215:0053p972 

2709:5075b763 

ntia que foi realmente paga pelos excedentes da receita, não 
tante ter sido. levada á conta do 1.º estabelecimento, d'onde 
ra foi extornada. ; 
À creação da conta especial complementar d'estabelecimento 
uma necessidade, para que do nosso balanço constasse qual 
realmente a applicação que tinham tido os excedentes da re- 
e de como, dessa applicação, resultára augmento do nosso 

Foram encerrados tambem pelo fundo de reserva especial to- 
os adeantamentos para obras de renovação de pontes e de 
que estavam sendo successivamente pagos pelas despezas 

uses de exploração. — 
titulos diversos pertencentes á Companhia foram conside- 

os no balanço pela sua cotação em 31 de dezembro de 1897. 
As obrigações de 3 %/, 1.º grau, ainda não postas em circula- 
O, foram escripturadas sem valor, até á sua collocacão e em 

ta de resérva extraordinaria. : 
inalmente as contas de fundo de reserva só serão estabeleci- 
no nosso balanço, á medida que a differença real a maior do 

vo sobre o passivo as justifique, quer pela quota parte dos ex- 
nã OS disponiveis das receitas d'exploração ou outros quaesquer 

ursos, quer pela realisação de fundos e bens, destinados pelo 
— SO convenio a constituir esses fundos de reserva. 

Ex 
 PROGRESSOS SCIENTIFICOS 

Segundo a auctorisada revista scientifica La Nature, 
* progressos mais notaveis realisados depois do en- 
rramento da exposição Universal de Paris de 1889 
'$ artes e nas sciencias foram os seguintes : 
1.º Os melhoramentos da bicyclette, | 
2.º Os inventos e aperfeiçoamentos nos automoveis 
Petroleo e electricos ; 

Sim As vias ferreas electricas que devem modificar às 
: paçors da exploração das grandes linhas no proximo 

1, 4º As correntes polyphasicas que permittem distri- 
r e conduzir as forças naturaes a qualquer distan- 

"A turbina Laval que utilisa o vapor em alta pres- 

1.º: O motor Diesel de combustão interior, o mais 
Onomico actualmente, 
7.º A descoberta e as applicações do carboneto de cal- 
?, Materias primas para a producção do acetylene, que 
o gaz de illuminação do futuro. 
&. A invenção do cinematographo que vae tendo 
ras applicações scientificas interessantes : 

po: A descoberta e as applicações medicas dos raios 
“toentgen. 
Bento. Os processos de liquifacção dos gazes e hydro- nio. 

11,º À photggraphia das côres; 
12,º A teleor pia sem fios ; 
13.º À luz fria obtida pela luminiscencia de gazes 
efeitos. 
14.º As correntes de alta frequencia. 

xo 

AVISOS DE SERVIÇO 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 

Excursão de Porto ao Bussaco (Luso) em 21 de agosto 
6 4 de setembro de 1898 

«4; Preços de ida e volta de Porto, Gaia, Granja e Espinho 136500 Em 2.º classe e 136000 réis em 3.º classe. 

Horario dos comboios especiaes em 21 de agosto e 4 de Setembro 

Partida do Porto, ás 6,50 da manhã. Chegada a Luso, ás 9,30 
da manhã. Volta de Luso, 4s 7,50 da tarde. Chegada ao Porto, ás 
10,43 da tarde. : 

Excursão de Porto à Batalha o Figueira da Foz em 28 de agosto de 1898 
Preços de Porto, Gaia, Granja e Espinho— 2.º classe 4465no — 

3.º classe 3pooo. oe 
Preços de Ovar : — 2.º classe 436000 — 3.º classe 24b 500. 
Preços de Aveiro : — 2.º classe 33po0o'— 3.º classe 130700. 
Ida — via Alfarellos. SS 
Volta — via Figueira e Pampilhosa. 

Horario de comboio especial 

Partida de Porto — 12,25 da noite de 27 de agosto. 
Chegada a Leiria — 5,45 da manhã. — / 
Partida de Leiria — 1,30 da tarde de 28 de agosto. 
Chegada a Figueira — 2,50 da tarde de 28 de agosto. 
Chegada a Porto — 2,45 da manhã de 29 de agosto. 
O numero de logares é limitado a 120 de 1.º classe e 360 de 

2.º classe. ; 
Para mais esclarecimentos ver os cartazes affixados nos loga- 

res do costume. | 
Lisboa, 1 de agosto de 18098. 

Festas de Nossa Senhora da Agonia em Yianna do Castello 
nos dias 15 a 21 d'Agosto de 1898 

Bilhetes de ida e volta por preços reduzidos, validos para ida - 
nos dias 14 a 19; volta nos dias 16: 22. = 

Preços dos bilhetes de Lisboa (Rocio ou.Santa Apolonia) a" 
Vianna do Castello e volta: 2.º classe 53000 réis, 3.º 3b400 réis. 

Para mais esclarecimentos veja-se os cartazes affixados nos lo- - 
gares do costume: 

Lisboa, 12 d'agosto de 1898. does et 
ARREMATAÇÕES 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro. 
Portuguezes 

Concurso para o fornacimento de 50.000 toneladas 
inglezas de carvão de pedra 

No dia 31 d'agosto proximo futuro, pela 1 hora da tarde, na 
estação Central de Lisbon (Rocio) perante à Commissão Executi-- 
va d'esta Companhia, terá logar a abertura das propostas recebi- 
das para o fornecimento de 50:000 toneladas inglezas de carvão - 
de pedra de qualquer das seguintes proveniencias : 

ancaster's Griffin Nantyglo, Riska, Newport Abercarn Black- 
vein, Albion, Cambrion Navigation, Nixons Navigation, Ferndale, 
Cyfarthfa, Lewis Merthyr, Hood's Merthyr, Dowlais Merthyr, 
Ocean Merthyr, no Merthyr, Standard, Naval, Tredegar, Grêat 
Western, Western Walley Black. vein. ' ; 

As condições estão patentes em Lisboa, todos os dias uteis, 
das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, na repartição central dos 
armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) e em Paris, nos 
escriptorios da companhia, 28, rue de Châteaudun. 

Lisboa, 3o de julho de 1898. 
Catmaretaaaaa—— 

Fornecimento de ferros diversos é chapas 
No dia 14 de setembro proximo futuro pela 1 hora da tarde, na. 

estação central de Lisboa (Rocio) perante a commissão executiva 
d'esta companhia, serão abertas as propostas recebidas para o. 
fornecimento de ferros diversos e chapas: fe 

As condições e cadernos d'encargos estão patentes em Lisboa, 
na repartição central dos Armazens (edificio da estação de Santa 
Apolonia) todos os dias uteis das 10 horas da manhã ás 11 da tarde, 
e em Paris nos escriptorios da companhia, 28 rue de Château- - 
dun.— Lisboa, 10 d'agosto de 1898. : 

Companhia do caminho de ferro de 
Guimarães 

Fornecimento de 10:000 travessas de pinho 
Até ao dia 25 do corrente mez de agosto, recebem-se propos- 

tas no escriptorio d'esta companhia, á rua de Cedofeita, n.º 291, 
como tambem na repartição de via e obras em Santo Thyrso, - 
oade se encontrarão patentes as condições d'este fornecimento. 

Porto, 4 de agosto de 1898. 
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(ES 0 | Lisboa,—João Maria Bravo.—R. do Arsenal, 84. (Correspondan- 
AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSOÕES ce en français, .anglais, allemand, espagnol et italíen). . Cs 

RECOMMENDADAS ' Lisboa. — Casa Portugueza de Manuel da Silva, papelaria é ty 
MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS pographia. Rua Larga de S. Roque, 139 e 141. Telephone 220: 

"o Londres,—F. Demolder—4, Holmdale Road Amburst Park. RECOMMANDÉES Madrid.— Cesar Fereal.— Agente commercial da C.à Real, E 
ANtuerpia.—A. Manceau. : Paris, Ad. Seghers.—Rue de la Victoire, 56. ” 
Hamburgo. —-Augusto Blumenthal. Porto.— Grijó & C.2— Rua de Traz, 28. : é 
Leiria.—Aantonio C. d'Azevedo Batalha. Porto.—loão Pinto & Irmão.--Despachantes.--Rua do Mousi-- 
Lisboa.— Ad. Seghers —Rua dos Retrozeiros, 142, 1.º ; nho da Silveira, 134. 
Lisboa.—Rodolfo Reck—Rua dos Douradores, 21. Valencia d'Alcantara.—D. Alejandro Campero. 
Lisboa.—C. Mahony & Amaral.—Rua Augusta, SOL AO Valencia d'Alcantara.—Justo M. Estellez—Agente inter-. 
Lisboa.—José F. Canha.—Rua d'El-Rei, 43-45. nacional de aduanas y transportes. 4 

aos 

AGENDA .. VIAJANTE 
Prevenim)s os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhe recommendamos, porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

AIDE-MEMOIRE DU VOYAGEUR, — inidnces vibe, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PRRSONNELLES 
LISBOA AVYenida-Palace.--Rua do Principe, junto á Es PORT NHotel Continental.—R. Entreparédes (Frente 4 

tação Central, — Etablissement de premier ordre — Batalha). Serviço de 1,á ordem, preços moderados. Frente 
tout luxe et confort 200 chambres et salons. : do correio, theatros, muito central. Propr. Lopez Munhós. é 

sd 
v 

E 

LISBO Braganza-Hotel.—Salons, vue splendide sur la PO RTO Grande Hotel America Central. -- Um do sd 
mer, service de 1.er ordre—Propr. Victor Sassetti. melhores. dá cidade, magnificas sallas e quartos, bar” 

nhos. Aceio e bom serviço. 1$000 a 1$400 rs. diartos. tá 
E LISBO romeçiara amenas das Flôres, 71-=rst class-— 

English family hotel--Proximo de theatros e centro i 1 

cidade— Gabir i Hotel Francfort.-—-O melhor e mais central da da cidade— Gabinete de leitura. PÓ RT cidade.--Salóes,, banhos,,correio, e-telephone,— Ser: 

LISBO Francefort Hotel.—No centro da cidade—Apo- viço def njordem + Própria Adfand &) EsaoçõÕis 
. Sentos para familias. Preços modicos. Mesa redonda ás 4 E. : e 6 horas da tarde, 600 r55s.— Tres frentes. Praça de' D. Pedro, 113. BRAGA-BOM JESU ERNANI! ER EIPORNNDA : 

PAS A Grande Hotel da Boa Vista. — Serviço de primeira ordem. 
LISBOA sei Americang,P. de S:º PARIS; nº SusShÇA completos. Serviço especial para dietéticos. Bons quartos. Drax] Proximo dos caes e banhos do arsenal.—Bons quar- ; a i ó ; À tos e aposêntos.— Preços: 1$000 rs. para cima. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 26 

CASGÃES notei Central. — De 11 /ordre—Cuisine et GUIMARÃE 180061 fúboo reivtários, Serfigo aplica fa ervice français—Salles de y o rerso- : " service français—Salles de lecture et de conversa moço 400, jantar 600 réis. 
tion— Grand confortable—On parle toutes les langues. : 

1 , NONE Grande Hotel Club, Reabriu no dia 1 de CASCAÃE rag ma pa ato jr Ager io ct NE NAZARET agosto fornecendo aos seus hospedes às melho ss AA do oaaaa 4 Edo an ANA sao o UINOS! | [res commodidades, dom: econúmis de pracon/os quaes serão em od 1cê au jardin et pour la ville.— Prix modérés.—Prop. Victor agosto e outubro: de 139000: à 139206 Féis. e em setembro desde | 
estage. E) | pá , ; E 5 | 129200 réis. Na succursal do Grande Hotel Club, desde- 8oo réis. 

-” à Carreiras de Riperis para as estaçõees de Cella e Vallado, de 1 de | 
CINTR rara Óa pq Wen tia aço A TT 2 DOS Er. agosto a 31 de outubro. Preços: ida ou volta, 200 réis, ida e volta 
—Proprc. João Nunes, 1º rr as uno 3 "" |'no mesmo dia, 300 réis. Por especial favor na loja nova do EMA 

> ' is Sr. Manuel Marques d'Oliveira, Caldas da Rainha, faz-se ajuste ” 
Eco o trens e ven lem-se bilhetes para as carreiras-de Cella ou Vallado á —Sérvice ; AD diSANiAI o i ; ; ão CINTR cc fg ár : e o de Wan ordem, áposen Nazareth, garantindo-se os logares a quem comprar os bilhetes nã, Lia Ro ea Aa ÇAOS e JANtares, mesa | vesnera Endereço telegraphico, Romão- Nazareth: -Proprietario, redonda ou separada, magnificas vistas de terra é mar, casa de Jantar. | (Assar dá Sousathonão 4 para 100 pessoas. Preços razoaveis. - Prop. Romão Garcia Vinhas. ! 

MAFRA Hotel Moreira-—no largo, em frente do convento. SEV| LHA Grand Hotel d' Europe,.—bProprietarios Ric" 
* x>Bellas accommodações desde 18000 rs. por dia até . ca Hermanos. Plaza de S. Fernando, 10. Omnibus 18500.—Reducção de preços para caixeiros viajantes. nas estações: Salão de leitura e musica. Accommodações para fa" 

milias, preços modicos. Fala-se portuguez, francez, inglez, italia: 
CALDAS DA RAINH Grande Hotel Lisbonen- | no e allemão. r 

j do se. — Estabelecimento de pri- — 
meira ordem em redificio proprio. Accommodações para familias. SEVILHA Gran Fonda de Madrid.—Principal estabe--— 
Cozinha esmerada e farta. Propr. Vicente C. de Paramos. lecimento de Sevilha—illuminação electrica—lu- 

UP 

—— 

seio 

Xuosos pateos— sala de jantar para 200 pessoas— banhos. 
aeetoo 

& ALGOBA GA motel Gallinha, - Aposentos commodos e : 
e iibrdicairio extremamente -aceados. Comida boa, farta e Hotel Victoria. «Propri Rederico Iínescá, BEE 

bem feita.—Proprietario, Antonio Souza Gallinha. ' GRANAD tio o mais central, ERROS do com aitrrio a 

PRAIA DA NAZARET Grand Hotel Club.—Ma- theatros. Preços moderados. Central do caminho de ferro. 

j j ; gnificas accommodações, aceio Hotel 1 ES: E inexcedivel, bom serviço , i Gl! otel Metropole e Nuevo Hote f " ço, preços medicos, trens d'aluguer e carreira pafiol.—Situado é entrada da cidade.—Co- 

atnadido * 

ara as estações de Cella e V — á ; ' ; 3 aeb Roo Data allado—Propr. A. de S. Romão zinha excellente. Bons quartos com vista de mar. Casa de janta 
LEIRI| [| Hotel Central. Bons aposentos. Tratamento | à mais luxuosa da cidade. Preços modicos,—Proprietario, Lorenzo 

esmerado e aceio inexcedivel.— Carros para a Batalha, | Sacarello. ' ”"” Marinha, etc.—Restaurânte-—Pre icos.— à. ; 4 - e ecos modicoa ist fa parto Dançais. CA RTAGEN Grand Hotel de Roma.-—No centro — 
CO IMBR fl Hotel dos Caminhos de Ferro.—Praça 8 | * da cidade, 70 quartos espaçosos, salões, ga“ 

de Maio. Estabelecimento de primeira ordem, no | binete de leitura, bilhar, banhos, casa de jantar para 100 pessoas — 

id
os
 

centro da cidade; cozinha abundante e esmerada, quartos confor- | —Excellente cozinha—FHospedagêm completa desde 5 pesetas-" taveis e inexcedivel aceio. Casa de banhos, preços modicos Pro- | Proprietario, Teófilo Garcia. | E ptrietario, José Gomes Ribeiro. = ; - é 
VN , : TU NI Hotel de France, — Três recommandé par son 

PORT Grande Hotel do Porto.—Le meilleur de lá ; confortable, sa situation et son excellente cuisine, apí ville. Lits à ressorts, Omnibus. Téléphone: Boite fx | partements de familles, omnibus à tous les trains, salon de lec ettres,— Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux. re, jardin—Propr, Ferrier. Rue Constantine, 12 
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STEAM PAC 

em por mar. 

tas, 31, 1.º 

RR AT 

KET CO 

(MALA REAL 
A mais antiga da carreira do Brazil) 

Cherbouro e Southameton 
O paquete NELE, esperado a 24 de agosto. 
As accomodações para passageiros são inexcediveis em con- 

forto, havendo a bordo d'esses paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 

3 AGENTES | 
— Em Lisboa: — JAMES RAWES & C,.º— R. dos Capellis- 

INGLEZA 

No Porto :— W,. G. TAIT & 0.º — Rua dos Inglezes, 23, 1.º 

HORARIO da partida e chegada de todos os combo 

MPANV 

) 

FABRICA 

|. Schalek, Successores 
Calçada do Cascão 

“>LISBOA 
Premiado em todas as exposições 

DEPOSITOS 
Ligboa: Rua da Magdalena, 17, 1.º 

Porto: Rua da Fabrica, 25 

PRODUCTOS: 
Pregaria de ferro, cobre, zinco e latão, pre- 

go de arame quadrado e redondo, carda de 
machina, carda ingleza, brocha, tacha, cravi- 
nho, belmazes, etc., ete. Botões de metal finos e 
ordinarios, botões de fazenda de lã e seda, ete., . 
etc. Colchetes de todos os lamanhos e qualida- 
des. Capsulas para garrafas, boiões e frascos, 
em todas as cóôres e tamanhos. 

ios, em 16 de agosto de 1898 

COMPANHIA REAL 

- Sodré Cascaes |Cascaes CO. Sodré 
Part, — Cheg, Lart. — Cheg. 

645 m.| 6-15m.| 7-20m 
7-20 m.| 6-55m.| 7-30m. 
8.15 m.|).. 7T45.m.). 850-m. 
8-50 m.| 82 m| 9 0m 
945 m.!| D-15'm.| 10-20 m. 

1 10-20 mm. 9-55 m.| 10-80 m. 
1 11-15 m./ 10-45 m.) 11-50 m. 

m.| 11-50 m.| 11-25 mm.) 12- O t. 
t. 12-45 t. 12-15 t. 1-20 t. 

t. 1:20 t. | 19-55 t. 80 t. 

tt 215 &. 1-45 +. 2:50 t. 
de 2-50 t, 230 -t. 8: 0 t. 

to 8:45 t. 8-15 t. 4-20 t. 
&. 4-20 t. 83-55 t. 4-80 t. 

t. 5:10 t, 4-45 t. | + 550%, 
$i 550 t. D-25 t. 6- Ot. 
tt 645 t. 6-15 t. 71-20 t. 

780% 6-55 t. 7-80 t. 
8-15 n. 745 t. 8-50 n. 
8.50 n.| 8-25n.| 9-0 mn 
9:45 n 9-15 n.º. | 10-20 n. 

«| 10-20 n 9.55 n. | 10-30 n. 
11:15 n. | 10-45 n. | 11-50 n. 

à» n. 12- 0 nun. 

SS. 1-20 n. 
1-80 n. 

artem aos 10 e aos 40 m. do 
e aos 25 e 55 de Cascaes são 

PRADA SETE AA AA MOTO NAO A E MA 

— OC. Sodré Algés | Algés C. Sodré 
" 5 m] 525 ml 6-0m.! 6-20'n. 
“45 m.| 6-10 mM.) 6-80m 6-55m 

6-55 M.| T-80ml 7-50m 
740 m.| & Om. 825m 

O SS 90 m.| 9-20 m. 
: m.| . 09-30 m.! 9-55 m: 

m.| 10-30 m./| 10-50 m. 
«MA. 11: Ó m,| 11-85 m. 
mM 129- O t, | 12-20 t. 
t | 12-80 t, | 12-55 t. 
1 180, | 1-50 t. 

SUE!) $$ 

o “ o É 
480 &. | 24-50 &. 

- Ot | 65-25 
6- Ot. | 6-20 t. 
6-80 t, | 6-55t 
e. | ' 7:50 t. 

- On.i 8-25 n 
9- O n. | 9-20 n. 
9-80 n. | 9-55 n 

10-80 n. | 10-50 n, 
11-/)0 1. | 11:25 n 

1 . eh: n. | 12-20 n. 
; 12-10 n. | 12-80 n. | 12-55 1 

é “directos — b) pela linha do Oeste — 
Que 08 Cres dos Soldados — d) Porto- 

Á nNhã — e) só aos sabados - f) exce- 
1 Os sabados — q) às 3.º*º e 6.º feiras 

2.º* e 6,%º feiras — i) só no dia 23 
) aos domingos e dias 

- *º mez A. eabpaa o É) ás 5,99 é domingos— 7) 5% e 
— m) 2.º feiras [) 5º feiras. | 

C. Sodré P. Arcos 
Part. .Cheg. 

5-30 m.| 5-55 m. 
TT Om 7-25m. 
8-30 m.| 8-55m 

10- O m.| 10-25 m 
11-80 m.| 11-55 m. 
Deo 1:25 t. 
2:80 t 2-55 it. 

de 0 ti 4.25 A 

35-80 t. 5-55 t. 
TT Ot. 17-25 t. 
8-8380 n. 8-55 n. 

10- O n.| 10-25 n. 
11-30 n. | 11-55 n. 

| P.Arcos C. Sodré | 
Part Oheg 

6- ó m.| 6-30m 
71-35 mm. 8-0m 
9- 5 m.| 9-50m. 

10-85 m | 11- O m. 
12- 5 t. | 19-80 t. 
1-35 t. So O 

d- 5 t. 3-30 t. 

4-35 t. 5- O t. 
de 5 t. 6-80 t, 
77-85 t. 8- O n. 
9: 5 n. 9.30 n. 

10-85 n. | 11- O n. 

12- 5 n. | 12-30 n. 

Só param d'Algés até P. Arcos, 

Lisboa Cintra”) | Cintra Lisboa 

7-80 m.| 884m 5-15 m. 6-15 m. 
a 8-10 m.| 8-50m. 6-80m. 7-80m, 

8-30 m.! 9-88m. 745 m. 8-45m 
9-380 m.! 10-44 m.i| 9- Om. 10- Om 

a 11-15 m.! 11-55 m.a 9-50 m.! 10-30 m 
11-80 m.| 12-88 t. | 10- 5 m.] 11-68 m 
19-80. t. | 1-86 t | 11- Om.) 13: 0 t. 
1-80 t. 2-88 t. ja12-40 t, 1-20 t. 
38-30 t. 4 40 t. Is, | 080.6: 

a 4-80 t. | 65-10 t. 3 15t. 4-13 t 
4-35 t. 5-42º t. 4- O tt. 5- O t. 
5-80 t. 6-80 1. ja 5-45 t. 6-25 t. 

a 6-45 t. 71-25 t. 6-80 t. 7-80 t. 
8: O n. e ED, 71-45 t. 8-45 n. 
9-15 n. | 10-20 n.| 9-45 n.i 1045 nº 

10-45 n. | 11-58 n.| 10-45 n.| 11-42 n 
12-15 n. | 1-22 n. ja11-20 n.| 12- O m 

Lisboa Sacavem Sacavem Lisboa 

6-45 m.| 7-80 m 71-45 m 8-29 m. 
71-45 m.| 8-29 m 8-45 m 9-29 m. 
8-45 m., 9-29 m.i 10-10 m.| 10-54 m 
9-45 m,| 10-29 Sh.) 11- O m.| 11:45 m. 

12: O t. | 12-44 tt 15. 0, | (IS t. 
2: 0t 2-44 t. 9: OR AS t, 
1 Ot 7-49 t. 8-15 n. 8-59 n. 
8:80 m. 29-14 t. | 9-45 n. | 10-29 n. 

10- O m. (| 10-45 t. ' 11-80 n.| 12-14 n. 

Lisboa Povoa Povoa Lisboa 

12-45 t. 1-48 t. 6- Om. ! 7-0Om. 
83-15 t. 418 t | ABIRA 258. 
4:45 t. | Dabt'| dSOt 5-28 t. 
545 | 648t/| 6-0t. | 668% 

12:80h.) , 1:88 4. 15/7- 0 tt | 71-58 t. 

Lisboa V. Franca | V. Franca Lisboa 

ec Te Ot. | 4-59% | 5-25m. 10686-271 m,. 

Lisboa Porto | Porto Lisboa 

b 7- Om.j 9:15 n. jd 4-80 m.| 4-0t 
c 8:30 m.! 10-50 n. 
10-30 m. d10-50 n. 
9-80 n. |. 7-84 m 

10 80 n. | 11- 6 m. 

la 
ld 4-80 m.lc 65-55 t. 
b 8: Om 11-25 n. 

2-54 t. 4- O m. 

17-40 t. 545 m 

tistoa V. Alcant. 

10-80 m.| 6-0 t 

V. Alcant. Lisboa | 
8-15 m.|! 4-0 t. 

(5 ASA a cas) 

Lisi0oa Badajoz | Badajoz tisboa Lisboa Pias | Pias Lisboa 
Part. — Oheg: Part Cheg. Part. Cheg., | Part.  Cheg. “ 

10-80 m.| 820nó| 5-40m | 4-0t | 8. Om] 50t. | 80 cs FAR 
8:80 t. | 710 m. 7.95 t. | 5:80 m. 6- 0 t. 2-10 n-| 9-50 n. 6- Om 

n às er o io, Nr o P. Novo Setubal | Setubal P. Novo 
LaI5to| 2105 nim 55 m|21045m! 487m. |) 5-0m.) 650% 712 

SEIA ta DÓRIA E do o É —— 
Lisboa Figueira | Figueira Lisboa S Anes 

7-0Om. | 2-32t 12-20 mn, 24 m. | Casa Branca Evora | Evora Casa Branca 
(5 E | 543. m. 33-50 11-25 n. 3-40 m. 4:30 m. 5-90 m. 6-10 mm ? 

Lisboa Alfarelios Ailfarellos Lisaoa | 5 0% | / 6-0t| 845 mn 9.35 n. 
* E | ao h ' eso » | bt ml] Casa Branca Faro | Faro Casa Branca 

VCaidas Alfarel os 
2-0t| S810m 

Alfarellos Caldas 
5-55 m. | 11-55 m. 

- Alcant, M. Cacem | Cacem Alcant. M. 
713 m.| 
8- Tin | 11: 41, d A2- 5 mi 

6- . m.| 
6-45 t. | 

71.45 m.| 1- mM. 

Lisboa Santarém | Santarem Lisboa 
c 6-80 m.! 

dá TOA OS TA: 
c 4-40t. |. 8-18 n. 

é 3-588 t. 
Faro É, 

5-20 m. | c 9- O m. 
6- O 1. /|c9-40 n, 

— Alfarellos Porto | 
38-15 t. | 915 m 

Porto Alfareilos 

71-48m, |, 2-18:t. 

Aveiro Porto Porto Aveiro 

3-50 qu bo 6:18 m.ie 4- Ot, 6-2º t. 
sã — VN on 1-14 "hn. 

Entrono. Quarda Guarda Entrono, 

2.55 ma 11- 7 ml 245 m.]| 147 tt. 
12-30 t. | 11-85 n. | 44-20 t.. | 12- 2 n. 

Lisboa Pampilhosa | Pampilhosa Lisboa 
96-80 t. | 11-22 n |h 5-10 m.| 10-10 m. 
Coimbra Figueira Coimira Figueira 
6-50 m.| 8-87 m.i 7T-20m | 9: 6m. 
508 67 ROLO mi Do 1848 
eim, - 9.28 n. | 10-59 n. 

Ovar Porto Porto Ovar 

8-25 m, | 9:44 md 5-45 m.| 7-5 m. 
1:80 t. 2.54 t. | 11-30 m. | 12-51 t. 

2625 t |aT85t | 38ST|458x 
spinho Porto | Porto Espinho 

7-40 m.|/d 8:28 m. |d 6-45 mel: 7-20 m 
11-40 m.!| 12-83 t. jd10-45 m.| 11-29 m 
3-40 t, 4-34 t, | 12-40 t, 1-84 x. 
5:45 t. | 6-85 t | 440% |. 5-84t, 
8-15 n. 9-40 n. 6-45 t. 17-89 t. 

11-40 n. | 19-83 n. | 59-55 n. | 10-40 n. 

SUL E SUESTE 

Lisboa Setubal Setubal Lisboa . 

Lisooa Extremoz Extremoz Lisboa 

9-10 m. 4-40 t. 8- O m.| 8-45t, 
6: O t. | 1240 na. 

1d 4-45m.p 10- O m. 

11-15 n. 6- Om. 

6-80 m.| 7-15t | 630m, | 8 Ou 

o 

BEIRA ALTA 

— sr ensanenp— ss. 

Figueira Pamp. | Pamp. Figueira 
5-85 m.| 7-5 ml 8-20m.| 10 5 m. 
4-40 t. 6-15 t. EE R-85 t. 

Pamp. V. Formoso 

8-25 m.| 412 t 
11-28 n. jk 5-12 m. 

V. Formoso Pamp. 
10- 5 m. 6-,0 té, 

11-40 n. bh é Om, 

Pamp. Mangualde 

27-10 t | 10:40 n, | Om 
“Mangualde Quarda Quarda Mangualde 
k11-10 n.| 2-20m./k12-40 n.| 345 m. 

PA ARA SAEES SA EN DE TURISTAS EEB NARRA NAÇEA CAMERA 

MINHO E DOURO 

ENG ARIAGAMESTA EUESINANENTSNAISANNATUAANSRANAS AESA 

Mangualde Pamp. 

Porto Braga —| Braga Pósrto 
d 445 mm] 7T50m,] 5-30m!' $:15-"m. 
j 6-8 m.| 8-40 m. 1145 m.) 295% 

8 O m:i 10-50 m.| 4-380t | 7-20t, 
10:55 m.| 1-20m. 6-55t. d10-80 1. 
5.16 t. | 8-25 nº |j 9:15 1.4 1905 nº. 

Porto Valença | ValençaPórto 
8- ma 180t | 2-30 n.! 88-15 m, 

10:55 m.| 38-25 t 945 mo] "2:25, 
5-15 t. | 11-25 nm 150 é |. T$0 6, 

Porto Vianna Vianna Porto 
515 t. [d10-30 n. 

Valença Viánna Vianna Valença 

1.0m.| o15ml 6002| biom 
Nine Braga Braga Nine 

5:85 t | 6 Otsl 9 Om.) Dbi 
Porto Barca d'Alva Barca d'Alva Porto 

j 650 m.| 82º38m | 4 Om 6-0m.ldá-gom,| 90n| 6-0m [do50mn. 
& Om.) 10-10 m,)] 8 Om | 99-50 m T2Bm.| 315 %| 1040m.| 645%," 
4-30 t. 6-20 t. 2-80 t | 4-40 t — “Porto Tua MIE A Tua Porto : TU 

6- O t. 8- O n. 6:08, ! 71-45 t. K Bientea agrinc afago io 
Ú 4-0 t. | 1015 n: 4-0 mM. | 89-55 

Lisboa Faro Faro Lisboa | ! dos 

6. 081 /'686M] 580%. | 6-0 m. Negoa Porto “Porto Kegoa 
5-45t. | 11-10 iM 250n.| 8-0 m. 

Regoa Barca d'Alva,Barca d'Alva Regoa 
2 80 m, | 10-0 mn 5-55 t. | 10-0 2. 

QUEM, o 
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256 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO : 
À 

Empresa de Navegação a vapor para o Algarve e Guadiana 
CARREIRA OFFICIAL 

O vapor Gomes IN — Commandante Rocha Junior 

-—" AHIRÁ no dia 1 de setembro, ás 9 horas da manhã, para Sines, ( 

S e Villa Real de Santo Antonio. — Para carga, encommendas e passageiros, trata-se no Largo dos Torneiros, 5. : 

Alberto R. Centeno & C.à 

a 

pelo canal de Suez, va- 
; Africa Oriental, por allem. Général. 

Sahirá a GS de agosto. . 
: — Agente, E. George.—PR. da Prata, 8. 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vap. portu- 
! guez Malange. Sahirá à 17 de 

agosto. UMAS. 

= —"Mala Real Portugueza.—P. do Municipio, 6. 

Bahia Victoria, Rio e Santos, vapor allemão 

! ! Tucuman. Sahirá a 177 d'agosto. 

Agente, E. George-—RrR. da Prata, 8. 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vap. allemão 

s Coblenz. Sahirá a *22O de agosto. 
Agente, J. P. A. Ferreira, Rua dos Bacalhoei, 

WS TOS, 135, 1.º 
TEA 

Bahia Rio e Santos, vap. allemão Anto- 
” ! nina. Sahirá a SEL de agosto. 

Agente, E..George.—R. da Prata, 8. 
——s. 

Barcelona Cette e Marselha, vapor franc. 
1 St. André, Sahirá a 19 

de agosto. 
Agente, H. Burnay & Ca—Rua dos Fanquei- 

vapor ftrancez Cordilloere. 
a Bordeaux, Sáhirá a 17 de agosto. 

Sociedade Torlades. Agente das Messageries 
passo Maritimes.—Rua Aurea, 32, 1.º 

= Cabo da Boa Esperança, Lourenco 
à — é Beira, vap. franc. Ville de Muceió. 

fee Sahirá a 23% de agosto. 
Augusto Freire.—19, Praça do Municipio. 

La Pallice e Liverpool, vap. inglez 
Corunha, Oracana, Sahirá a BO d'agosto. 

Agente, E. Pinto Basto & C.º* C, Sodré, 64, 1.º 

Dakar Rio de Janeiro Montevideo e Buenos- 
— bia vap. francez La Plata. 

Sahirá a 28O de agosto. 
ses Sociedade Trolades. Agente das Messageries 
Rua Aurea, 32, 1.º : 

e Liverpool, vap. inglez Jerome. 
Havre Sahirá a e de ábDito. . 

. Agente, Garland Laidley& C,º Rua do Ale- 
Fé crim, 10. | io 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

ERA dao ao raia e 
Agente, G. Arnaud. Caes Sodré, 84, 2.º 

FE Ssahirá a 23O de agosto. 

" 
,' 

l vap. inglez Cametrnse. Sa- 
Madeira, hirá a *&21 de agosto. 

Sahirá a <31 de agosto. 
: o Agente, Garland Laidley & C.º Rua do Ale- 
gs Crim, 10. 

Bahia, Victoria, Rio de Ja- 
; Pernambuco, neiro e Santos, vap. franc. 
Ville de San Nicolas. Sahirá a 19 

EE: x de agosto. 
— Agente, Augusto Freire.—19g, Praça do Municipio. 

És 
a 

inglez Danube. Sahirá a 2383 de agosto. 
” — Agente, James Rawes & C.a—R, d'El-rei, 31, 1.º 

de agosto 
a o: Agente, E. George.—R. da Prata, 8. 

vera: adere src a Epa tC ee eea a. 

kh Rio e Santos, vapor allemão 

. Pernambuco, Patagonia. Sahirãa T 
de setembro. 

Agente, E. George.—R. da Prata, 8. 
PP 

agosto. 
2 

REDE o Ia GNR o 
a— a o a oo O 

; 9. Thiago, tonio do Zaire, Ambriz, Loanda, 
: : Novo Redondo, SS PEBISDA e Mossamedes, vap- 

a port. Cazengo. Sahirá a 283 de agosto. 
Empresa Nacional de Navegação.—R. da Prata, 8, 1.º 

aua————— 

a” S. Vicente, do Pacifico, vap. inglez Orel- 
lana. Sahirá a 17 de agosto. 

Agente, E. Pinto Basto & C.a Caes do Sodré, 

upa 

TYPOGRAPHIA ESTEVÃO NUNES & FILHOS R, da Assumpção,18 a 24 
Lisboa. ; 

i Santa Maria, S. Miguel Terceira, 
” Madeira, Graciosa (Praia), S. Jorge (Vellas), | 

Lages do Pico e Fayal, vap. port. Funchal. = 

gem Pará e Manaos vap.inglez Cametense. 

í Bahia, Rio de Janeiro, Mon- 
a Pernambuco, tevideo e Buenos-Ayres, vap.. 

; p Rio e Santos, vapor allemão = 

Ms Pernambuco, Itaparica. Sahiríáa 24 

y inn e Santos, vap. íranc; Cor-- 
Rio de Janeiro sica. Sabirá a 26 de 

Agente, Augusto Freire 19, Praça do Municipio: 

5 

r 

” 

Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, Olhão, Tavira 
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S. Thomé, Cabinda, Santo An-- 

Rio de Janeiro e mais portos 



E A DEN ARADO Era SUE ASAS SEUS RASPAR CDE STR ASARAS MEC NENE! fr PAL ASR ALAS AROS AE TONE. AREA CARA UE AA Eco 

Nim) 

CIAMINEHOS DE FERRO DO MINHO É DOTVTRO 

Tarifa especial n.º. 7 — Grande velocidade 

Desde 20 de agosto de 18898 

É PRECOS 3 | E PREÇOS 

Destinos 3) So, x S Destinos - 3 so 

: é . 
3) 1 3.º 8.º X 81 1º 2.º 3 

S | Classe | Classe | Classe SEE Su Dida S | Classe | Classe | Classe 
Ou vice-versa | ou vice-versa fa 

! | 
| Campolide ......111i ecos 1 200 150. 400 E Riad MOTAS SAS MEROS R &| 8.700] 7000) 4200 ' 

lraco de Pratas deoliceics. 1 350 300 200 [ ABEBITO neo CACRAN RONAN 4/1 8900) 7.200). 44.300 é 

KNNNGOS | íia «dos de sampanees 1 350 300 200 Lc ORE ETA EDER é 4|/ 9.500] 7.600] 4.600 & 

RNA A AA A RASA ARA 1 450 350 250 fi AS Dea 3 So ORAR SR o 3) 9.800] 7.800) 4700 
ANSA E co oo dis dao à Abri 1 700 550 380 PU A E SODA M5AD: MADE DEN D: 3] 10:200] 8100] 4.900 

CUL A ESSES ES CS REI 1 900 650 460 Duo RASA Sol, SOS SS 51 10400] 8300] 5.000 

hERdrRo ss cormeceiocoermerconro 11 1.000 760 330 SETTE EO A MS ASA. A 51 10.500) 8400] 31400 
Li Ao CITADAS Ro PRADAADO JJ 11 4.200 870 620 Valladates ....d.. 3 APTAS OE 3] 10.700] 8600) 5.200 

pio CARR O CEE S Dea 111/2350] 1.030 720 POTto ou Vara 1.4 dirssfopbo: 51 11.000] 8.800] 5.300 

rosa CAOS DE RESET RaRRSA EE SALTO SATA 900 PONTO (SO BENTORE destsilias: 51 411480] 8940) 3410 

AODUENDO eat. DE DADAS 11 / 4.900 1:600] 1.000 SAIO à VLS. Ad Are rd 1] 41.000 700 500 

cole NAO O RSS RRRO 11 220072800] | 1.450 MAIA. vUi. det des AD, 11 1.200] 1.000 650 | 

Santarem e Valle de Santarem| 1/| 2600) 2100) 14.350 Malveira US cd. desce 11 41:400] 1:200 750 

V. de Figuêirá. ....J..1ílicer PLSSO00T CAOS | é 15007 O: Pero Negro ud: det desses 1) 4.700] 4.400 900 

ENE VITAIS. des dice ias: 3 1º 3.200" F600) 1.650 õ BOSS PONTOS: «dvds 11 4.900] 4.600) 24.000 

ERAS INOHS à des Io ooo: dE IBOO SDO 1 18007 a | RUA. rod dire: 1 | 2400]. 4:700]/] 1.100 

Loiyolate les (rante E PNQR SESSEARSDO: 3] 3.600) 2.900) 41.900] | / Torres Vedras ......... 1) 22001 41.800) 44350 

yo eae Dom Fase 3 | 4500) 3.600] /2500] à& | Bombarral... 211000: s 1) 4/. 3.000] / 2400) 1550 x” 

DIETA EA MADRE 4 [8.600 PESISOD | Sro0 US: | SVMBmMede. o. déidesos: < | 31 3.200) 2600] 12650 É 

Oo ea ASAE Do MESSESAÇEAS A à ERA] E NIPOR | 1 AOGORA LOBOS Udo deco: =) 3] 3400] 2700] | 1.750 E 

o AAA NE RA 4| 8700] 7.000) 4.800] *%3 | Caldas....ll.... oo 3 3.600] 2.900) 1.900 es 

E DAdAS VALgEnS d..d::o02ooto 31 5.800] 4600] 3.300 O MBrtinhOsS dA des so: 3) 3.900, .3.200]) 2100 
o RETIDO AS ARENA Ao 4/ 6.700! 3.400] 3.800 OBINA. LAVA db das: 3] - 4.200] 3400] 2.300 ! 

ANTONIO! OA VAGO. do oo oa kl 7.300] 5.900] 4.100 AETARIO a A: dA do tc 31 4.400] 3.500] 2.500 "ENA 

LS SMS SR ARO DO A Ao 31 4200] 3.400] 2.300 Mirinha Grande.i dessos 31 5.000] 4000) 2.900 A 

BIRO dê MUCUB. doce ias cnd: 31 4,400] "3500 2.500 e EST EIA AA RED 318.300 /> 4.300] 3.000 is 

Gis Te CARD MS Selado 3 1 5:800 [4600], 3.300 Atinióira! VISO ARS dies: 4) 6.700) 5.400] 3.800 

RA aiceraned DA META, GIROIENAÇÕA 31 6.200] 5.000] 3.350 Figueira da: Pod. .dbesrics 4] 7400i 3.700) 4000 

Te RD TE AA 4 6.600] 3.300] 3.400 Castello !BrancoL. .d..+. k| 7.500] 5.940] &4170 

Coimbra ou Coimbra B....... 4] 7.200] 3:800] 3.500 Gústello! NOrB. ded.b...i. ses 14] 8490) 6.690] 4.710 

PSBIDIlhDERO ...h blebeececeeos. 41 7.600) 6400] 3.700 AIDEdrinhak A dc he. = /4/ 8620) 6.800] 4790 po 

APBRIDadRUDA,. é 2h deveres 41 7.800] 6.300] 3.800 FUBRdãoO à INÚLC..LO.b Aee = | 41 .9.2101,-7.270) "8.130 SEE 

IMOROfOres di. ta cesso 41 8400) 6.500] 3.900 GBNIIRA ALA. DO. Eee DO E [5 9780) 7.720] 5.450 MRE 
Oliveira dO Bairro. bh. 41 8.300] 6.700] 4.000 et CEI E DO mae 51 11.270) 8870) 6.260 

' | 

RARO de PrAta.dofiiccssicé. f 200 160 120 | Le sto PER RODES 10 ERON à 41 8.700]. 7.000) 4.200 

oo TSRAADES EO RSA 1 230 [SUOBRO): AD Estafreja EA A desses. 4 | 9.200] 7.400] 4.500 
VOS Pára 2 Sana RARE 1 GD TORA - 20 4 ANE o E EIA BM RESISAE Sa 51 9.600] 7.700 4.600 Ss 
1 TAS RC OA E PENSO, 1 380 450 320 Dou RAS O Rc im SRTA E 51 410.000]. 8000] 4800 

Couce IRADO NO Sea À 1 710 550 400 oo Ce Re AE EEN AE AOS 81 10.200]. 8.100] 4.900 

Ndee ribarhoo o: 1 840 660] 470 Evo AOS SE SEEN 5] 10.300] 8200] 3.000 

A E TAMER O cheia ação 11 1.000 770 560 aU CS CORRO AE AE, E 51 10.500 | 8.400] 3100 
IPT UA RS aaa E fr 1 4490 930 660 LS Ou PARIS, dd LES CAS Cv 51 10.800] 8600 3.200 

APANDUÍdA 2. oh 4º ANANÁS 1 11 4.510 4470] (840 Porto (S. DEMO)! d. o. ciel 81 140.980] 8.740] 8310 | 

LOS TET OR RR RT RAD 1) 1760) 1.360) 980] | Sabugo...........100 1| 41.000 700 |  =S500 
og ARO CA ER RSA 119: 4060 OSSO! 10007 A Malha crie co ddos ts 1) 14.200] 4,000 630 

Santarem e Valle de Santarem.| 1/ 2400) 4.900) 4.300] & | Malveira. cllllc.c0.000. 1) 41.400] 1.200 7350 

V. de Figueira ....... TIA 11 2700] 2200] 1.400] & | Pero Negro. .....«J.Joe 1) 4.700] 1.400 900 

M. Selrasda UTI 31 3000) 2400), 15501 & | Dois Portos...... Jd... 1/ 1.900] 4.600] 1.000 
Miúbres NOSSS db... ATO 000 27 0 RENA MAE Ss É 11 2400] 14.700] 4.400 

Entroncamento.....i:i12.10oo: 3 | 3.400] 2700] 1.750] 8 | Torres Vedras ......:«.. e [1] 2200) 1.800] 1150] 
ESSO SEROSR AROS AREAS 31 48300). . 3400) 2.400] / Bombarral. ..1l ne: neo: =, | 1) 3.000) 2400) 4,550 

ERRO, dd a dado tear 4] 6.400) 31400] 3.600 EO ESTO RICO que copio sm [31 3.200) 2600 1.600) 

PONSlegre LS. de decesicedos 4) 6.900 | 5,500] 3.900 E OBS LOTA dd dou = 13] 3.400) 2.700) 1.750 

NAAS VISA da da coça end hd. - 8.500 [66800] | A.7001S | OAIDAS. UEL A dd deco. > 13) .3.600]. 2.900] 1.900 

Ti dás VABênsd..d.1cc0ctv 31 3.600]. 4.500] 3.200] | | S Martinho.........0+ 31 3.900] .3:200 2.100] y 

1  PANNESITAIAT IT kk] 65001! 3800) 13.700 17: É Céla. Us. din deseo 31. 42007 --3:400 2300 | 

Castélio dê Vide discuss: hl 7.100] 8700] 4.000 E Valado. VUTA dh Le... 31 24400], .3:500 | 2.500 

PaSRivO! LULA cd dade doçãos 3). 3.900 /5/3.200 | 2.100 Múárinha Grande. ...... 31 5.000. 4.000] 2.900 

ds MdeHo LL, dd decisao E) $ io A.S00 bT/BrSO0 | BOGONNTA E JUSINIA QUE Ad denso 31 .8.300] 4300] 3000 

PENDAL VA... dt pabeduaa 131. 5500] 4.400) 3400 ANhaira DORA dá de... 4] 6.700] 5.400] 3.800 

Siro LOS A dad dariarsade 31 6.000) 4800) 3.200 Piguéira da Pózis. i..... «ou. 7.400] 5.700] 4000 

AAneNOROULA ddodorrcs «fl 4 | 6.400] 5400] 33600 Custélio Brancos. i,.... 4 [17.300] 5.740] 4070 

Coimbra e Coimbra B. .:...:. 4 | 7.000) 8.600) 3.400 Castello Novo ..ú.i... ../ 2 14 8290) 6.490) 46140 
PEDilhóbk... dd discar 4 | 7.400] 6.000] 3.600 Alpedrinha... .: É MA É |4| 8420) 6.600] 4690 
Mealhadaá ....... XT PITITITEL 4 |. 7.600] 6.100) 3.700 RIO .UU0A. fis doi... = [4| 9.010) 7.070] 3.030 

MORNOSOrÓN A del des cava: 41 7.800] 6.300] 3.800 OBWBA LUTA TRT... À ES 131 98807: 7,520] 8.380 

POURS Baifb td do..a11.1.2] 4] 28100120,800] 3.900 Qddda LOLA, Rd... 5| 11.070] 8670] 6.160] 
| Quintans ..... RO NTITETIT, 4 |. 8.500 6.800] 4.100 | . 

E CNS oe o ARES E oo oo ns a CENSO DADOS LARA a ao NERO AIEAA Sa a ENANETAAAS MAES oo Aço LAP CA OA IPEA ER PIO AO LDA RAS SAE Na VR AT EE AAA SA RATES Ooo o AMA UA RS



Acao Soo Sou aaa ato AS us Sa dAS o o A Ea So dE E o LE o ia 

8 E e 
3 PREÇOS Se) CS PREGOS 

bi Destinos A a S Destinos 5 A 

- 
É : > 

É 1.º 2.º 8.º F E ae, 2.º 

Ea EA AD TIA, Glnssoe | Qlasso | classe sda a AO o aceso asa A UMA AL CAS 
Ou vice-versa ou vice-versa É | 

| Lisboa-Caes dos Soldados.... 2.400 | 4.900] .1.300 [3] vo DpASDAOE SS ERON 31 64100| 4900 

Lisboa-Rocio ...... 1... AA 2.600 | 2100] 1.350] & | T. das Vargens........1.000+o 3/ 3.300] 2.600 

Bragogdle Prata. 1/7. TOM TZ 2.300 | 1900] 1:200 3 POR comia: ad SA ada 3] 4.200) 3.400 

õ OlifÃães BL. Pi: DER: 2.200 | 1.800| 1.150] & | Castello de Vide....11012eco: 31 4700] 3.800 
É SaCAVENT: cado canas: ne ao TI001- S,/00] 12001 É Pavaldo, .. 11d JaEe aaa 1) 1.600) 41.300 
E OSS CORA ROCA cd 1.900] 16007 1:000] E | Chão de Macãs........100.o. 1/ 4.800) 1.500 
O 5 TS aos DF TREE ET | ERO0T 00] O É Pombal. noso a A “fal 3100] 2.500 
6 PA ihandos cus. di dão ao: 1.600 | 4.300 850) & | Coimbra ou Coimbra B. ... 31 4700) 3.800 

é 2 Villa Efonga,.. dado. ico: 1.500] 1.200/ /800|'B | Pampilhosa 11: doEd SCICAES 3] 5.000] 4.000 
1.3 53 PEIOTOSRS 62 MONS 21.300! 4.400]: 87007 58 | Melia... chao co 31 8.200] 4.200 
Tt Adambula: 11.2 dobdi caças 900 800 || 3500] sem É AVOILO. Late de ano 31 6.400] 3.100 
& | Reguengo..........l11i e 700 600 400 g& | Estarreja... 4h 6.800 )..5.400 
E E cia TREE Nico ASAS REAR 500 400 300 TI ESA 40 OS OS h 127.300). 5.900 

à E Vrde Figueira doem 400 300 200 & Espinho “mus O eme 4 | 7.800] 6.300. 

& | M. de Miranda .....11000000o ALIAS TRANS RR ART o ESOODOS vo Loco 4| 7.900] 6.400 
sê Losres NOVAS desfeitos: 900 800 500 ã Gãha oe Partes ES RISO 4 8400) 6.800 

& | Entroncamento..........1101e+. 1.100 900 CODE | Porto (SL Degntogçado: cínico. 4) 8.580] 6.940 
Ab | AbranteSaaeçeedes dois 2.000 | 1,600] 1.050 Figueira da Foz (via Alfarellos)] 3] 4.760) 3.630 

CURIA Caes o desde: ce pao Aro aa o SABiren DR aANah oa 
Va DD ROSTO 6 700 | * 2.600 |De Santarem a VU. de Santarem ou 

| alúsiganiads NA Y VICODPORSA «é os com A eba | 1 500 400 

' Lisboa-Caes dos Soldados.... 8.500 | 6.800 | 4700 Castello der Vide.k dica. 4.500.|. 3.600) 137 

IASbOd-ROMO 1 ud dolce. 8.700 | 7.000] 4.800 Marvão «an? docdd icecenecda 3.000] 4.000] 26 

Quregddod.t sdedpdevt io. 7.300 5.900] 4.100 Pavaivo: jar de : def desc cacdada 5.600 | 4.500] [3.3 
Santarem e V. de Santarem .. 6.100 | 4.900] 3.400 Gude Minas à + dusd. ddr cuna. 3.800 | 4.600] 3.3 

Tósrts NONSS db dotredicos,. 3.200 |. 4.200 |. 3.000 Fombal Jjasis FAS co ca 7100 | ..5./700 E 4, 

Entroncamêénto à. d.... PARA 8.100 1, 4.100 | 2.900 Gombra e Lomahra DB. ss... 8.700 |: 7,000 é AB 

Bavapinha00,h cdi deve fosco, 5.000 | 4.000. 2.900 Meginadeuio fica de sacras 9.200 |; 7.400] * 5 

Beda: SONO Rodes: 4.700 3.800] 2700 ANSWO ganda dA ova ca aa 10.400 | 8300] 58 

Al Tranagatu£a  idbdoe. deseo 4.300 3.400] 2.400 - Hatarrêidiaã o Clica eae 10.800 | 8.600] (6: 

BT Abtentesooos dd deinsiccs- 31. AGO) 2400] LIGA | Quem. .cAgediA AESA tino 11.300 | 9.00) 6. 
à | Bemposta: .did.eiiaroo: 3] 3.800] 3:400|) 2000] &j | Espinho ...... PRA SAPOS 11.800] 9.400) 66 

Ponte de S$m: «did. disdiiceos 3.300 | 2.600]. 43700 Granja. «up ires: 11.900 | 9.800] 6 

Chada (DOHA «dede oo arca, 2.700 | 2.200]. 1.400 Gaiamou ROO si ad icacecnces 12.400 | 10.000 | - 6.9 
DT RC RSA 1, A RS [EDR 2.100 1: 1200). 7400 Ponto (Safehtofs à. cosas. 12.580 | 10.140] 70 

Portalegreií as. dá de... focase 1.600 | 1.300 850 Gastello JIPARCO! dad. ceara 7.300 | B7404 8 

AMsmatioaLa cádfido ic fears: 1.300 | 14.400 700 Rundão sua ada As. ic 9.010] 7070) 50 

Suneca Enlaliat. dgd ocioso 700 600 400 GAVHNA ande DA dose d.tco 9.580 | 7,520) EN. 
Torrê das/Vargens .......... 2.900 | 2.400) 1.500 Guarda «áureo d PENLIIIAOS 11.070] 8670) 6G1€ 

UPE LDO cdafedes dias: 3.900 |. ..3.200 | - 2.100 Figueira da Foz (via Alfarellos) 8.700 |;.6./70] 4 
BRT 

| 
Eco ade dos Sókiddos à...:.. 7.000 | 3.600] 3.400 Sousel ue? coddabasevcaio 300 250 

LISBoh-ROCIO!.2 hd. braços .. 7.200 3.800] 3.500 Fanhoilhossui Tod dub taças 600 450 

É Cuspegado EAR. dr bee 3900 | 4.700] 2.900 Mealhada s...... OR EO o 700 350 
Santarem e V, de Santarem .. 4.700) 3800) 2200688] Mogofores.....1ii1 1.000 |. 800 

Torres NOVAS LaiD.ba e edesess 3.800 | 3.100 | 2.000 Odo Bala. f. à dub eso ação 1.200 |. 1.000 

&ã | Entroncamento .............+. 3.600| 2900] 14.900 x Ouintans sos chi asioo Ec) 1.700] 1.400 ( 

ADFOIMOS isidrebade cocnsuo T 600 173.700 T "COD TT AVENMO EO doe tona At H900T-26000 TEM 

7a ge TABACO EE 4 > SSSSREAOO 6.600 | 3.300 | 3.700 Ê Ovar ou Estárrela direi: cu, 2.800 |. 2.200]. 1.60 

| Pontalegrê dul.ibd.beccccas 7.200 | 3.800) 4.000 8 BSMoOris! pes. ad gds o 3.100 | 2800) 14.60 
dB ALIVRES o o. direçao 8.700] 7.000] 4:60D5,1P 7 Espinho ques dba 3.300 | 2600) 1.70 
ê Torre das: Margens... 8001 AGOO: 3.900.080 | Granja. ques ccbpbeceserros 31 3400) 2/00] 28 

Medo: DESA ora ros 6.700 |. Sao) 38004. l VoladareSas . icodabrcvescses 3.700 | 3.000] 2OL 

& | Castello de Vide.i.Liiao o. 7400) 6.000) 4100] & | Gaia ou Porto.........11000o 31 3.900] 3.200) X$M 
E) Pavalvo os dede aco. 3.200) 2600] 1.650] E | Porto (S. Bento) s........0e. 4.080 | 3.340] 2. 

31 Ode Maçã. dadiidoo: 2.900| 2400) 1.500] =/ Figueira da Foz (via Alfarellos)| 1.100! 900) 6 
NU Detarias oadak dai dese nenos $600| 23.100] [1.35DE | Leiria .coneaciabocroo Jal 2700) 2.200 

| Albergaria. cl co 2.300 | 2.900] 14.200 Castello Branco s..h.... Z 3.200 | 4,200 
SE VONDOH tdo dedo dao acaso 1900) 4.600) 14.000 Fundão (ae pocb ah. E 6.920 | 5.550 

Pilha! ui. db esebecars 1.600 |. 1.300 850 GOV oo. nico ah eua: = 7.500 | 6.000 

Pira COS Ade de credos 1.100 900 600 Guarda ines sk aibcico = 9.040 | 7.200 

Alb loss d.k di ctiçós 700 350 400 
FONOSOSEINN a dep Ciao. 600 3500 350 |De Coimbra a Coimbra B. e vice- 240 200 

Tod DUNA. Add oo Ao, 250 200 SIE o NOSSA o a corendaro dl debandenco 

 uapa-(o dos Soldados...... 8.700 7.000) 4200 VOO O00 . dido do cod 3600 | 2.900 

DIDO ROO oddedea cida 8.900] 7.200) 4.300 Fúmnbal: viu. did ddiscicos ; 3.200 | 2.600 
Santarem e V. de Santarem ..| 3] 6.400) 3400] 3.000 SA OBA CARA eba à ; 2.600 | 2.100 
Tones NOVAS «dus dess duas: 5.500) 4400) 2.800 Alfanellosuisd cddideçs o . 2.100 | 1.700 

Emtrencainento id. de...1becco. 5.400) 4400] 2,700 Formoselha o. dediáçio: eae 2.100 | 1.700]. 
Aiantas VR id dicoibasess 6300) 5000] 3,500 Teteiro cod. SMS descidas 2.000 | 1.600 

Ota EA a do docnabaçada 8.300 | 6.700) 4.600 Coimbra ou Coimbra B. ..... 1.900 | / 1.600 
Postólegib vd... fática: 8.800 | 74100, 4.900 SOVEDIIaS Our: dedo dessa iaat: 1.900 | 1.400 

[o 7 MALHADA OS Aa o 10.400 | 8.300) 3.800 Mealhada ....... Meire *” 1.200 | 4000 

T. das Vargens......11l11t+oo 7.500]! 6.000] 4.200] & | Mogofores ............. a 1000) 800 

TER ICE COS 7 E DE VOOS 8.400) 6.800) 4.700 Qua BalkNas. dos desiçciconih 700 600 

Cástélio de Vide... ie tannos 9100! 7.300) 3000 Quintans ii. . do | BOB SANTAS DÃO |: 200 

Payalvo Li. c/. fectageçoss 3.000 / 4.000) 2.600 Estatreja its .. 7% AS O 500 400 

C. de Maçãs e To fo E ED 4.600 | 3.700] 2600 Ort .. 008. cá NEAEPRETIOA 1.000 800 

Caksrias 1. 2h. 16. ESCAPE DS 4.300! 3.400] 2400 ESMOriz vei. dee desaeeos o. 1.300 |; 1.400 

| Albergaria ....1.1110 tece 31 4000] 3.200), 2.200 duas POA OS DOS ANE RODO 1.500. |. 1.200 
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tas Ss E ASAS SO o Wo. 2 O Ee, 

e É É BR E PREÇOS E É PREÇOS 
Destinos -” NE (e) Destinos = Sae 

> É - 

& 1º 2.º 8.º É É 1.º 9.2 3.º 

2 E Olaiãe | Oleo | Úlassê Mes eNEo cinéro * | Classe | Claste-|- Classe 
ou vice-versa fo ou vice-versa fe 

|l 
Sia Coy EAST DL PSP DA, 16 4.600] 141.300 850] 2 [( Porto (ADA) E AM a Bee cancro cad 11..2.280 |. 4.840) 1.210 
Valladarês 1... de cdeciccaies: 11) 4.800]. 4.500 950] 'g é Figueira da Foz (Via Alfarel- 
eiaiou PORtDa dev deciaioicoss 1.1 2400] 4.700] 4:400 Z | 1 3VAER COEN E De POSRASTNERSS 11. 2.960) .2:300] 1.5850 

| 
Lisboa-C. dos Soldados...... 51 10.800! 8600] 53.200 AAVEILOS «so o OS Co RSS 31 4000 "32007 D200 

LISDOSSROÓCIO «bebes : EN, o .. ENDra OUAIOIBORA DL ooo 3 SA o 2.200 

COEN CAS RENT RS SC NA o 6 ; 6 OUBENAS starts 3 9 2.100 

etica e V. de Santarem ..J 4) 8400] 6.800) &4.000 iplco lato fo o PSA OS MES SPORTS EAN 31. 3.800] 2.000] 1.708 

AINDA NAVES ud deceeçet 41 7.500]. 6.000] 3800 ii Ugo eai ESA IARRTpDEA, 111 3000] 72400) 41:550 

BOIroONnCcamento .birab...1avacos 4 7.400 6.000 SOB a É O: Go Bairro... dali 1 2.700 2.200 | 4.400 

Bointetane: cfc a 6a] 6a] SaobloB | ABéio Loo 1200011101] 240010.5004 140 
ROREalegra sosesbaabac ano - o O poa [o ET ENA É ES ERA RAE 1| 1.600] 14.300 850 

TOSTUESOSTATEO CO CNPOERRAR, 5) 400 .000 Í E] 17 SugeraaE DA Roso RAS Ao 117 4.200 900 650 

ECOS VASRERS.bocperoactoas ; quo: gos O) ã Soo E ANE BNAAAAAS : o — — sa 
UIT CBS RSI UM PORTRIAOE, : > 8 SPINDO 1. redonda COCO 0 A 0 

ESSE to de Vie TT o roTATO ri 44-400-1--8:900-1--—-6.200-1--8--8.- Granja «+ vcecvsencecermermeos —. 400 300 200 

HOUAIVO. qowk Rosh poda atas 4 | 6.900] 8.500] (3900 19 É Valladares duda deco, 1 200 150 100 | 

Gude MaçãS. uv... bpetececio 4 | 6.600] 3.300] 3.700 Figueira da Foz (Via Alfarellos)| 3] 4.960) 3.860) 2,750 
TETE OSSO 0 ERAS 31 "5.200 “&. 2001 3.000 Castello Bránco 1 ..i.... E Do) ES tao 4.320 

COTTA TA CORREA 31 4600) 3.700) 2600 REEIARO Jus ER ESA 8 POP 9220 250) 83.380 

ANP IIOR ur ethos ILESO! 3300] 12.200 Buri a EO SMS BRAS = [|5/ 9.800) 7.700) 53.600 

ORMOSS NA à «fg. bariess 31l 4100) 3.800] 2.200 CITIES: SD ESTE LL ha 1 BTI1.340 / 8000) 6.450 

| 
| 

Lisboa-C. dos Soldádos...... 51 10.980] 8740] 3310 Taveiro... 5 LO DR TEDANAO 31 4180] 3.340] 2810 

LINBdA-ROPIO!. debe ban 5) 11.180 SE en isa CASOLMBREA ID. 11... s ue SE. SB 

6% poa too CACREARAR A SR ROSIE 4 9.780) 7840 7 OUSSIaS ana co dA ia 31 4080) 3.340] 124810 

itarern e V. de Sântarem...| 4] 8580/ 6,940| 4110 MARINA No ea Tae Ra oa. 31 3.480) 2740) HM.51G 

Cras NOME. bbcdbia anos 4h 7080.8440 13.910 Mogoforêgua quit elit Vc. 1/1 3180] 2340) 4.660 

EE Entroncamento .L.i....c.1112+o 41l 7.580) 6.140 38101 SÉ O. do Bairro «..id.6.100oo o 1) 2880) 2.340) H.510 
EABNAAtoS (LA. da fa ao ana K Na bri q E | Quintans iii Í sã FE 1.310 

6 RREO RA SR SORT ) 3 e : BL AVISO, oa Be PRA ta rc 84 1.210 

DOrtalegre vide seo | iba RE E [5 Estarreja EURICO CORRO ; ps Boo + 

NA CN AA AO andas ; : : FS LAIO CAES ES Ao CP rear ER 38 1.04 60 

Aidas Várgems Lilo... à Q6RD) 7740 NAIÓNIO,) Esmórie que lilo. cicish 1] 980! 790) 560 
O TRI OAAS O VONSPRDER 4 | 10.680) 8540) 6.040 2 ESSO vv ms fes fonrdias:o 1 780] 540]  A10 
Gnstello de'Vide. à.b du... 4] 11.280) 9.040] 6.310] & | Granja... | 380 4h0O 310 

PIBRIvO. DELA dba laio aee 41 7.080]. .5,640 4.010 a. | Valladares ....... e belas. 1 380 290 210 

Glide Maçãs. ..Lihbon:.c.2. ...14] 6.780] 3440] 3.810 Figueira da Foz (Via Alfarellos)| 3] 3140] 4000) 2.860 

bate ERRA AA LE CIACA Adas 3] 5.380] 4.340 Sh CONDO BEAReO fe... se [5 7.690) 6.040) 4430 

oo ESTA DAS E VANIA 31 &T80) a.040N 121 CIDA: cus ires Fectãdos = 151. 9.980) 7.840] (5/10 

PANAPTOSESA o RE bs eco 31 4280/3440] 2310 EXITO TER ACARARDS EMO) ROSA = [51 94007 7,390) S5X%90) 

Fotmbselhá!.s..) o ENC, 3] 4,280)..3,440] 2310 Guarda voveroo iii... = | 51 11.520] 9.040! /6:560 

| - 

Si NINA Do e dm CARAI 1 o =. AD S ao PORTAS Abi Iso o 11 1.600]. 4.300 850 

Vila ERAS TE 4X SETE 1 90 bs COCEARSOTTTOO ER 1 RS VERSOS 1) 4.700] 4.400 900 
Malveira 1.100 Lidia «aaa 1) 1.000» 800] 550] ,&) Torres Vedras .1i....00000o. 1] 1900) 1.600) 1.000 

| o Negro tn. becos 11). 1.400 |. 1.200 1750) & É 

| 
júspoo- -«Codos SIIdaRdos... 2... : Fé 5 E gue de. ha 5 ERRATAS ua : ros =. o 

ISBOA-ROGIO: bad D.30 0 3. Ss IBREIrA OR POSAR cics: : 5 

Coimbra ou Coimbra B. .. ../ 41 2700) 2200) 1400] & ) Monte Real....iliiclos.o 171-:2400/--- 3007") 200 
embal A | o eloatanE 1 Ae EO LES 3 ndo Reno FA A Av : eo 500 o 
inha Grandeb eder. 1 vn pps cen ro o be NAS O 7 hã 

eetingaçça Ti E) TARA 1 ; e. bd o A AR Sa ENE La ARO 1) 1000) 800) 50 
BIRO. deb ba VANEAO 1 ' 

Lisboa-C. dos Soldados...... 41 7400] 83.700] 4.000 O o PERSA AS Da Meo ' 1 2.960 2.300] 4650 

psp Rega INATR Au cas url 700! b./00] 24,000 PIRINIDOIA paia bas buitot 3] 3.440) 2670) 14.920 

TIRAR PARRA E o Ao LA LOURES + AREA SEE oa (ASS = [3] 3860) 3.000] 2150 
ovo AS TSE VOS 1 eo EO i * : END Vdo AARIS d4o TON É : : ho + e + 

' ANDA] a qeucrcdda do ces 1 ; ; 05 o se Rea ADS RO o PDA | | ” 17 

lá É Santarem e V. de Sant.. 31 ADBIO! 3.030) 2019 õ | E e ai ETA pi | « [3/4480] 3.500] 2500 
ONE NOVAES oo: 9-1--—-8:7390-1-2:980-|- -2.430-1-lt T- Valladares 5. cics. Ei SA AD 3.8720]....2.530 

PiValvo. iE.é. 3] 3.220) 2500) 1.800] & | Porto ou Gaia........ SS 3/ 4.960] 3.860] 2750 
OUSTPROSSUICEIS LefveE e] 9: 8.700 | 6.770) 4,850 Porto: (S. Bento)L vb... . ; 31 8.540) 4.000) 2860 

Formoselha NBR TRAS. | : io e DP Esc ERRA A DE 2 AAA - a do 200 

SUSITO, ULi.bo o EEE. EE ) SINAdA paus Cub aks dão us & 

Coimbra e Coimbra B..[ |! 1.400). 900] | 600 Louriçal 1111h is en 1) 1700] 600] | no 
Zellas U.L ... PELA no 2 : ; ) CENAS ANN cb ANh nadar : 6 

Pálbpilhosa”.....ide... 11 1630) 1.270) 920/HF Monte Redondo .......1ll00l.. 11 1.300] 41100] 700 
NBIDada o. ..dbedaçaso 1 É ão bo E ADA: ge do) 2 STA re CR PRPRRER LS Ao o 

DIOPENI: o debe 1 ; | - Y PO RES AAES E EDS 

Bilbao. dido... 1) 2290) 1.800) 1.280 O asa MA OA 1) 2800) 2300 1450 | 
ACHNBOCS . +. do * SOS 1) 2740) 2430) 1.520 | CRASE: x UNIDA E RAE al a aos 31 3.400] 2700) 1.750 

: ss dos Soldados NCIA 1/1 2.200! 1.800] 1.150] E AV oa ARE o A SAAE 1 500 | 400 300 

isboa-Rocio .. PRESA 11 8800) Bio]. LINA? Bombarral dis decdocicannros 1) 800) 700) 450 
malhal.... Fases ADO DOT, A ã TA O ERRE E E SELRET O 1/ 1.000] 800]. 350 

Sofá ES st + ? 

4 Tn 



RE fo A AE DAN sao MES AE o OR VAA NAO SE MAE ACI, SED TOA São red EE ESTATE A AAA BE gg ao a IO dg Same O Soo aço Ata, DP AE MEIOS SE RTRSRA 
s ita, é TEAR E é z A E AEE REA os CAMA, ás 

o Co | = o ; “E 

É E PREÇOS 3 3 PREÇOS 
= Destinos E RS RENAS DR A E S Destinos = " 
= . - > | 
& 4 EE 2.º 3.º É 3 
ALA NI na IRA or o 

Ou vice-veras = Classe | Classe | Classe RT É Classe | "Classe * 

| À bisiddo des NETO TEATRAIS 1/ 4.200] 1.000) 650] à ! SUlgo à Oak deb decada od 1/ 1.300] 1.400) 7d 
& | Caldas da Rainha .....1../.o: 114.400 |, 4.200 ZOD EIS | Caem ind. dee do. Ee 11 2.600 1.300 8º 
4 BTT TT TA MONDAADA 11... .200/>/460] | 420/16: ) Queluz-Bellas ...t... EVER 1) 4.800) 1300] 950 
3 2 PNANONAS Aoc in 1 350 300 2OD LA Portada id A o a TE 1/1 4.900) 4.600), LOM O SOON ASIBDOI EIS DODPEAreo 1-7 6007-8007 380 T >] Bemfica rrronssrarernArArA 1/ 41900) 4.600] 1.000 

il Meltdira oo de beubasiseoter) 1 900 800 OO LAR |: CABArA dicas Ea dera 1/1 41.900]! 4.600) 24.008 
| CERTO DA RONADEOS 41 AO00 280! 5500 o | | 

| | 
| f 

& Lisboa-C. dos Soldados...... 3/ 3.600) 2.900) 1.900] à BOULA 1d erges soa vue serao 1 300 200) 1º 
Bi, Láshon"ROoGtOo.. Fá loceocc0dh dl SOD0L AO LION NC S Martinho. e. bebado 1 400 300 2 
ARTRITE 2 CARNSOAAA 41º 7200 ADO E SNL E CANO o cas E SR A 11 970071 20300] É 
= Sodlamedes e. . fá fo 100.112 1/1. 400) 300] 250) 8 | NINO dane nerd aa SEIA 1 900 700) ho 

(1722 mma soa 3 0 RSEEREAS: 1) 600] 300) 350 Martingança,. . fu bo coco 11 1300] 1100) 70 
é Outeiro. .111 diaria. 1 900 800 500 “ Maritiba Grando s..bv...4. th 17 * 1500 152 4200 80 

à É Btemaliiado csisbaifasicess.. 11 4.000 800 PSA Leo idea a SAB a TA A 171  4:800) 4.500 90 
be | Terres VOdras. dido, 11 1.500 41.200] | 75019 Figueira da FOZ hash... 31 3:400/ 2700] | EB 

| ” 

JESP) dos Séldddos Puenaçã bd 31] 4,300) 3400) 2.400 ! Gassellio [rango E sebvL AS SS 117 3000] 2.340) 1.67 
Lisbaa-Rogior. . Ie. dose | 31 4500] 3600) 92.500 E IS E NAAS, SN RESTA) 31 3.410] 2660] [1.08 
Santarem e V. de Santarem...| 1) 2.000) 4.600! 4.050 Laradza qo coro CENA 31 3:670] 2850] 2.08 
Eávear: cad oo dd dB o. ch 31 4.200] 3.400] 92.300 Caátõlio TRAVAS. bao CA 31 3.990] 3.000] 228 
Coimbra ou: Coiínbia B...... 31 4600] 3.700] 2.600 PTI to ao MARS emb) e adia) 31 4120] 3:900] 2.38 
5 EST SORO Mao SOM ATAAA 3| 6.300) 8.000) 3.500] é É V. Prazeres... Db TIS SIA 31 4.230] 33007 Tm 

E Gaia-ou Porto: conrerremeeo h-1---8.300-1--6,700-)-—-4.600 1-8 —"L-Ko-Penamacôr esses tessatasts 3). 4420) 3.440) 24 
& ) Porto (S. Bento)........lll0le lt SASO| GOO! 4.710] BI) Alcaide o, AoA oca 3| 4350] 3.540) 253 

n Alfearede AEE E a LARA, 11/2001 9UADOA ANTA f Fibulo AO) fds tes20b 3] 4710) 3.670] 2.68 
do Molriscas. 1 Ao dah. ovc 11º 450] 360) 260/48 | Tortosendo..i.Li.iccconoo. 3| 31420) 3990] 285 
12,7 2307 PENSA NA RAIA 1 610 480 JOTA COMA (VIA. dd dicoatedad 3] 35.280// 4120) 2.99 

OE RSA DA ATLAS) 1 900 710 500 CAROS LEO AA Lo ICI O AL BOOT AHÃO] Id 
Seg o o asab RR IRORAADAOAS À 1/º 1.820] L.050 740 BelmMmBnNto CO E EE e ader cada 3] 3.860] 4.560) 3.20 
[o SA 1 A o À 1/1 1.830] 42410) 4010 BOnespera ci... .cdEdircaaoedo 3] 6.290 | 4.900] 351 
Pr AAA ES Sado: 1/1 / 2.050] 4.590] 4440 SABORAl dava de desse eheda h |  6.58012/5.120 D/ 
SOR ii O A CAÇA, 1) 2550] 4.990) 4.430 GUITada. LIVA de dt cancer, 4) 6.770). 3.270] 370 

| ; i ã 

| isioa-C: dos Soldados. 17.800] 8.740] 4.070 - ATéZIRS AU ARA à, e AoA | 450 360 
AIADOR=RACIO la. beaar 117.500] 980] 1470 Látdosa "ev AT. Érica 1 680 330 

| 1a TRA CARS TM Soa, = [4] 7.300) 3740] 4.070 Cástello Nóvói.Li.... o EA 11 1.000 770 
Coimbra ou Coimbra B../ = | 41 5.200] 4.200) 2,720 ê ADEGA?) LEE des da 11 1.420] 880 

ê CA Du PORIQ: ul safe, = [5] 7.510) 58.900) 4,320 VPrazereSs A, bfuiboeeeeres A: 44. 1360 980 
8: PÓriO (S BEMMON 21toess 5| 7.690) 6.040) 4430 & | F. PenamacÕe ..htebovoncino. 11. 1.480] / 1460 

Sm AffAee IA EIA polo EA PDAS e 117:3.000] "DIO! 467071 88] Alefido cora. AE E eenesacds 11. .1.570]. 4:220 
iG ação param Des DST ARA 11: 2.840] "2.210. 11,590 FOIBO JA ARA sta 11. 1.730] 4.350 

QEU TP NO AR “| 1] 2580] 2020] 1440] 2 | Tortozendo.s..itiicieo, 4) 2430) 1670 
EL TABS TM AACS É 11 2.390] 1.860] 1330] & | Covilhã. ..112uddo. ia 1/ 2290] 1.800 

2 LULAS PARRA EM ERR ES À 1) 2130) 4.670] 4490 F CUM: cd EDS POTN A E DS 0 Eee ooo 
o BO AMIN A. E esco 11: -14.700//:74.320 950] &&3 | Belmonte..,...... | APIADO 117 2870] Sao 

EYRIOE . cla dd Bennet 1) 41.190 930] 660 Benespêraiu... [ ED DEAR TEDOS 1 3] 3.320) 2,580 
ROGBAE 12d bedecerciero 11. 4.000 770 560 SaBbúgal Aki. bias 3] 3.600 2.800 

Txalees RODADA 1 RO DANS À 1 480 390 280 Guurda ..Qili.. 235 SSI 31] 3.800) 2,950 
| 

Asehaiods dos Soldados. 41 .9,040] 7.070] 3.030 Gastello Branco bsb ssiiracãs 11) 4.730 |* 1.650 
Lásboa-Rogio:..bi.b.os.. £ [4] 9210) 7,270) 51430 IPA so st PRA Dao VOO ro 17º 4.320] 1:030 
[o CRER CDA ro RA 2 [4/ 9.010) 7.070) 5.030 [CTT RSA Sm AAA A 1) 1.060 820 
Coimbra ou Coimbra B..[ = | 4) 6.920) 5,550] 3.680 ro (o SR ER AAA Ah a 1 740 580 
Parto OU saia... 4.i..o. = |) 5) 9220]. 7.350) 15380 AIDS Urinha. o A A ORTO SS RAIAS 1 610 480] 

é | Porto (S. Bento), ;.i.... 51 9A00) 72390] 15.4904. 4 | NV, Prazecob..cdbrdidisssta 1 480 390 
a DO: SETE DIS PERNAS 31 8.710) 30/00] ,26090148 | Fo Penamaenec do decr deco 1 290 230 
 ( Alfórtarddo ....fi.licc.1.0o: 3) 4520) 3520) /S5I0] É ( Alédide.... lidera 14º 800 | 99580 
ag MP MOUTÍSCAS cos aces cem: roi 2601-3202 370A8) TOO ZendO maia aaa aaa À 420 340) 
um Bi. PERTO DOS 905 Bans OR 3 É AO! RRO0! RINS CORA eat a Edo dk 1 380 450 

BINGOS aid debe cdera : 3) 3.830|, 2980) 2130 Lo CR SADO NO AD io ao 11º 4:080 800 
ENA AMISISA pacbochb. idos» 131 3410) 2660) 4.890 ESIRSONE as tado A ANA 11: 2500 900 
12 RR TO DE 3 CARAS 1) 2900) 2260) 14.620 GODIN, SEO RE MEARSOO oo 117 “2:000 [PRO 
ARGEM iii bebo ecos 1) 2680) 2080) 14.490 Ena neon des cado o "17 19707: 2600 
OONNSIAS GL do bp tease 1) 2160) 4.680] 1.200 | IATA does seca ca Sea 117 2.100] 4.640 

| 

Lisboa-C. dos Soldados. 8] 9580) 7.520) 5,350 Gâstéilo BiSNco Lt .b... dor. 11. 2.290 0 4:8007 É 
LISDOG=-ROÓCIO ..b beco. OE UI00T TITO! EAD | Alcatos 1 co.AR. Le devido 11... 1.890]. 1.480 
oo, ANE ca OS ED X E 41 9580] 7.520] 5,350 Láfdoza 2EhLt.. LS AE 11. . 1.640 270 
Coimbra ou Coimbra B. | = [5] 7.500] 6.000] 4.000 Câbtello Notd ..L th. iíoreo, 1/1 1.390] 1.030] 
Párto ou Gia...) ds. = 151 9.800] 7.700! 5.600 AMDOArinhã à. bd bob omecdiod 1.811 41.490 930 

am | Porto (S. Bento). ....... 5] 9.980) 7.840] 3.710 £ VODAzareNo to LELLO. desoo 1) 4060] 82] 
STO Sea DO SA ROSAS Do 31 U200| 4190) ZO5DIFS | F. Penamidedê. Lt... leo. 1 870 680 | 

: PO o pe RA MESA ADO O 81 50901 FOOO0! 129 DI Alhite DEI. At. de Boo a 1 740 580 |. 
! ISO CASSÁDO RO DRSSIVO O 3] 4.840) 3.760) 2.690 " FUNDÃO... é. dehe beciborus + 1... 580 4530 
j Sô AINDA coneo e cbacbendado ds 31 4.680) 3.640) 2610 POROZONAO Sã . deb de ooo docves 1 200 | 1460 
j BEIEr «ico eae 31 4390) 3430) 2450 a IPIR LIDOS ES DTD 1 450 360 cola SA, di dede reccd3]1 .3.990)..3.090.).-2,210 Belmonte e oserdasdas sserahaeh A, “co 
: Nental .livue-..bhi.b RES: 8/ 3480) 2710) £940 ONT, SS EE SORO So 11 1d 
i ROSam je. ro MEIN «e... 3f 3.250) 2530] /4810 2 0 ESSE AA AEDES 11 2350 
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& E Z É PREGOS É E PREÇOS 
Destinos r. 5 7 Destinos sz o 

8] as 2.º IO x 2.º 3. 
E E Classe Classe Classe NT, & Classe Classe Classe 

Ou vice-versa fan Ou Vice-versa | 

: Lisboa-C. dos Soldados. 51 14.070] 8670) 64160 co e o EL co a acao ROSA aa arca 3! 600] 2.950] 2190 e 
RIBDOSSRÓCIO Ji. eco 2 [51 411.270] 8870! 6.260 ALARDE An AE AA ANA e 31 3380) 2630/ 4.880 vd 
MSN Sr ANSRNRAA = | 5/411070) 8670 6.460 oro CO SSTNCOS CEGA EREAAENO 117 3420] 25440] 13756 BE 
Coimbra ou Coimbra B./ = 151 9.040) 7.200] 4800 PoE To nro Er SPP ADEVERNNDOS MUSA 11 2840 3210) 1590 TA 
ONO OU OBS... = | 5/141.340] 8.900) 6.450 ADBRNNDSS neste, fertis io. 17 2680) 2.080] 14.490 ” H" 
nto (8. Bento): deu. o. SIMA) 0040) 0560 à T V.Prazerêsi...i1d tda 1 2.550) 42.990) 4.430 
Colegio PORSSSESCCONS 00 ER ANDO So ABOVE OO) S./00] E Pedamacor cositas: 111 2360) 1840) 1,395 
CUT RE os SRA ASSSDO SORO 4) 6.580) 5120) 3670 & AAA CO DEN AAA ENT DA 11. 2.230 / A4:790). 29350 SERIA 
Die CORSA SOCARCOO: 3) 6.320|. 4930) 3.520] É | Fundão..... AAA AS 1/1 2100/4910) 4470 e 
lc: AOC ATOR O dl oO 800] 3ABO 1 Tortozendong Roe cecal 1) 4.700] 21320] 950 LARA 
1 PER EAR TON RALO 31 5.890) 4.580) 3.270 COARI as ti AOS ardido Pa: 11. 4.540 | 1.200 860 
DAL AAITIOIDA à aaa ca cacs 3] 3.480! 4.260] 3.040 ST: CSA Do A oe 11 ADO 850 610 
6 SRS SRA AA AOS NNE À 31! 49600) 3860) 92760 E CS ale duto STA ENDIS NBA ESA O ACABAR COS | 960 760 550 
Vino ACO OA AA NEAR 3] 4740) 3.680) 2640 BensenorBNv Ra Fi duas 1 520 400 290 
OUTER ANA 31 4.230] 3.300) 2360 SRDURAE ARA CON Da AAA di 1 230 180 130 

pane a et — > 

Das S ADS 

1,º— Estes bilhetes só são validos: 
No 

— A ida, pelos comboios para que forem vendidos. 
-A' volta, dentro do prazo indicado na competente columna das tabellas de preços d'esta tarifa, a saber: 

quando o prazo é de 1 dia, o bilhete é valido sómente no proprio dia da venda 
RS CA PASS à. » + nodiada venda e nos 2 seguintes 
» » » TRES 4 » » » » » » » » » : PA 3 » 

» » »  , 5 » » » » » » » >» » | EA 4 » 

SL = 

— Quando vendidos aos sabbados ou domingos e nas vesperas de dias santificados, ou n'estes mesmos dias, 
* serão estes bilhetes excepcionalmente validos até a segunda feira seguinte inclusivé, ou até o dia im-. 
—  mediato ao santificado, inclusivé. 
— Havendo dias santificados que se sigam sem interrupção, será esta validade prorogada até o primeiro dia 

de trabalho inclusivé. 
— S$ unico. Estes prazos pódem ser prorogados duas vezes, em metade da sua duração normal, mediante 
: pagamento de uma ou duas sobretaxas, equivalentes, cada uma, a 10 %/9 do custo do bilhete.— Para este 
". effeito as fracções de dia serão contadas como dias inteiros. 

Estas ampliações serão legalisadas por meio de senhas especiaes, que pódem ser adquiridas na estação 
de destino da viagem de ida. 

Todo o pedido de prorogação deve ser feito, e a sobretaxa paga, antes de expirar o prazo sobre o qual 
a prorogação é pedida. . 

Os bilhetes só teem validade para as estações n'elles indicadas. ! 
$ unico.— Os bilhetes tomados em Lisboa-Rocio dão excepcionalmente direito ao regresso para Lisboaé 

Caes dos Soldados. Os que forem tomados em Hlefenióra dos Soldados poderão ser utilisados, no 
regresso, para Lisboa-Rocio pagando-se, salvo se o preço é egual, uma ária correspondente ao 
custo, pela Tarifa Geral, de um bilhete de Campolide a Lisboa-Rocio, ou adquirindo-se esse bilhete na 
estação de Campolide. No sentido inverso observar-se-ha a mesma regra... 

' = Será considerado sem valor todo o bilhete encontrado fóra das condições 1.º e 2.º, tendo o passageiro 
a , que pagar a importancia do seu logar pela tarifa ordinaria. 

"" - A ida deverá o passageiro apresentar, quando lhe for exigido, as duas partes do bilhete (ida e volta). 
, Todoo bilhete encontrado em outras condições será considerado sem valor. : 

passageiro que occupar logar de classe superior á indicada no seu bilhete, pagará a differença entre o 
preço d'esse bilhete e o que corresponda, por esta tarifa, á classe em que fizer a viagem, quer se dê "ne TA 
O caso á ida, quer à volta. Et. 

Estes bilhetes não dão direito ao transporte gratuito de bagagens. VR 
Ficam em vigor as condições da Tarifa Geral em tudo que não seja contrario ao que a presente estipula. 2 

". 

A 
* 

2 
CT 

Ficam nullas e sem effeito, e substituidas pela presente: a tarifa especial n.º 7 de grande velocidade, em 8 
desde 1 de junho de 1896, as suas ampliações ou modificações, a tarifa n.º 7 bis de grande velocidade o 

Vigor desde 1 de dezembro de 1893, e o Aviso ao Publico B. 382 de 1 de maio de 1892. NS 

Lisboa, 20 de Julho de 1898. 

O Director Geral da Companhia 



TARIFA ESPECIAL N.º 8 -— PEQUENA VELOCIDADE 

Apnlicavel em toda a rêde não subsidiada 
Companhia (linhas de Leste e Norte e seus ramaes, de Lisboa a Cintra e Torres Vedras) e na linha da Beira Baixa 

TRANSPORTE DE 

DIVERSAS MERCADORIAS 
Desde 20 de agosto de 1898 ! 

BASES DOS PREÇOS 

1.º Minimo de peso, por expedição: 1.000 kilogrammas ou pagando como tal, excepto para pregos que 
acceites por expedição do peso minimo de 500 kilogrammas ou pagando como tal. 

Até 100 kilometros.. 14 réis por tonelada e kilometro, minimo de cobrança — 840 réis por tonelada 
De 101 a 200 kilomet. 13 » » » aptos » » » CO CS Raios) » 
Do 201 em diánte.... 12 » » » » » » » ZANIO » » » 

&.º Wagons completos com o minimo de peso de 8.000 kilogrammas ou pagando como tal. “ 

Até 100 kilometros... 12 réis por tonelada e kilometro, minimo de cobrança 720 réis por tonelada 
De 101 a 200 kilomet. 11 » » » » » » » £ o EO ARS » » 
De 201 a 300 » OS » » » » » » SO o » » 
De 301 6 GIGBte.... O » DD » » » » SUDO", » » 

DESIGNAÇÃO DAS MERCADORIAS 

bos para terras. Carvão de pedra, coke (*) e briquettes, — Mós de pedra para moinhos. lellas em bruto. | Cascalho. Motano (rama de pinho). 
APUa commum. | Chifre ordinario em bruto. Ossos seceos em bruto. 
 PUa salgada. Chumbo em bruto. Pedra de todas as classes em bruto ou 2 pastro em bruto. Cimento. e | desbastada. : a vatrão, coaltar e creosote. Cinzas. Pez. 
varas de cartão, papel ou cortiça. Entulho. Pozzolana. 

le de ferro: Escorias (excepto as de metaes precio- | Pregos. 
$ de madeira'em bruto. SOS). Resinas ordinarias. 
sia em bruto. Estanho em bruto. Sal marinho. 

ua. Estrumes. Sucata. 
a Billas, Fachina. == Telha de barro, ardosia ou grés.  Phalto, | Ferro e aço em bruto ou obra ordinaria. | Terra. 
— aço de uva, de azeitona, de purgueira | Fundições ordinarias. Trapo sujo e ourellos. a, é ânalogos. Gesso. ' Tubos ou cannos de ferro. 
Rem bruto. Guano. ! Velas de sebo. 

e mes, Ladrilhos ou tijolos. Vidro quebrado. as ou residuos de gaz. Lagedo. Zinco em bruto. 
e Lenha e toros de madeira do paiz, até 2" 
OU, de comprimento. : és SEREIA png Ta arg ea 

an EM pedra ou em pó (só pelo $ 1.º). Liaças de vimes. (*) O minimo da carga do wagon com- 9 ou tubos de barro ou grés (*) Lignite. O pleto será de 6:000 kilogrammas para 2a apparelhada. Marmore em bruto ou desbastado. os cannos, tubos ou manilhas de barro ou > Ou canniços do paiz. Minerios (excepto os de metaes preciosos). | grés, e de 5:000 kilos para o coke. 



e *? Alem dos preços supra indicados, cobrar-se-ha despesas accessorias em cODforasdad com a res 
tarifa. 

2.º A applicação do $ 2.º far-se-ha por fracções indivisíveis de 100 kilogrammas. 
3.º Esta tarifa é tambem applicavel ás expedições de Alhandra, Villa Franca, Carregado, Azambuja e Regue 

para Lisboa, Poço do Bispo e Braço de Prata, ou vice-versa, expedições que serão taxadas pelos primeiros typo. 
cada um dos SS$ da tarifa, 14 ou 12 réis por tonelada e kilometro, pelo percurso effectivo. 

4.º O É 4.º d'esta tarifa não terá applicação aos transportes feitos entre Figueira da Foz e as estações de P 
pilhosa a Porto (local ou transito) todas inclusivé. ; 

Não gosam, em absoluto, dos beneficios da presente tarifa as remessas expedidas das estações comprehend 
entre as fronteiras de Elvas e de Marvão e Bemposta, para as de Abrantes até Santarem, todas inclusivé ou vice-versã 

3.º É concedido o regresso gratuito ao ponto de procedencia, dentro do praso maximo de 2 mezes contado | | 
data da primitiva expedição, dos encerados que os expedidores forneçam para resguardo das remessas de sal mz 
nho a que fôr applicado o $ 2.º da presente tarifa. 

6.º À Companhia reserva- se o direito de ampliar em 3 dias o praso legal do transporte. 
; 7.º Ficam em vigor as condições de applicação da Tarifa Geral em tudo que não seja contrario ás dispos 

a presente. 
8.º Esta tarifa será applicada de officio a quaesquer remessas que estiverem nas condições por ella exig 

quando dos seus preços resultar vantagem para o publico e o espedidor não reclamar, por escripto, a applica 
d'outra. 

“3 

Esta tarifa substitue, desde a data acima indicada, a especial provisoria n.º 8 ão pequena velocidade d de 
de Junho de 1892. 

Lisboa, 20 de julho de 1898. 

O Director Geral da Companhia 

Chapuwy 



FERRO PORTUGUEZES 

TARIFA ESPECIAL N.º 13— PEQUENA VELOCIDADE 

Transporte de varias mercadorias, 
gundo a classificação, das estações de Porto e de Gaia 

para as de Coimbra B. ou Coimbra ou vice-versa 

iodo 
Abs 

a 
SE

DE
 

Rae
 i

a 
Sm 

ends 
SE 

ENS) 

| Em applicação desde 20 de Agosto de 1898 

Preços directos por 1.000 Kkilogrammas, manutenção incluida 

Preços por : Preços por 
1.000 kil. 1.000 kil. 

MERCADORIAS ão MERCADORIAS 

Gaia Porto Gaia! Porto 

Couros ordinarios curtidos 3.000] 3.200 
Cremor tartaro. : 2.200] 2.300 
Crina animal ou vegetal em bruto.. 3.600] 3.700 ulphurico, nitrico, muriatico ou chlorhydrico. 
Cutelaria ordinaria 3.600] 3.700 

SE
SS
SE
 

Drogas não designadas 3.000 

—
 

=
 

Encerados e oleados : 3.600 
Especiarias 3.600] « 
Estopa em rama ou cardada : 2.200 

to 
Lo 

RO 
CO 

RO 
NO 

RO 
NO 

OO 
O 

Co 
Se
s:
 

es = Ferragens ordinarias 
Ferramentas ordinarias 
Ferro em obra de caldeireiro 
Folha de Flandres em bruto 

8 

de linho, esparto, cairo ou piassaba 
NAN RA ao E ea ANA Instrumentos agricolas 

due (borracha) em obra........ . ARCA 
verde, azul ou branca 
o RErSO CTRSR o AAA ANO 
de feltro ordinarios 

Ora eto d de cal ecevecrcecesoso SeesbPNSSSCCIOCaA 1 

no d 

Lã em bruto ou lavada 
Linho em rama ou cardado 

Louça de barro 
» — ordinaria (pó de pedra) 

“;  finae porcelana 
Lupulo e cevada germinada para a fabricação de 

cerveja 

CARA ZEATERERTANEAE A) Ca ECA RRZENA- ERERET) 

A as alimentícias Ee AoA cARL ELLE er AREA 
e polimento e de luxo o
 

v 

... 



iã AIR AAA NE SA RETA A SNI NA ES SOETAS TESE E ado gp O NA MATO BO e JA PS 
3 o A : Pres Caos as Sã io = A Prdco 

000 kil. : - 1.000 
MERCADORIAS MERCADORIAS 4 

Gaia Porto Gaia | P 

DEABBRIDA. Lia o Seddo CARAS ACD E CAIA de om dd. OUO | 3.200]. QUESITOS à esa e co ano aa Aa ASAS o 3.000) 3.5 
Mádeiras de constriceão em DrIto:. 10... cd. 2.200] 2.300 ! : 

» » » : » o ordinaria de car- pprteanã R 
inteiro (portas, janellas, sobrados, ete.)......., 3.000) 3.20 ; 

[neo a GT ECA Ã AAA 3.000 3.200, Raspas para colla «. 11110006 + Pre «22002 
Massas alimentícias. .. cid. kh iva tados io TP) 3.600, 3.700) Rotim em bruto. ...1.1.. ce RERIRERREARRL 3.600 3.7 
Massa de madeira para a fabricação de papel......|1.900/ 2.000 : j 
CESSAR o DONAÇ RIO DE CEAR OTAN UR) ET RABOAS MASSA Es 1.900) 2.000 = à 
io AURA SENA Ar eram Na TA TANSo IA aba Ata GN VOSSOS AR o ara te a Eq Sino dasfihio e terra ERRA o do 2.200) 2. 

CESROS <a 287 ata air ea Gala as A dot? Es Anna Sebo em bruto ou em velhas: See ARTE CANSA CENA 1.900] 2.C OBINA DO QUAD. a aa 1a mma oeadio cs 3.600) 3.700) Sementes oleoginos a (19 
Mós de pedra para moinhos... LX... LIA 1.900) 2.000. MA $ OIGOginOSANmea- EI fa aa-fs] Og: Hd FS e: 
MOVeIS do: fortO HOsarmnadoOS. Cossaco e 2.200) 2.300! Soda. CE. . EASCA A ivo O AA oa do o. 

! fa ISOS SERA aa nr o D. 

o Súllas. mê, É : e AE qudoo A A A e aa E o 
OONTagãDO. à. ver terra e PEA AAA Pe RANA 29 200] 

OR astro DISCOS. Notuitaa A anlagem Da 1.900) 2.000 ão ; 
COLS CBO o SERES CRS RR ORA ARO RE CPA 2.200] 2.300 ; 

» » palma PEA SN E ALIAS 7 Rr RATOS E LA NO NAS NAAS MIA 2.200) 2.300 Tabaco fabricado às socio AS o Ea 3.600 3 

| . Tamianads. OLOSSILUORADAL a ace o 2.200 2 
P atos ” juta, aldoho ou tftho. AAA fo à 

CGHIOS dO IML. cones COBRAS E EE RAS! .600)| 3. 
Papel d'embrulho.... iii 1.900 2.000 | Terra de indusíria (escovilha).....1. cicicciiclo. 1.900) 2.( 
Papel dê escrever é dê IMBIIMIT.. .1..1.1012..oá 2.200] 2.300] Tintas a oleo.......... amu A ABAS 2.900 2. 
Papel para forrar Casas......ll11011.1010100o ERA 2.200) 2.300) » do omsreubic bh. oa RR 3.000) 3: 
Papelão AoA RAE CONAN ae aaa CA Cara. 2.200 irao Tubos de chumbo ou zinco OCR SME TAL A o” 1.900 20 

« PAarafuzoS.... 1 irei eae 1.900] 2000] Typo de impressão........l.v.i.e.. [e o tra 2.200] 2.º 
Pedra moldada Sem OrRAatOos:s ci... cú taí 2900) 2.300) 3 
Polxo SOCODOUM SAIRADO.. 1... crie. con. Ear AÇO 1.900 2.000 v E 

CEEE ONE REIS ec oE o cata PARAR Ber 1.900] 2.000; 
OTIS CURSOS SOR Na ROS RENTÓRN 2 Do 3.600 3.700 Vellas de Sebo, .: éh icmenoo o AAA AS 1.900] 2.0 
ASPEN EA Ca NM Aa Naa caca Deahs 3.000) 3.200) 1: AOAIOANIDA. «oe ea RANA 3.600) 3. 
Pós do COMINA (AMIdO). «...: 1.é& prSNPE SEI ...] 2.200] 2.300] Vidraça acondicionada.........ãàs FMENTA cAA o o 2.200 
o epa ORE TASSO OO DS ANS DOR Ola AR 2.200 500 VINToO UNTODIS. coco PR AAA 3.000) 3.2 

Lacd : 

CONDIÇÕES j 

1.º Esta tarifa só é applicavel ás expedições do peso minimo de 500 kilogrammas ou que paguem por 
peso. Os excedentes serão taxados por fracções indivisiveis de 10 kilogrammas. 

2.º A applicáção d'esta tarifa será feita de officio a qualquer remessa que esteja nas condições por ella 
gidas, quando dos seus preços resultar vantagem para o publico e o remettente não exigir, por escripto na 
pectiva nota de expedição, a applicação d'outra. 

3.º Em tudo que não seja contrario ao que a presente estipula ficam em vigor as condições da Tarifa C 

2 

RE: 

Esta tarifa annulla e substitue a provisoria da mesma serie e numero em vigor desde | de Julho de É 

Lisboa, 20 de Julho de 1898. 

O Director Geral da Companhia 

Chapuy. 

” 
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OS DE FERRO PORTUGUEZES 

TARIFA ESPECIAL N.º 16— PEQUENA VELOCIDADE 

LINHAS DE LESTE E NORTE E SEUS RAMAES, DE LISBOA A CINTRA E TORRES VEDRAS E-DA BEIRA BAIXA . 

Em vigor desde 20 de Agosto de 1898 ! 

q 

CAL EM PEDRA OU EM PÓ ACONDICIONADA 
Por wagon completo de 6.000 kilogrammas ou pagando como tal 

COMPANHIA REAL DOS CAMINH 

Veio o LER a o OO DOER RODA OND AA DANO 12 réis 

Minimo por tonelada, manutenção excluída ........ RERTERERSEERRRRRS EO 18200 » 

PREÇO ESPECIAL — da estação de Amieira para as de Gaia ou Porto (via Alfa- * 
- rellos) por tonelada, incluidas as despesas de manutenção ...........l100. 18800 » 

SE a A) 

Pedra em bruto para cal, por wagon completo de 8.000 Kilogrammas 
ou pagando por esse peso + 

Da estação da Amieira para as de Gaia ou Porto (via Alfarellos) 

Ee PTN AOS CORAIS AATATSNORO INOIIOR A. aca or CV RIR ARO. 18200 réis É 

Condições 

J 1.º Além do preço de 12 réis por tonelada e kilometro, cobrar-se-ha despesas accessorias em conformi- 
— dade com a respectiva tarifa. | A 
a, 2º? Esta tarifa será applicada, além dos minimos de 6.000 e 8.000 kilogrammas, por fracções indivisiveis 

de 100 kilogrammas. : 
: 3.º E' concedido o regresso gratuito dos encerados e taras que servirem para estes transportes, sempre 
— Que se effectue dentro do praso de 15 dias contado da data da chegada das remessas á estação consignataria. 
f 4.* Esta tarifa será applicada de officio ás remessas que estejam nas condições por ella exigidas, sempre 
— Que dos seus preços resulte vantagem para o publico é o remettente não reclamar, por escripto na respectiva 
— Nota de expedição, a applicação d'outra 
—, 5? Ficam em vigor as condições de applicação da Tarifa Geral em tudo que não seja contrario ás dispo- 
— Sições da presente. 

2 : 
. 

ã Pela presente fica annullada e substituida a tarifa provisoria dé igual serie e numero em vigor desde 1 de 
— Julho de 1892. | : 

Lisboa, 20 de Julho de 1898. 

O DIRECTOR GERAL DA COMPANHIA 
— Noivo 

Chapuy SD 



COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Linhas de Leste e Norte, Cintra — Torres Vedras e da Beira Baixa 

TARIFA ESPECIAL Nº 22— PEQUENA VELOCIDADE 

Transporte de varias mercadorias, : 
egundo a classificação, das estações de Lisboa (C. dos Soldados), 
— Poço do Bispo, Braço de Prata, Alcantara Terra 

1. OUu"“Bemica:-para: às 
de Castello Branco, Covilhã e Guarda (via Abrantes) 

OU: Vice-versa 

Em applicação desde 20 de Agosto de 1898 

Preços por 1.000 kilogrammas, manutenção incluida, de Lisboa, Poço do Bispo, Braço de Prata, 
Alcantara Terra ou Bemfica ás estações abaixo indicadas ou vice-versa 

MERCADORIAS o MERCADORIAS > 
Via Via À 

Abrantes Abrantes ã < 
: | & 

SM 
A. Castanhas, por wagon completo de 8.000 k, ou - : : : CUT ea ce o ERAS SRR o RR ARNO 3.990] 4.800] 35.160 o. NEINAVOLOISAINSÕA. 1.1 doa iam, RALO OD 980] Gana BIMPDrERO: dar meadd 6.770] 8.400] 9.330 o EEUdão em fio......... PORTA IADE SEA 6.580] 7.890) 8 490) Cevada germinada (malte). ...llcilll..... 6.580] 7.890) 8.490 e » Ro TE É SERENA EDNA AA CANO 6.070] 7.380] 7.980] Cobre em bruto........ PPB TITS 5.400] 6.190| 6.620 se TES RO Ca ora o OMC DE ENA DADA OS 35.910) 6.7001.7.130 » —» obra ordinaria ou de caldeireiro. ..| 6.770) 8.400] 9.330 E NAS RS EDIR. ooo LET 6.580) 7.890 8.490 Coke, por wagon completo de 5000 k. ou pa- elhos para gaz, inodoros e congeneres. .| 5.910| 6.700/ 7.130) — gaudo como tal...... 1.1... ETERNO — 3.000 3.000 LDA MINOR o DADA INES RA CESVENR EA OESOD) AAA RSA. 0 AL SA SACA EO AA 6.580] 7.890] 8.490 SANTO NE ASAlOS, cido. stilo 5.210] 6.020] 6.380] Conservas alimentícias... 1... cido... 6.770] 8.400] 9.330 Mãe GONRos: euPtidos em Jnrnto. bu. cds ve Lá 6.580] 7.890] 8.490 

ú ' B EDOE abra da SA EA AAA do «| 5.400] 6,190 qu ilha: Ainto . Mu a ADO o RSS DERA à) 6.770) 8.500] 9.3: OA E Te to meta E AA SAO DSO Catelariá OPGIMAriA. sc ciclo LL ii. 16.770 8.400] 9.330 
NA GDP Obra: ordinarigias id. dera aa 3.400] 6.190) 6.620 D 

“atas, por wagon completo de 6.000 k. oupa-| 2.900 
' E ANANÁS GN 9. COST diadh Cds - . [3.350] Drogas em caixas, latas ou garrafas......... 6.770] 8.400) 9.330 A INSIRA Co oo re endiadido va 6.580) 7.890) 8.490) Drogas em saccos, barricas, garrafões, surrões, ATOS ASSOCIA 35.400) 6.190/ 6.620) — parris ou tambores, e a granel.............) 5.910 6.700 7.130 Cd AO A ADADASTA A Beta 5.400] 6.190 6.620 
SE So SORRIA Ah, HUABROO, O + eo o E 
ze em to e CLIedero Beda do ddihiiaiidhs á A De ) ue VESES Ou 6.580] 7.890! 8.490] Encerados....... ERAS A PARA ADA 6.770] 8.400] 9.330 SM ã RICAS SOUIRATA SSIODA OH YANIA OU CATUAÕA! 1... do... 6.070| 7.380] 7.980 a 

; C E Se 
cordas e cordelaria....... DA Ls 35.400) 6.190) 6.620. * 
Lua CEASA A ARES ASAS LE SAS ATENAS JILO TOOL 210 POlTagons Ordinárias... 1.1 US A 5.910] 6.700] 7.130 e NA AA A Aa o Tas LE, 3.910 6.700] 7.130] Ferramentas ordinarias....................) 8.010 6.700) 7130 e WNIsT: eh. sedaibs Ob Cb iM TICARIO SD ER ASAS NAAS LL ULoL DEIOO, dS. OA ARO. 6.580] 7.890] 8.490 Eee” SAIO o VV ECAS PORNOS O DORA 6.580] 7.890 6,490) Fio de algodão, juta, 1ã ou linho.............| 6.580] 7 890) 8.490 de. ra, JE wagon completo de | POIAA So FISAUros OM DIA... oa .. 5.400] 6.490] 6.620 100 k, ou pagando como tal........ ee SOOUIABDO! » Doo EE AIN A NA E 6.580) 7.890) 8.490 



o TR EF EAR 
à e : - . x” : 

MERCADORIAS é [81 MERCADORIAS 318 OA 
Via Via |. 

| Abrantes Abrantes 

| : [É 

G Papel para forrar dásas. cata BIb. Seda ta. 5.910/ 6.700] 7.130 É 
Papelão «uia adere SC OS 6.070) 7.380) 7.980 RB 

Gommas resinosas, excepto a copal.......... 8.910! 6.700] 7430) Parafiizos.. tita. o TEA NDA 3.910] 6.700) 7.130 | 
SRA OO INR o Doo aa cant ea ED: 6.580] 7.890 6.490) “Peixe secco Ou SalgadO..isavciia cio 5.210] 6.020] 6 380 | É 
INDO... Sávio: cado: fãs a a faro) 6./770/-8:400/.9.030] Piassaba:éM. DEuto: ndo má «fÁba pu do cido oo 8.400] 6.190] 6.620 É 

Plántas' vivas não designadas. .5 vez, . SA. me 6.770] 8.400] 9 330 | 
T POlame:. ... cedro MM AAA 35.910, 6.700] 7.130 || 

õ: Pós de gomma  (AmidO)eci ecra TRAS 6.580] 7.890) 8 490 | 
Impressos EIA ar fá PER SUA SU TENIS RARA AIEA ara E RECAI 7.050! 8.910] 9.77 | [| S/N ET TC RAS BROS a, pao 3.790 6.530] 6.890 [É 

Instrumentos agricolas Tay A Ao O o a SEO DONE A o EO TO 35.400) 6.190) 6.620; » por wagon completo de 8.000 k. ou pa |; 

J ando conto tal... à ia Caco AA 5.240] 5.820]! 6.090 

o 
ERES OSS Sa SER CO APRE RIRAO CSN 3.400) 6.190) 6.620 Q | 

L Quéljos... dA dit ca 5.910] 6.700] 7.130 | 
ii 

Lã árada OTRA oa co TAN CO alnic a o Ciro Eh RR Vá 
ERA BA OIDCITOdIS. CAD. exad ici dd. io 890) 8.49 á 
Látão em obra Ordinagia:..1...11 oiro 6.260 7.890) 8.820, Raspas para CONA....1116 clipes 3.400] 6,190] 6.620 | 
Letiras de Iidhpredso à... fo li LBA 5.910] 6.700] 7.130] Redes... o ae LEA dr ak 35.400] 6.190) 6.620 4 
Linho em rama ou cardado......... nano coa 6.070] 7.380] 7.980] Resinas COmMMUNS......icidberecos ecran 3.400) 6.190] 6 620 | 
BoA SE ao na Ta 5.580). SOGs. AG EDNA em Dto AL ELA ora 6.770] 8.400] 9.330 | 

ANNA A o o oa oo data a cabia co dec daio | 7.050] 8.910) 9.770 Vá 
LEIS A ARES ERA dia a df MA do dada ds 4.190] 5.000] 3.360 = q 

» por wagon completo de 8.000 k. ou i. 
IMSANdO COMONAES coca Cerca DATOS ZIOL ADO! PAPO VOS MAÁDO à aus DESA AAA RED 3.500] 6.190] 6 620 || 

E RONCA OPOINAPIA US DATEOu 1.0.0.0 iccarab, J.010) 6.700 7.130) Sebo-em brúto 00 .6M VOA. cencecraa 5.400] 6.190) 6.620 | 
Louça commum (pó de pedra)......... .... [U:770] 8.400 93508 SEMOIA, «é eua cedia Pere AA RA AAA 6.770] 8.400| 9.330 É 
Lupulo e cevada germinada para a fabricação) - DOOR: To dao Cos Cc Eta ATOR 3.720] 6.530] 6.890 | 

LA a do CRS SARA Ao PRORTR ar eDA ARA ARNO: 16.580) 7.890/ 8.490) » por wagon completo de 8.000 k. ou pa- “i, 
gando. como: tal. investido o RAR. 5.240] 5.820] 6.090 | 

M SOBM x ON OTA AAA AAA 6.580] 7.890 8.490 | 

MAchimas é MmachiliSMO. !crerciaecadícre «1 5.910] 6.700] 7.130 "E. É) 
Madeiras de construceção em bruto, por wagon : : À 

completo. de 8.000 k:; ou pagando como talk. — | -—— 14700! Tabaco fabricado. «escocesa casada: 6.580] 7.890] 8.490 | 
Madeira em obra ordinaria de carpinteiro (por- Tecidos, excepto os de seda, e feltros..:..... 6.580) 7.890] 8.490 | 

tás, janeltãs; Solbvadoss HC) .Caeu ul. 229 4.380) 5.170] 5.600] Tintas a oleo e alvaiade..1.1c2l0. o Wo AD 5.910] 6.700 ' 
| 007 RR STRASS RO RIAA CORRE 1) 6.580] 7.890] 8.490] Tinta de escrever e tintas finas. 1.200. 1... 6.770] 8.400 
SSRASAS. AIIODNIOIAS Lui cosa No Ceras vOs NOS 6.770) S.A00 2.530] TUDOS de CRUMDO: OW IDEM. cada A, 5.720] 6.530 
ANNA dO DOTADO ol coa de aa CCL ANA 6.560) 7.800! S.190) E vypo: de impressam ace teatro, 5.910) 6.700 
OA TT CORTES SORO DO COSTA 5.910] 6.700) 7.130 
Mobilia rn o co Soa o ao RT PRA A 6.580) 7.890] 8.490 v 

E MOVOIS do fOrfo desarmados: .....1i1/ 2.1.1.2 5.910] 6.700 7.130 
| Mungo ASR as A A RO cd NO a 5.400] 6.490 6.620 Vellas 00 sele do. oco a nO 5.910] 6.700 

v. OStoAriBA. +. ceara e INDIA 6.580] 7,890 
Oo Vea ato btutooss cesta dados Ga da o 6.260] 7.890 

EBANDA Doo na anca adraa ar! dar 6.770] 8.400] 9.220 OSTRAS oi o o ENS DERRAMA 6.580) 7.890 
| UIVOS IMMUSINAOS COMINUNS. 2.1.2: 15 9101 6.700) 7.130 ARDER MOQUIAIORAÓE: o St SONS IRSRi NES qm fio 
|| 

| eã DA 
EIA CASO ui ESSAS A ORSON ASSADO om) 5.400) 6.190) 6.620 

| > para escrever ou imprimir. .... ...... 6.580) 7.890 O ZICO OM: GDA ONGINDAria. cocotito cos REDAM 3.910 6.700 

CONDIÇOHS : 
1.º Esta tarifa é applicavel às expedições do peso minimo de 500 kilogrammas ou que paguem como lal, á exceP 

ção das que são beneficiadas com taxas especiaes de wagon completo, para as quaes a tarifa indica o minimo de pe 
Os excedentes, em ambos os casos, serão taxados por fracções indivisiveis de 10 kilogrammas. Ã 
2.º As expedições procedentes de, ou destinadas a qualquer estação não designada da linha da Beira Baixa, ma 

comprehendida entre duas estações d'essa linha indicadas n'esta tarifa, pagarão os preços da estação immediata der 
signada mais distante, sempre que taes preços deem vantagem ao publico. ão M 

3.º Os expedidores e consignatarios das remessas feitas pelos preços de wagon completo terão que elffleclus 
com gente sua as operações de carga e descarga para, ou dos wagons, dentro dos prazos estipulados na tarifa d 
despesas accessorias. Quando tal não façam, terão que pagar os respectivos direitos. e. 

4.º À Companhia reserva-se o direito de ampliar em 3 dias mais o prazo regulamentar do transporte. 
5.º Ficam isentas de direitos de armazenagem, por à dias na estação de chegada, as remessas a que fôr ap o 

cada a presente tarifa. À responsabilidade a que é sujeita a Companhia conforme as disposições legaes em vigo! 
, cessará, pospio ra que findar o praso marcado nas disposições communs à grande e pequena velocidade da Td 
rifa Geral, art. : É 

6.º Esta tarifa será applicada de officio às remessas que estejam nas condições por ella exigidas, quando d 
seus preços resultar vantagem para o publico e o remettente não exigir, por escriptona respectiva nota de expê 

ção, a applicação d'outra. = 
7.º Em tudo que não seja contrario ao que a presente estipula ficam em vigor as condições da Tarifa Ger 
Lisboa, 20 de Julho de 1898. 

F 

oo 

Ed 

= 

E 

O Director Geral da Companhia 

Chapuy. 

one ao art a NAS ns gana jo sort Aiii. 
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COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
LINHAS DE LESTE E NORTE E DA BEIRA BAIXA 

TARIFA ESPECIAL N.º 25 — PEQUENA VELOCIDADE 
Para transporte de 

LAS LAVADAS EM BRUTO 

para as de CASTELLO BRANCO, COVILHA e GUARDA 

Em applicação desde 20 de Agosto de 1898 

PREÇOS DIRECTOS POR 4:000 KILOGRAMMAS, MANUTENÇÃO INCLUIDA 

Destinos * Destinos 

Procedenci SIR Procedencias : 
AXIS A Fossa Covilhã Guarda : e Covilhã Guarda 

" | 

TOS TESES RIA 38900 78200 ABRA PORT do Or. aca cias, 38300 4&$600 38200 
LAÇO PS ASS RARADAA 58400 6838700 RA RIBAS a lo: el 28800 hi 100 hb700 
VT O REA. 48900 68200) EIS TOTO OSSO So TERRA O 28500 38800 4 3400 
CDE ESSAS CODE 4 3700 63000 IES oo o o OSS ARCRRADOAAOOA 58300 68600 78200 | 

"LIA SEDA ECERED TS 4 8200 58500 GAS Castalio dê Video. . 1.2 ta, 4 8900 68200 68800 
NA o. a BEE TA RR T — 38800 58100 EE a RORTRD SRA PECADO OEA 43300 58600 63200 

ESTO das Vargens ........... 38600 438900 AS IINOIIA à 1a Danados ARO: 33900 38200 58800 
E. S ! H 

Li 

Condições 
1.º Esta tarifa é applicavel ás expedições do peso minimo de 1:000 kilogrammas, ou pagando como tal. 
Xcedentes serão taxados por fracções indivisiveis de 100 kilogrammas, 
2.º As remessas para qualquer estação não designada no quadro supra, mas comprehendida entre duas 
tres indicadas como destino, pagarão o preço da estação immediata WEiaNhda mais distante, sempre que 
o seja mais barato que os das tarifas ordinarias. 

* E' concedida armazenagem gratuita á chegada durante o praso de 10 dias. 
. A Companhia reserva-se o direito de ampliar em 3 dias os prasos regulamentares do transporte. 

qu >: Os preços de Lisboa a Entroncamento da tarifá internacional M.L.n.º1 p. v. (procedencias de Madrid 
mm  Hlaluenga) os correspondentes a Abrantes, das tarifas internacionaes M. L. nº 1 A p. v. (procedencias de 

nilos a Valencia de Alcantara e da fronteira de Badajoz) e M. L. n.º 1 Bp. v. (procedencias de Toledo) e, 
Mente os correspondentes a Santarem, com a sobretaxa de 50/o, da tarifa E. P. n.º 3 p. v. condição 

1, Procedencias das linhas de Alicante, Carthagena e Valentia) serão ligados ex-officio aos que a presente 
elece desde Abrantes, quando n'isso haja vantagem para o publico, e as condições de transmissão nas fron- 

$ não imponham o contrario. 
1. O.* Esta tarifa será applicada de officio ás remessas que estejam nas condições por ella exigidas, quando 

gx, US preços resultar vantagem para o publico e o remettente não reclamar, por escripto na respectiva 
“à de expedição, a applicação d'outra. es 

7.º Em tudo que não seja contrario ao que a presente dispõe ficam em vigor as condições da Tarifa Geral. 

Lisboa, 20 de Julho de 1898. 
: O DIRECTOR GERAL DA COMPANHIA 

Chapuy 

* 



OS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES DA BEIRA ALTA 

GRANDE VELOCIDADE 

TARIFA ESPECIAL Nº 2 
E AAITAA O SA AA AA MENA IIE) 

GENEROS FRESCOS, COMESTÍVEIS, ET 

$ 1.º— Peixe fresco ou salpicado, sardinhas, ostras, mariscos 
e escabeches 

-— PREÇO POR TONELADA E KILOMETRO 60 REIS 

PREGOS ESPECIAES: DIRECTOS: POR 1.000 KILOGRANHAS COMPREMENDIDAS. AS DESPEZAS ACCESSORIAS 
o 

Das estações da frente ás abaixo indicadas Fisueira da Foz | Cantanhede 

TOS PRE RA AA DDS SS TOS 
po ve totáéoo. ao ETA aaa SRS ADE 
Manguald e : 

SONORO nucro caos TESS ae SR NS AROS SEER AI ONEA 

o SIRER ESSAS ORA tar a pe a ao ANE MEI é pe SENA 

Villa Formoso. ...... TST E IRA o TAS 2 ONES 

2.º — Agua potável, salgada ou mineral, aves em cestas gaiolas ou attados, batatas, be-- 
bidas gazozas e refrigerantes, bolachas ou biscoitos, bôlos, doce, café, 
'caça viva ou morta, carne fresca, coelhos, cabritos e leitões, cerveja, 

flores naturaes, fructas verdes, gêlo, hortaliças, legumes verdes, manteiga fresca, neve, 
| ovos, pão, plantas vivas e queijos frescos. 

100 kilometros 60 reis por tonelada e kilometro. 
o a 150 » 5 > idem minimo de percepção por cada 10 kilogrammas 60 rs. 
151 a 200 » DO: .- idem ão ) idem 83 rs. 
201 kilom, em diante 45 >» idem idem 100 rs, 



No ce. titia dao ide Ebdoria, der alga aa Nf ri ra ses pilha sé Mto copie o SADO 2. acres asi secos: 

=.
 

: que a sua applicação resulte um preço inferior ao estabelecido pelo preço de base kilometrica. «> 

pelas expedições cujo acondicionamento não garanta o sufficiente resguardo da mercadoria, 4 

posições particulares da presente. ' 

de Janeiro de 1896, 

hà 

1.º — Esta é applicada ás expedições de peso de 10 kilos ou pagando como tal. 
2.º — Além dos preços d'esta tarifa, cobrar-se-hão as respectivas despezas accessorias à excepção das À 

expedições que desfructem a applicação dos preços directos do $ 1.º nos quaes, esta percepção se acha já 
neluida. : 

3.º — As remessas realisadas com a applicação da presente tarifa só serão acceites em portes pagos á 
partida. ; | r 

4.º — Os preços especiaes do $ 1.º serão applicados a qualquer estação consignataria anterior, sempre 

f 
“ 5,º— Cada volume deve trazer distinctamente a marca para evitar que se confunda com os outros vo- 

Jumes de identica fórma ou natureza. Essa marca deverá ser indicada pelo expedidor na respectiva nota de : e & & e. ; nm expedição e pela estação de partida em toda a documentação da remessa. *” 
6.º — Para gosar da applicação da presente tarifa a mercadoria deve ser acondicionada em caixas de 

— madeira, canastras ou cestos resguardados com grades de pau, que permillam o carregamento dos volumes, 
uns sobre os outros, sem lhes deteriorar o contheudo., A Companhia fica isenta de toda a responsabilidade 

7,º — A Companhia declina toda a responsabilidade pelas differenças de peso encontrado à chegada, À 
Sempre que os volumes não apresentem indicios de fraude e bem assim pelas avarias naturaes d'esta classe E 

e transportes. Egualmente se não responsabilisa pelas demoras ou alrazos que possam soffrer estas expe--— 
dições, quando originadas por causa de força maior, obrigando-se unicamente a fazel-as seguir a seu destino 
pela mesma velocidade, com que forem transportados os passageiros que seguirem desde a origem das re 
messas. : i 4 

L 8º 4-0 regresso de laras vazias, terá logar gratuitamente por pequena velocidade, dentro do praso de ; É 
ne. 

30 dias, a contar da data do despacho da remessa em cheio. Er 

: 
a Sm 

9.º — Ficam em vigor todas as condições das tarifas geraes em tudo que não sejam contrarias ás dis- 

À presente annulla e substitue a tarifa especial n.º 2 de 23 d'abril de 1894, e sua modificação de 15 : 

é j 

Lisboa, 26 de Julho de 1898. 

0 Engenheiro Director da Companhia 

Conde” de G OUçêMS. 



O PEROUENA: VELOCIDADE 
Pr 

TARIFA ESPECIAL N.º ?2 

AL mu PEDRA ou mu PÓ, tu SACOS nu x GRANEL 
E 

PEDRA PARA CAL 
sem responsabilidade 

à 

U 

lº — CAL — Por wagon completo de 6:000 kilos ou pagando como tal 

o / 

Preço por tonelada e kilometro não comprehendidas 

as despezas accessorias 

lê 50 a 100 Kilomelros........ 15 reis sem que à taxa seja superior à 1,500 reis 
101 à 4150 kilomelros.. ...... 45 reis sem que à luxa seja superior à 1.650 reis) Por tonelada 

5H Sara CÂMARA... 2.2 reis | 

2.º — Pedra para cal a granel por Wagon completo de 10:000 kilogrammas 

ou pagando como tal 
DA 

Preço directo por wagon incluidas as despezas accessorias 

AAA o OA > 

De Figueira da Foz local a ....... Cantanhede ............... Mel USA 
' ! AAA RSA o ol » 



1.º— As remessas expedidas sobre um percurso menor do que 50 kilometros poderão gosar do: 
preços reduzidos d'esta tarifa pagando por 50 kilometros. À 

2.º — Às remessas serão recebidas sómente por wagons completos ou pagando como tal. 

3.º — Os excedentes do peso acima de 6.000 kilos por wagon, nas remessas de cal, serão taxa- : 
das por fracções indivisiveis de 100 kilos. e 

4.º — Os expedidores e destinatarios terão de fazer á sua custa as operações de carga e descarga 
e por consequencia as despezas accessorias são reduzidas a 200 reis por tonelada para estas remessas. 

"E 

br 

5.º — Para cada uma d'estas operações é concedido o praso de 24 horás que será contado a par* 
2 

tir do momento em que os wagons forem postos, pela estação, a disposição dos interessados. À 

6.º — Quando a carga ou descarga não fôr effectuada no praso fixo, a Companhia reserva-se o 
direito de a fazer á sua eusta ou de conservar os wagons á disposição, segundo entender, percebendo 
no primeiro caso 100 reis por tonelada e por operação de carga ou descarga, e no segundo 1.000 r 
de estacionamento diario por cada wagón. : ; 

(.º— A Companhia reserva-se o direito de exceder a 3 dias o praso regulamentar para a du 
— ção dos transportes effectuados nas condições da presente tarifa, sem que por isso reclamação algun 
"possa ser feita. SE. ó SS ANA 

1 

8.º — A Companhia não responde por perdas ou avarias de transito, taes como por exemplo, as que resultam da chuva, e não acceita as remessas de cal senão com a condição dos wagons serem co” 
— bertos com encerados ao cuidado dos expedidores, que os deverão fornecer, marcados com as suas int- 
ciaes,e com o nome da estação da partida: o transporte para a estação de partida d'estes encerados 

- bem como das taras que tiverem servido a estas remessas, será franco, para o que requisitar-se-ha nº 
referida estação os competentes boletins de regresso. 

J.º— A applicação d'esta tarifa especial fica sujeita ás condições da tarifa geral da Companh 
—em tudo que não fôr contrario ás condições e disposições particulares que precedem. 

Fica pela presente annulada e substituida a tarifa especial n.º 2 de 10 de março de 1896, 

PP 

Lisboa, 26 de Julho de 1898. 
1 

O Engenheiro Director da Companhia 

Conde de Gouçêa. 



PEQUENA VELOCIDADE 

"TARIFA ESPECIAL N.º 3 
E AANBUA CO TRANSPORTE AI E) 

Í Madeiras de todas as qualidades em No ou Ser-- 
radas e Lenhas 

POR WAGON COMPLETO DE 8000 KILOS OU PAGANDO COMO TAL 

f. le PERO pontonalada é Kilometro.s.i sã 

NÃO COMPREHENDIDAS o DESPEZAS VCCESSORHAS n DE 200 REIS 

16 reis 

MINIMO DE PERCURSO 60 KILOMETROS OU PAGANDO COMO TAL 

—$ 2.º Preços especiaes por 1000 kilogrammas comprehendidas 
as despezas accessorias 

Das estações abaixo às da frente 
À 

Figueir: Pampilhosa “Gouvêa Guarda 
Villar 

Formoso 

"| Alhadas e Montemór,... 

Nibrazéde. 1. oi: e. ] * (3a .... 

xo Co PRP 
NIE. 

h" |] Mangualde... 
q Villa Fraca suis 
"| 

CEAR NAO Ns 

420 

550 

650 

750 

S5o 

950 
1hOOO0 

1hIOO 

1300 

1400 

—— 

24D100 

O5o 

is do o) 

450 

450 

600 

700 

S50 

13000 

1100 
— 

, 24h000 

1$b500O 

14P4DO 

139400 

TIDO 

! 3300 

1200 

I1Y1OO 

1:h000 

24P400 

24300 

24200 

2h100 

24h0o0o 
” 

24000 

24000 

1700900 

136000 

14h400 

Soo 

700 

24050 

23p6000 

24pP000 

2500 

23R500 
2:P400 : | 

235300 | 

2200 

so 

Í9oo 

HBO | 

189) 200 

Ro Bóbgis especiaes por wagon completo de 10:000 kilogrammas ou pagando como tal 
comprehendidas as despezas accessorias 

exclusivamente applicaveis aos transportes de lenhas 
— torno arco 

Figueira Nellas 
ou Mangualde 

Gouvêa 

| ê 
U 

| — Das estações abaixo ás da frente 
| 
| 

| 
Alhadas e Montemór...... 
ERA A aa 
ECANSEARADO ve do caca) 
| Murtede ATA AM 
| Pampilhosa. ..... MNA A ENO o 
ESA AA rata Citado i 
| Mortagua ou Santa (lomba....... 

E Vala Franca ou Pinhel. .1. 00. 

2600 
33h500 

' 4300 
439500 
53h500 
63ho0o 
607500 



oito Sa E a Aa AA do ini 

1.º — As madeiras ou lenhas procedentes des estações intermedias não comprehendidas nos pre 
ços especiaes dos $ 2.º e 3.º da presente tarifa, disfrutarão o beneficio da applicação d estes como 
procedessem da estação anterior, sempre que o expedidor assim o prefira e da sua applicação não re- 
sulte preço superior ao da base kilometrica do $ 1.º ou da tarifa geral. À 

2º — As expedições de madeira que por suas dimensões exijam o emprego de mais d'um wagon 
serão taxadas pelo minimum de 5:000 kilos, por cada wagon oceupado, quando o seu peso não seja 

Superior a este minimum, reservando-se a Companhia o direito de preencher com outra carga o resto 
da capacidade de cada Wagon, | o 

3.º — A carga e descarga das madeiras ou lenhas expedidas com applicação da presente tari 
- será feita por conta do expedidor e consignatario em vista do que a Companhia não será responsavel o 
por mólhas ou quebras de peso, tendo n'este ultimo caso só a reembolsar a differença da taxa quando 
se prove ter havido erro de pesagem 4 partida. "a 

Para cada uma das operações de carga e descarga é concedido o praso de 24 horas que ser 
contado a partir do momento em que .os wagons forem postos na estação -á disposição dos intere 
dos. 

4,º — Quando à carga e descarga não fôr effectuada no praso fixado, a Companhia reserva-se 
direito de a fazer á sua custa ou de conservar os wagons á disposição segundo entender, percebend 
no primeiro caso, 100 reis por tonelada e por operação de carga ou descarga, e no segundo 1: 000 
de estacionamento diario por cada wagon. 

5.º — A Companhia reserva-se o direito de exceder 3 dias mais por cada fracção de 100 kilome- 
tros para a duração dos transportes effectuados nas condições da presente tarifa, sem que reclamaçãe 

— alguma lhe possa ser feitá por. esse facto. 

6.º — Fica em tudo o mais em vigor as condições da tarifa geral. 
” 

7º— A presente tarifa annulla e substitue a tarifa especial n.º 3, de 1 d'agosto de 1896. 

Lisboa, 26 de Julho de 1898. 

O Engenheiro Director da Companhia 

Conde Ve G ouçõa. 



o 

ÚRIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUBZES DA BEIRA ALTA 

PEQUENA VELOCIDADE 

TARIFA ESPECIAL N. 4 
PARRA O TRANSPORTE DX 

CEREAES, FARINHAS E LEGUMES SEGCOS 
$ 1. Preços por tonelada e kilometro 

não comprehendidas as despezas accessorias de 400 reis por tonelada 

É Por expedição de 800 Kkilogrammas ou pagando como tal 

De 5 A OO RHOMÓIOS:....... Co de ERA 18 réis, sem que a taxa seja inferior a 18350 reis = 
— De 101 a 150. o A AAONO PA INRRETARA RARE TA EA: idem idem 18800 > (E 

e 1541 a 200 À edi o SER RA Lo RS AAEIOA ; É BS Aba 1 a idem 25400 >» | & 

PU kllometro em AIante.......1l1.1211tao. ie6r 1 AA idem idem . 20000 > Ih 

$ 2.º Preços especiaes directos por tonelada comprehendidas 
as despezas accessorias 

Por wagon completo de 6:000 kilos ou pagando como tal 

| Das estações abaixo à Figueira da Foz ou vice-versa PREGOS ” 

A CAREAERA AROO. NE Lo. AC AO —) 18600 

Carregal do Sal. ....» CERA RAE ADIAR ATESÁNEA 18800 

o SST O SORA VRONARREA AS NR 18900 

Nellas. "fé RRDE . ea E RE: E A AR A is es a e DRA PRA TEAR SOR Ro BRA PRE: TALS ae ES E .* 2H 000 

e aa ao o ORDENS E ARAÃE ERR A 

SONDA o É voo REA EA tac ttada COREANO: 

Fornos e Celorico... .. unas RETAS RAN ACE 28500 

Vila Franca das Naves e Pinhel ....1.... 1: 28800 

oo ER OR RA RARAS 2a AO 

Ao mana am co sm eo SEARA. AAA 



1.º — A expedição cujo trajecto seja inferior a 75 kilometros disfructará, pagando por este m 1- 
— mimo de percurso, a applicação dos preços do $ 1.º da presente tarifa, sempre que resulte preço mais 
— reduzido de que o da Tarifa Geral, : 

2º— Os transportes que se realisem n'um trajecto intermediario a qualquer dos grupos Cc os 
— preços especiaes do $ 2.º disfructarão o beneficio da sua applicação sempre que o expedidor assim 0 

; santa e d'essa precepção não resulte preço superior ao das bases kilometricas do $ 1.º da prese) te 

3.º — A applicação d'esta tarifa ás expedições por wagons completos de 6:000 kilos far-se-hs 1a 
& por fracções indivisiveis de 100 kilogrammas, nas expedições de peso inferior será a acata feita 
x por Pesa de 10 kilos. A 

4,º — A Companhia reserva-se o direito de ampliar em tres diss opa legal de enidos j 
l 

5.º — O regresso das saccas vasias terá logar gratuitamente dentro do praso de 3o dias, a con: ; 
tar da data do despacho primitivo; para este fim os expedidores requisitarão nas estações de origea 3! 

— da remessa em cheio os respectivos valles de regresso, sendo o transporte das taras Vasias feito s 
responsabilidade. 

6.º — A applicação da presente e especial fica sujeita ás condições da tarifa pera) em tude 

que não seja bio nd ás disposições que precedem. : 

TOA a A presente annulla e substitue a tarifa especial pequena velocidade n.º 4 de 20 de deze 
— bro de 1895. 

Lisboa, 26 de Julho de 1898. 

0 Engenheiro Director da Companhia 

Conde de Gouçêa. 

eo
. 

.
 

E
 

à 
HS 

C
E
O
,
 

N
O
S
 

à.
 

E
A
R
 

A
 

r” 

e 
AA
A 

NO
T 

o 
as

 
RA 

re 
aa

a 
PÓ
 

ALI] SU
E 

a 
S
I
 

a a
 
A
A
A
 

pin
 



PEQUENA VELOCIDADE 

TARIFA ESPECIAL Nº 5 

MATERIAES DE GONSTRUCÇÃO 

Cathe orja—Aleatrão, asphalto, betumes, breu, cimento (em saccos ou barris), fumdio 
' 9 ção ordinaria, gésso (em saccos ou barris), e pregos em ceiras. 

: Cathegoria— carvão vegetal, coke. 

b Cathe orig—Ardosia, briquetes, cantaria em bruto (que o peso de cada uma não exceda — 
9 500 kilos), carvão de pedra de qualquer natureza, ferro em bruto eu em 

barras, pedra britada, pedra de alvenaria, telha ordinaria e tifolia. 

* Cathegoria— reis; toh oi ida te uai esteummes, gesso para aduko,  gunmo:. 
pozzolama e terra vegeta 

t À » 1º? 9 a o &h. & 

PERCURSOS : cathegoria cathegoria cathegoria cathegoria| 
Reis Reis Reis feis | 

” í . 

1 

Í 
| 
1 | 

Preço por tonelada e por 
KUOmetro o. 2 ./ 60291 1 78016] $014 | $012 

Sem que a laxa possa ser || 
NÓTIO À ui 18800 | 18500 | 18300 | 18100 | 

Preço por tonelada e por | 
| pe 1017 2a 200 kilometros..... |em que a laxa possa Ser SS | ts so o. 
* 2 ! ADENOER A o 38200 | 24800 | 28400 | 28000 

E ; Preço por tonelada e por 
De 200 kilometros para cima. : kilometro . . . ./ $016/| $014| $012| 010 

.. De 502100 kilometros,... "| 
" 

o o uu sa aaIar Ra Lea dra = o aa ana E oo enem sa 2 a, —. 

reço especial por tonelada: para os transportes de pedra de cantaria por 

— Wagon completo de 8:C00 kilos ou pagando como tal 

De Cantanhe d ea Luso. Guga accessorias comprehendidas AA eis é09) 
e descarga feita pelos expedidores.. 



: 1,º — As expedições de cimento feitas por wagons completos de 6:000 kilogrammas ou pagando com 
tal, serão taxadas pela 3.º cathegoria d'esta tarifa. : ú 

A 2.º — As mercadorias designadas na 1.º cathegoria e o ferro em barras serão recebidas por expedi 
— ções cujo peso não seja inferior à 500 kilogrammas, ou pagando como tal; os excedentes do peso acima d 

500 kilogrammas, serão taxados por fracções indivisíveis de 10 kilogrammas. : 3.º — Às mercadorias designadas na 2.º e 3.º cathegorias (exceptuando o ferro em barras) serão rece- — bidas sómente por wagons completos de 6:000 kilogrammas ou pagando como tal. We e 
É à .* — As mercadorias designadas na 4º, cathegoria serão recebidas sómente por wagon completo. 
—8:000 kilogrammas ou' pagando como tal. ; ! EO ES 
> 9.º Os excedentes dos pesos acima, de 6:000 kilogrammas para a 2.º e 3.º cathegorias, e de 8:000 
kilogrammas para a 4.º serão taxados por fracções indivisíveis de 100 kilogrammas. : À Ã 6,º — As expedições cujo trajecto fôr inferior a 50 kilometros, poderão, para os effeitos da presente. tarifa, ser taxados por 50 kilometros. en ESA, A : 7º — Além dos preços supra indicados cobrar-se-hão as despezas accessorias na razão de 400 reis 
por tonelada. ; [é FINA A " a — 8º*— A Companhia reserva-se o direito de exceder a 6 dias os prasos regulamentares para a duração 
dos transportes effectuados nas condições da presente tarifa, sem que reclamação alguma lhe possa ser feita por esse facto. e dae 
: 9.º — A companhia não responde por perdas on avarias de transito. | —.. 10.º— A applicação da presente tarifa especial fica sujeita ás condições da tarífa geral da Companhia, 

— em tudo que não for contrario ás condições e disposições particulares que precedem. O 
À presente tarifa annulla e substitue a farifa especial n.º 5 de 28 de fevereiro de 1889 e suas am — pliações de 5 de julho de 1890 é 10 de maio de 1894. 

Lisboa, 26 de Julho de 1898. 

O Engenheiro Director da Companhia 

Conde de G Ouçêa. 
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DE FERRO PORTUGUEZES DA BEIRA ALTA 

PEQUENA VELOCIDADE 

TARIFA, ESPECTAL N.º 6 

MERCADORIAS DIVERSAS 
r th " Arroz, assucar. azeite (em eascos ou barris) bolachas, bezerro 

a egoria— » r ad » á a“. us “ > n. os ts: bh e. (pelles curtidas de) café, earmes seceas e salgadas, cobre € 

ferro em obra de caldeireiros, cordame, extracto de campe- 

che e ontros para tinturaria de pannos, lá caráada ou fiada, 

louças ordinarias, linho, mel, massas alimentícias, oleo de 

linhaça em barris. papel para escrever, petroleo, quingui- 

lherias, tabaco, tecidos de 1º e algodão. 

? Cathe Oria — Bazxa de sabugo e louro, batatas, chumbo de caça, castanha 

ê & verde e secea, cebolas, couros e pelles verdes e seceas, es- 

parto em bruto. estopa, feno prensado, folha de Flandres, 

frutas verdes e seeras, 13 em rama, papel para inprimõior, pan 

de campeche e outros para tinturarias, potassa e carbonato 

de potassa e soda, sabão, sola, sarro de vinho, sebo em rama, 

serradura, stearina, sumagre, sulphato de ferro e cobre, vi- 

draça em caixas, zinco. 

a Cathe oria Aguas mineraes em pipas ou barris, arcos de madeira para pi- 

& pas, borras de 1, chumbo em barra ou lingotes, enxofre €e 

flor d'enxofre, melaço em barris, trapo sujo. 

Preços por tonelada e kilometro 
À 

À 

Não comprehendidas as despezas accessorias de 400 reis por tonelada 

1º e 
— PERCURSOS Cathegoria 'Cathegoria 

; Reis Reis 

Por tonelada e por kilometro....... 283 19 

e 35aL125 kilometros | Sem que à taxa possa ser superior 
EN A DANA cecieça 2RATDO: IRDRGO 

Por tonelada e por kilometro....... 22 18 

e 126 a 200 kilometros . | Sem que a laxa possa ser superior| 
EA AS ca ova oii ASOOO | S8400 

e 201 a 300 kilometros .) Por tonelada e-por kilometro. . f5.6 AS 



1 PRO 

1.º — As expedições de batata por wagons completos de 6.000 kilos ou pagando como tal, com des 
tino a Figueira, disfructam a applicação da 3. * serie à esta tarifa. 

” 

2 o tarifa é appliáavel a expedições de peso minimo de 100 kilogrambras ou Hagtddo” como ta 

3. *— A expedição cujo trajecto seja inferior a 75 kilometros, disfrutará, pagando por este minimo 
ao a applicação dos preços da presente tarifa, sempre que resulte preço mais reduzido que a tar 

h.* — A Companhia reserva-se o direito de exceder de 3 dias OS prasos regulamentares para a du 
— ção dos transportes effectuados nas condições da presente tarifa, sem que por 1 isso reclamação alguma lh 
3 “ss ser feita. : | 

9.º — À Companhia não responde por perdas ou-avarias de transito. 

6.º — A applicação da presente. tarifa especial fica sujeita ás condições da tarifa geral da Companhia 
em tudo que não fôr contrario ás condições e disposições particulares que precedem. 3 

A presente tarifa substitue e annulla a tarifa n.º 6 de 10 de outubro de 1895. 

Lisboa, 26 de Julho de 1898. 

O Engenheiro Director da Companhia 

Conide de G ouçêa. 



PEQUENA VELOCIDADE 

TARIFA ESPECIAL N.º ? 

Por Won completo de 9:000 kilosrammas 
ou pagando como tal 

ESTAÇÕES 

DA FIGLEIMA DA FOZ ÀS ESTAÇÕES SECLINTES, SEM RECIPROCIDADE 

— Preço por tonelada, 
comprehendidas às despezas 

acceessorias reduzidas 

A AAA CO CIA o, 
Villar Formoso. Pa 

a. 200 reis 

CBO aaa ooo a 700 > 
EN A A AO Co cocos 800 = 

Pampilhosa . AEDES SR o O SAS ORE a RA 920 
A RA A A O FOR e : * 
Mortugua. . . Tal TAS CORRE E Sao EN | 18240 
Santa Damba-Dão, ARA A SA o UAI ço | 
E E AA A A oo 18480 
EN AS e A AE OA AL Teo, | 
RA A A ARTE AA o o, 18740 
Ca a, DERA SS DDS 184880 
Gouvêa. . . TOO eee e CRRORDAR ORE SDS EE EANES 28230 
Fornos d'AIgodres. Ta O ra Rr RS Ro ota ARRAIS 28300 
NAS. . . E Tue ASR SERA PARRA TRAIN DEAR 28560 
Villa Franca das Naves AAA TIRO o ico ” 28930 
AAA AC AAA CR dA o Ao a 38020 
RA RA MA RA A ADO AA A ED IARA e A, 38200 
NA Ao A AAA E o ço ON | 

ERA BEE 38500 

| 



As remessas serão recebidas sómente por wagons completos ou pagando como tal. Os exceden- 

tes do peso acima de 9:000 kilos, serão tâxados por fracções indivisiveis de 100 kilogrammas. 

Os expedidores e destinatarios terão de fazer á sua custa as operações de carga e descarga, e po 

consequencia as despezas accessorias comprehendidas nos preços acima iudicados, são reduzidas a 200 
— Teis por tonelada. | E 

[OR 
é 

O, A 
e. 

e 

E 

E 

à 

- 
doa 

E À 

Para cada uma d'estas operações é concedido um Ps de 24 horas, que será contado, a part 

— do momento em que os wagons forem postos pela estação 4 disposição dos interessados. 
Quando a carga ou descarga não fôr effectuada no praso fixado, a Companhia reserva-se o direito” 

— de fazer estas operações á sua custa ou de conservar os wagons á disposição, segundo entender, per- 

cebendo' no primeiro caso 1oo reis por tonelada e por operação de carga ou descarga, e no segundo : 

1:000 reis de estacionamento diario por cada wagon. 4 

A Companhia reserva-se o direito de exceder 6 dias o praso regulamentar para a duração dos 

— transportes effectuados nas condições da presente tarifa, sem que reclamação alguma lhe possa se : 

— feita a este respeito. À 

A Companhia não bo tan o” perdas ou avarias de transito, taes como, por exemplo, as que 

tos com encerados, ao cuidado dos AA e os deverão fornecer, marcados com as suas int : 

ciaes e com o nome da estação de partida; o transporte d'estes encerados para a estação de partida: 

sera feito gratis. | 
A applicação da presente tarifa especial, fica sujeita ás condições da tarifa geral da a j 

em tudo que não fôr contrario ás condições e disposições anfetes: que precedem. 

A presente tarifa annulla e substitue a tarifa especial n.º 7 de 3o de junho de 1888, e sua aro 

O
A
 

ES
 

EA
 
AA

A 
To

ei
 

alo
 

“E 

mea de 15 de junho de 1894, ' 

" 

Lisboa, 26 de Julho de 1898, .: 

O Engenheiro Director da Companhia = 

. o Conde de G Ouçêa. : 



PEQUENA. VELOCIDADE a. 

É TARIFA ESPECIAL Nº 8. 
A AAA" 

&.o 

PEIXE SeCCO OU SALGADO 

Applicavel só ás expedições procedentes da Figueira, nunca = 
E inferiores a 500 kilos, ou pagando como tal Ee 

RaRenetettaasttadaaendahtaintariaçea coma nene nitaadA) mina came amar remeca teacnces aa. PaTEaraçaNa 1 om / raros —— ex. en mamas. - bh à x. 

- Preço por tonelada Ve. 
ESTAÇÕES DE DESTINO comprehendidas às des- * 

pezas secessorias * 

í Santa EN ERES SPA Io o AA a 28000 

' Larregal do Sal ....... 1... CEARA AAA SAO ; 29300 ão 
O Cannas de Senhorim a BA atos: 25600 | É 
AAA Ao ST too 1 
NEAANOUAldE o dono. E do SU ARAIEANTAANE EO (& SS 100 - 
SAN o As. Se NOS se 38400 o 
” Fornos d'Algodres....... TETE ET CADA 35600 o 
E Celorico..........o, EA AA CERTO O Rad A Et ENE 4/5000 | 
E Villa Franca das Naves....... Ne: EA: PA 43300 

” Pihel....., ESTAIS od RR ADOOS ENA A TS 48500 & 

: NNuBrdas oo: OEA AÇO VCL IE ASIO IRE AMI o AESA ee 55000 É 
E: o SAS OSS SS ARDOR [AO AN TARA, 58400 "A 
E BINnda ul. DAS ARA e ada vãs: SRS 58800 : 
. Villar Ce oo O CRS SERASA 2 APENA: NE AN RA 63000 

Sig, 

3 s 

e) a ca TARDIA e IRAN Tuledes PAES IA E é TEN FERA : 4 - : E EAD CGA DU o 
si Cs RETOS EN RARA 2 NRO CANSO MA ATT o ENS E ENE = PET RDa REA o NA eo SM : 3 ; ERREI 
ANDA Fx Ape o NO RSA SE ARA A UNIDOS. 26 EA DA oO PE arena NAO CERA ao a Ai A ADA to o a NS a ao o Ria as DE E a a ASS a o AR ar aca TEA SS Ana ATOS a. O NRO



1º — O minimo de peso por expedição será de 500 kilos, ou pag gando como tal. Os excede 
d este peso serão taxados por fracções indivisiveis de lo kilogrammas,. 

2.º — À TE AE IA reserva-se o direito de ampliar por mais 2 dias o praso fixado na tarifa 
ral para as expedições das mercadorias comprehendidas na presente tarifa, sem que por este facto 

— haja direito à reclamação alguma. 

3.º — A Companhia não responde por perdas ou avarias de transito. 

4.º — Estes transportes ficam sujeitos ás condições da tarifa geral, em tudo que não Sejam ce n 
— trarias ás prescripções da presente. 

- —— 

5.º— A presente tarifa annula e substitue a tarifa especila n.º 8 de 3o " Junho de ENE dá: e! 
& ampliação de 1 de junho de 1896. 

Lisboa, 26 de Julho de 1898. 
E 

O Engenheiro Director da Companhia 

Code De Gouçêa. 



% 

"PEQUENA VELOCIDADE 

TARIFA ESPECIAL Nº 9 
PARA O TRANSPORTE DE 

/INHO EM CASCOS, BARRIS OU ODRES | 
: — Por expedição de 1:000 Ikilogrammas ou pagando como tal 

Das estações abaixo à Figueira 

E Cantanhede.à.....:. 

LO CARRO 

AE Mat ad aa E a tee ha meeee 

OS Ro PRADOS, BEN IA S ER ES 18150 

AAA AR AAA Ea diva dae cn id ad, 18350. 

AA A AAA ADA cr rca Seca 1;F450 

BE NTA Das DBO AA aa A cata 13500 

ANA RAE a ae IO crase 13700 

TAPA ESSES SS SORO EDER NS DER DA SSoE 13900 

ANA LA A A A A Iaca oi do, 28050 

O Cs SPP RAR o ORRDADIDDDAD A ASS 28250 

RA A A AA A Loo 2500 
| Fornos d'Algodres...........1111.. CM ME Ai. 25650 

A AR AAA nr: 28700 

E AAA AAA NAO o Lado 28900 

o SRD o RIA AO OSS NE AS 38000 

A o A RA Ra Aa A ita 38200 
CTT ESSA ORA VISTE ES SARA DONA 33600 

AA A A ASA asa AA hs 38900 

ooo RR EA o A doR POSSAS 43500 



O E o EEE me Soa o ER RCE a EA 

D 

1.º — Os excedentes do peso acima de 1:000 ENOgramaIas, serão taxados por fracções indivisiveis. 
100 Kilegrâminal 

— Além dos preços supra indicados cobrar-se-hõo as despezas accessorias na razão de 400 reis 
por ANA o 

"o 
SAS 

“e : 

3.º — À Companhia não se responsabilisa pelas avarias resultantes do calor ou do mau acondiciona: 
mento das taras. . A 

-) 

.. 

4.º — A Companhia reserva-se o direito de ampliar por mais tres dias os prasos regulamentares para 
os transportes effectuados nas condições da presente tarifa sem que por ISSO reclamação alguma lhe possa 
ser feita. o À e 

A applicação da presente tarifa especial fica sujeita ás condições da tarifa geral da Companh 
em tudo que não fôr contrario ás disposições particulares que precedem. 

A presente annulla e substitue a tarifa especial n.º 9 de 10 de junho de 1896. 

Lisboa, 26 de Julho de 1898. 

O Engenheiro Director da Companhia 

Conde de Gouçêa. 
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” MAIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES DA BEIRA ALTA 

ONPANTA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTÓGUEMES 

Serviço directo combinado 

' - - 1) 

Tarifa especial N.B.N. [ 
GRANDE VELOCIDADE 

Transporte de mercadorias diversas e de dinheiro e valores 

Sm applicação Desde 20 De gosto De 1898 

CRIA ATNBO A. O O ã " 



— Companhia dos Caminhos de Ferro Po rtugue 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Serviço directo combinado 

Tarifa especial N.B. N.º 1 Grande velocidade 
TRANSPORTE DE MERCADORIAS DIVERSAS E DE DINHEIRO E VALORES 

Em applicação desde DO de Élgosto de 1898 

Entre as seguintes estações 
EProcedencias ILTestinos 

ou wvice-versa 

Fundão a Sabugal. CS IBINOSS: é Cone asas Ma aa a ado o a O 
Fundão a Sabugal e Mealhada a Porto. PINNICIrA, iscas dba na ada CASA A TAAIA A ada à 

Maiorca a Murtede, Luso à Pinhel ....“... as É ...) Todas as estações da Companhia Real 

Cerdeira à Villar RKormeso... nm. ..smm.. 2” excepto Guarda, Figueira e Pampilhosa. 

Guarda à CAVIlhã -...A0f-..Q0: o. ] Coimbra a Porto. 

Fundão e Feitosendo.Lia...1.8...0ÉE.... Coimbra, Coimbra B e Souzellas. 

Quadro da via a seguir 
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Lisboa R. e Campolide 

» P.a Entroncamento 

Barquinha 

Praia às Fronteiras 

Payalvo 

C. de Maçãs a Formoselha 

Taveiro 

Coimbra B. e Coimbra 

Souzellas 

Pampilhosa 

Mealhada a Porto 

Caes do Sodré a Cascaes 
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EREÇO por: eeNda É EOINORO: o da oc ado CO Ts 

* Agua potavel, salgada ou mineral, aves em cestos, gaiolas ou atados, batatas, 
bebidas gazosas e refrigerantes, bolachas ou biscoitos, bolos, caça viva ou 
morta, café, carne fresca, coelhos, cabritos e leitões, cerveja, doces, flores na- 
turaes, fructas verdes, gelo, hortaliças, legumes verdes, manteiga fresca, neve, 
ovos, pão, queijos frescos e plantas vivas. 

Preços por tonelada e kilometro 

Nos percursos da Companhia Real: Nos percursos da Companhia da Beira Alta: 

LAIO RIO ROB AA vote iai cora is [até 100; bois onoisnásnas viesse 60 réis 
NNE SO RIOINANTOSS caca as ado De 1pihinuino. KREORINONS ka duas caneta DD a 

— como minimo de 120 réis por fracção de ro ki- com o minimo de 60 réis por fracção de 10 ki- 
logrammas. : logrammas. 

EE do 500 EIOMEeltOS.. cedeu Dê 1514 300 KIloMetros. io o. EVITAR 
com o minimo de 165 réis por fracção desoki- = com o minimo de 83 réis por fracção de 10 ki- 

logrammas. : y logrammas. 

à tus de 260 HOMIBTPOSA de cubas A ue 45 
com o minimo de 100 réis por fracção de 10 ki- 

logrammas. ; 

3.º Peixe fresco, salpicado, salgado ou Secco, mariscos e escabeches. 

Preços por tonelada e kilometro 

Nos percursos da Companhia Real: Nos percursos da Companhia da Beira Alta: 

— CSS TIPO ST OSS RANA 45 réis e AA eo SR ADA PE AS 60 réis 
[A SAIS E OO KITTS, Cosac cabia AI 

com o minimo de 36 réis por fracção de roki- 
logrammas, : 

egos especiaes directos por 1.000 Kilogrammas, comprehendidas as despesas accessorias de carga, descarga, evoluções 
— e manobras e de transmissão, das estações de Aveiro ou da Figueira da Foz para as seguintes: 

Santa Comba Dão ..... FP 4700 réis 
ENregal 88 Selos cics: ao 21): MMSO 
AMNSUSIOS onasceiirván... Sd 6100 
ERR É SADIA EO, EEE 7800 
O O OO A OS Ss ROCRARTE AA CR 9000 
A TA ge ge root ETERNA * o 1 1h000 
SADBEAT A Av AA RANA Adao : To 103000 
5 cet PE PERCR RARA EE NDA as 11000 
LINA: oa AA 119500 
EEE SPA RT VENENOS ADA RCA 2 ARA i 123000 

NB, Estes preços especiaes serão applicados a qualquer estação consignataria anterior, sempre que d'ahi resulte vantage: 
O remettente. 

* Dinheiro, valores e objectos preciosos com valor declarado 

Preços por fracção indivisível de 508000 réis e por fracção indivisivel de 50 kilometros : 

Até 3o:o00tpooo réis inclusivé. ........ 
NANA Co A dane laaeeádror, 

rtes possam ser inferiores aos correspondentes a 30:000p0000 réis. 



— Além dos preços d'esta tarifa cobrar-se-ha as respectivas despezas aceessoniaia o ao 
— Os $$ 1.º, 2.º e 3.º d'esta tarifa serão applicados ás expedições do peso minimo de 10 kilogram 

pagando como tal. Os excedentes d'este peso serão taxados por fracções indivisiveis de 10 kilo 
mas. : O 

3.º — O minimo de percepção (cobrança) será de 100 réis para cada Companhia. E ! FDA x pI ã CAE ; é ! 4.º — As remessas transportadas ao abrigo dos $$ 2.º e 3.º d'esta tarifa só serão acceites em portes pago 
partida. ol dba ! 

5.º — Cada volume deve trazer distinctamente a marca para evitar que se confunda com outros de natur: 
ou fórma analoga. As marcas devem ser reproduzidas pelos remettentes nas respectivas notas de 
pedição. | 

Para as remessas procedentes de, ou destinadas ás estações de Lisboa (Roc 
effectuar-se-ha excepcionalmente pela estação de Lisboa (Santa Apolon 
abertas ao serviço de pequena velocidade. 

— &8º-— Esta tarifa será applicada de officio quando as remessas estejam nas condições antecedentes, sempre 
o remettente não reclame, por escripto na nota de expedição, a applicação das Tarifas Geraes de 

: Companhia. : : ” 
9.º —Em tudo que;não seja contrario ao que o presente dispõe, ficam em vigor as condições das Tar 

Geraes. SEO : 

Lisboa, 20 de julho de 18098. 

O Engenheiro Director da Companhia 

Code de Gonvêa. 


